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Xavier de Assis - vida & obra

A Primeira parte da “Vida & Obra” está composta de tex -
tos sobre o intelectual Antônio Xavier de Assis (15 de 

junho de 1870, Pão de Açúcar – Alagoas) e (21 de novembro 
de 1939, Aracaju – Sergipe) escritos após sua morte e con -
tém  registros, documentos, ilustrações e depoimentos fa -
miliares: Intendentes e Prefeitos de Aracaju, Epifânio Dória; 
Xavier de Assis e a Livraria Brazileira I e II e Xavier de Assis 
e o Saber Tipográfico, Thiago Fragata. Além das Pinturas de 
Milton Xavier de Assis; Obituário da irmã Maria Isaura; uma 
palestra do Acadêmico José Anderson do Nascimento sobre 
o Centenário do Desembargador Antônio Xavier de Assis Ju -
nior, um texto de Lenora Ribeiro Mello e finaliza com A Ori -
gem dos meus propósitos, de Carlos Pinna de Assis Junior.
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A Segunda Parte “Obra Esparsa” foi adaptada ao projeto 
de acordo com as descobertas de novos textos, novas infor -
mações. Tínhamos como pista para a localização dos textos 
esparsos publicados em periódicos de Aracaju, o artigo de 
Epifânio Dória, Intendentes e Prefeitos de Aracaju, publi -
cado na Revista de Aracaju, nº7 em 1966. A relação listada 
por Epifânio Dória de textos, não foram totalmente locali -
zados, na única coleção do Jornal do Povo, existente na Bi -
blioteca Epifânio Dória, pertencente ao Estado de Sergipe. 
Localizados os textos que totalizam 57 (cinquenta e sete) 
artigos, cujos temas recorrentes são: educação, economia, 
história, agricultura, sociedade, etc., publicados nos perió -
dios – Jornal do Povo, Correio de Aracaju, Estado de Sergipe, 
Jornal de Notícias e na Enciclopédia Ilustração Brasileira - 
foram fotografados, digitados, cuidadosamente, atualizados 
na grafia, e posteriormente revisados.

Na Terceira e última Parte, apresentamos em fac-símile dois 
jornais A Palavra (1893) e O Trabalho (1896) editados em Ala -
goas por Xavier de Assis, todos eles localizados nos Arquivos da 
“Fundação Biblioteca Nacional”. 

Por fim, a elaboração deste trabalho foi um processo de 
aprendizagem, onde reconhecemos a importância da pro -
dução esparsa de Xavier de Assis, jornalista marcado por 
rigorosa honestidade intelectual. Uma reconstrução biobi -
bliográfica, longe de recompor o destino do homem, do jor -
nalista, do professor, do empreendedor e do editor. Por tudo 
isso e pelas dificuldades encontradas no percurso da pes -
quisa, não resulta numa obra definitiva. De qualquer forma, 



15

representa contribuição para a historiografia sergipana, que 
sem dúvida se somará a tantas obras já publicados.

Os autores.
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Síntese Biográfica 
- Antônio Xavier de Assis -

1870 – Nascimento de Antônio Xavier de Assis a 15 de junho 
em Pão de Açúcar – Alagoas, filho de Manoel Xavier de Assis e de 
Maria Inês da Soledade Tavares Nunes de Assis.

1882 – Aos doze anos foi trabalhar como aprendiz nas Oficinas 
Tipográficas do jornal “O Trabalho”, de propriedade de Aquiles 
Balbino de Lelis Melo.

1895 – Casa-se em Penedo (AL) a 26 de janeiro com Maria Izau -
ra de Viveiros Xavier, carinhosamente chamada por Marocas e 
juntos tiveram catorze filhos, dos quais sobreviveram: Ismênia 
(nascida em Penedo-AL) os demais em Aracaju (SE): Iracema, 
Helena, Milton, Antônio, Eurídes, Heloisa e Creusa 

1897 – Diretor-proprietário em Penedo (AL) do jornal Tribu-
na Popular.

1899 – Chega à Aracaju onde viveu até o seu falecimento em 1939.

1904/1905 – Eleito Intendente (prefeito) de Aracaju pelo PRF. As -
sume a prefeitura, após ser eleito em setembro do ano anterior com  
352 votos, para suceder Francino de Andrade Mello. 1904 é o ano 
em que O Carrossel fabricado nos Estados Unidos, chegou a Aracaju 
(dezembro), com capacidade para 300 crianças, o brinquedo trouxe 
como um grande atrativo o Tobias. O boneco de cor negra, que mo -
via a boca enquanto o carrossel girava, encantou crianças e adultos.
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1911 – Escolhido primeiro presidente do Centro Operário Sergi -
pano, entidade com sede localizada à esquina da Rua Santo Amaro 
com Geru e que é a mais antiga sociedade operária criada em Sergi -
pe, fundada em 11 de dezembro de 1910, com diretoria provisória.

1911/1914 – Durante o Governo de Siqueira de Menezes assu -
me cargos públicos na área da educação.

1914 – Segue para Maceió juntamente com a família, intencio -
nava fixar residência na capital alagoana, pois comprara duas 
pequenas fábricas: uma de bebida e outra de tomatada. 

1916 – Publica uma série de artigos no Jornal do Povo.

1917 – Publica uma série de artigos no Jornal do Povo, além de 
algumas colaborações no Correio de Aracaju e Estado de Sergipe.

1918 – Publica uma série de artigos no Jornal do Povo. Em no -
vembro, ano de implantação do primeiro grupo escolar no inte -
rior de Sergipe, o inspetor escolar Antônio Xavier de Assis, di -
rige-se ao Diretor da Instrução Pública exaltando os benefícios 
dos grupos escolares.

1919 – Publica uma série de artigos no Jornal do Povo.

1922 – Publica na capital federal na Revista Ilustração Brasilei-
ra, o artigo A Capital de Sergipe.

1924 – É um dos conselheiros fiscais de O Jornal (diário político 
e noticioso), dirigido por Joaquim Pessoa C. de Albuquerque.

1927 – Em 16 de fevereiro Antônio Xavier lavra o Termo de Vi -
sita ao Grupo Escolar Fausto Cardoso e em 25 de novembro ao 
Grupo Escolar Coelho e Campos.

1928 - Em 12 de outubro inspeciona o Grupo Escolar Gumercin -
do Bessa, da cidade de Estância.
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1931 – Conclui o manuscrito Esboço Histórico e Geográfico do 
Baixo São Francisco.

1939 – Falece em 21 de novembro em Aracaju.

2020 – São publicados dois livros em sua homenagem: Esboço 
Histórico e Geográfico do Baixo São Francisco, Xavier de Assis. 
Aracaju, Prefeitura de Aracaju. 242 páginas; e Antônio Xavier de 
Assis - Vida & Obra, Carlos Pinna de Assis e Gilfrancisco. Aracaju, 
Edise, Editora de Sergipe (Segrase), 306 páginas.
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Intendentes e Prefeitos
de Aracaju 

Epifânio Dória

Antônio Xavier de Assis (1904-1905) foi eleito em 1º de 
setembro de 1903 e empossado a 1º de janeiro de 1904.

Exerceu o mandato até 31 de dezembro de 1905, quando ter -
minou o biênio. O lugar de Intendente fora quadrienal, pela 
Constituição do Estado de 18 de maio de 1892, tendo sido anu -
al pela malograda Constituição de 8 de junho de 1891, que deu 
ao referido lugar a designação de Edil. Foi, ainda, dissolvida, 
revolucionariamente, em 28 de novembro do mesmo ano. Pas -
sou a ser bienal pela tumultuária Reforma Constitucional de 5 
de abril de 1895.

Antônio Xavier de Assis nasceu na, então, Vila de Pão de Açúcar1, 
Alagoas, a 15 de junho de 1870, quando o governo o Partido Con -
servador, presidindo o gabinete o Visconde de Itaborai; e quando 
governava a sua província o brigadeiro José Miranda da Silva Reis.

Faleceu em Aracaju na manhã de 21 de novembro de 1939, 
quando no governo do Estado, como Interventor Federal, estava 
o Dr. Eronildes Ferreira de Carvalho.
1	 Sobre o Pão de Açúcar escreveram Saint Adolphe, no seu “Dicionário Geográfico, Históri-

co e Descritivo do Império do Brasil”; Dr. Joaquim Tomás Pereira Diegues, no seu “Catá-
logo dos Jornais, Revistas e outras publicações do Estado de Alagoas”, de 1831 a 1908; 
o engenheiro agrônomo Olavo de Freitas Machado, também natural de Pão de Açúcar, 
anotações geográficas sobre o Município.
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Era filho legítimo do antigo agricultor e negociante de gado Ma -
nuel Xavier de Assis e D. Maria Inês da Soledade Tavares Nunes de 
Assis. Realizou os estudos primários em Pão de Açúcar, não pros -
seguindo nos outros graus por lhes faltarem suficientes recursos.

Dotado de viva e penetrante inteligência, foi se fazendo autodi -
data e adquirindo conhecimentos variados, tomando gosto, cada 
vez maior, pela vida da imprensa, a despeito das deficiências do 
meio em que vivia e operava. Iniciou-se sob a orientação de um an -
tigo apaixonado pelo jornalismo, Aquiles Melo (Aquiles Balbino de 
Lelis Melo), cujas oficinas tipográficas entrara, como aprendiz, aos 
12 anos de idade, já órfão de pai e mãe, em 1882, isto em Pão de 
Açúcar, onde o mesmo Aquiles Melo fundara o jornal “O Trabalho”.

Ainda com Aquiles, que se transferiu com o seu jornal para Pe -
nedo, em 1893, Xavier de Assis se mudou para a mesma cidade. 
Aífundou, por sua vez, em 16 de julho de 1893, o jornal “O Estí -
mulo”, de parceria com J.Mazoni e Amaranto Filho, tendo o jornal 
tipografia própria. Era folha quinzenal. Em 18 de julho de 1897, 
fundou, ainda em Penedo, o hebdomadário “Tribuna Popular”, de 
que foi diretor-proprietário. Esse jornal não era órgão político, to -
davia, mantinha uma coluna de oposição ao governo do Estado.

Daí, talvez, o clima de intolerância criado em torno de si, for -
çando-lhe a se mudar para Sergipe, o que fez recorrendo à ami -
zade que travara com Dr. Josino Menezes, quando este residia em 
Penedo, exercendo a profissão de farmacêutico. Foi isto no come -
ço da administração do Mons. Olímpio Campos, da qual era secre -
tário geral o Dr. Josino. A nova situação, comandada pelo Monse -
nhor Olímpio Campos, foi inaugurada em 24 de outubro de1899.

Por muitos anos, Xavier de Assis exerceu atividade comer -
cial em Aracaju, sendo o primeiro proprietário da Tipografia e 
Papelaria Moderna, que passou depois a ser Livraria Brasileira 
– a maior e melhor livraria, à época, no Estado. Montou, ainda 
em Aracaju, uma fábrica de sabonetes e perfumaria com apare -
lhagem importada da França e da Alemanha, o que fezpor meio 
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da sociedade com o húngaro Ringald Biélla. Foi proprietário do 
sitio Palestina, hoje bairro da capital, onde recebia, em efusões 
de afeto, parentes e amigos. Em 1914, salvo engano, seguiu para 
Maceió, levando sua família, com o propósito de fixar residência 
na referida cidade, onde, no período, comprou duas fábricas, - 
uma de bebidas e outras de doce e tomatada.

Dois anos depois regressou a Aracaju, ainda militando no co -
mércio. Tornou-se, então, representante, em Sergipe, de diver -
sas firmas comerciais de Pernambuco, Bahia, Paraíba e Rio de 
Janeiro, explorando os ramos de couros e peles, madeiras, algo -
dão, mica, charque e bacalhau.

Foi também proprietário do “Hotel dos Estados”, em Aracaju, de 
sociedade com o inteligente artista pirotécnico,Pedro Barros. Após 
deixar o cargo de Intendente, foi eleito membro do Conselho Mu -
nicipal de Aracaju. Colaborou nos jornais do seu tempo, entre eles 
o Correio de Aracaju, Jornal do Povo. O Estado de Sergipe e Jornal 
de Notícias, todos de Aracaju. Colaborou, também, na importante 
“Revista Brasileira”, que se publicava na cidade do Rio de Janeiro.

Entrando para o funcionalismo público do Estado, exerceu os 
ofícios de Inspetor Escolar da 1ª Zona do Estado, Diretor, suces -
sivamente, dos grupos escolares “General Siqueira” e “Barão de 
Maroim”, ambos sediados em Aracaju, aposentando-se nesse úl -
timo lugar. Além disso, exerceu a profissão de advogado, devida -
mente provisionado pelo antigo Tribunal de Relação do Estado.

Casou-se em Penedo, Alagoas, no dia 25 de janeiro de 1895, 
com D. Maria Isaura de Viveiros Oliveira e Silva, filha do antigo 
notário Joaquim Tibúrcio de Oliveira e Silva e D. Rita Dorotéa 
Viveiros de Oliveira e Silva. Depois do casamento, D. Maria Isau -
ra passou a se chamar Maria Isaura de Viveiros Xavier de Assis, 
que ainda vive neste capital, na plenitude do seu equilíbrio men -
tal, contando 84 anos de idade. Desse consórcio teve 14 filhos, 
oito dos quais são falecidos, sobrevivendo-lhe seis. D. Ismênia 
de Assis Santos, casada com técnico de eletricidade Evan San -
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tos; D. Iracema de Assis Alves, viúva do bancário Odilon Venino 
Alves; Milton Xavier de Assis, musicista e funcionário público na 
cidade do Rio de Janeiro, casado com D. Zenita Tavares de Assis, 
D. Helena de Assis Ribeiro, casada com o tabelião Odin Riberio; 
Eurides Xavier de Assis, que entrou para a Ordem das Freiras Sa -
cramentinas, em Maceió, com o nome que adotou de Irmã Maria 
Isaura; Desembargador Antônio Xavier de Assis Júnior, membro 
do Tribunal de Justiça de Sergipe, casado com D. Anália Pinna de 
Assis, filha de Isaac José de Pinna e D. Virginia Silva de Pina, já 
falecidos. Os oitos filhos falecidos foram: Anísia, Arlinda, Aristó -
teles, Sesóstres, Antônio, o 1º deste nome, Maria Isaura, Heloisa 
e Creusa.

São os netos: o Dr. Fernando Assis Ribeiro, casado com D. 
Norma Saade Ribeiro; D. Lenora Ribeiro de Melo, casada com 
o Dr. Alfredo Nunes de Melo; Antônio Jordão de Assis Ribeiro, 
estudante, filhos de Odin Ribeiro e D. Helena de Assis Ribeiro; 
Zélia, Elza e Vera Lúcia Tavares Xavier de Assis, filhas de Milton 
Xavier de Assis e D. Zenita Tavares de Assis; Carlos Pinna de As -
sis e Antônio Isaac de Assis, filhos do Desembargador Antônio 
Xavier de Assis Júnior.

São seus bisnetos os menores Elane Ribeiro de Melo e Carlos 
Fernando Saade Ribeiro, filho do Dr. Fernando de Assis Ribeiro e 
D. Norma Saade Ribeiro.

Pertencia à Sociedade Beneficente dos Funcionários Públicos 
de Sergipe, fundada em Aracaju em 1919.

Entre os numerosos artigos que deixou, esparsos pelos jor -
nais e revistas do seu tempo, anotamos os que se seguem alguns; 
assinados com as iniciais do seu nome (X.A.) ou simplesmente X.

No Jornal do Povo, firmados por A.X.:

– 	 Homens de negócios – 2/6/1916;

– 	 Razões do câmbio – 3/6/1916;
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– 	 Os Lafonts – 5/6/1916;

– 	 Agência bancária – 10/6/1916;

– 	 Crise de dinheiro – 12/6/1916;

– 	 Imposto de honra – 16/6/1916;

– 	 O êrro – 19/6/1916;

– 	 Várias cousas – 20/6/1916;

– 	 Vocal e instrumental – 1/7/1916;

– 	 Pequenas cabotagens – 3/7/1916;

– 	 Infeliz quadra – 7/7/1916;

– 	 Calma! – 10/7/1916;

– 	 Submarinos cargueiros – 12/7/1916;

– 	 Pela paz e pelo trabalho – 15/7/1916;

– 	 Matriz de Santo Antônio – 18/7/1916;

– 	 O “Deustchland” – 21/7/1916;

– 	 Mãe natural – 22/7/1916;

– 	 Olímpio Campos – 26/7/1916;

– 	 Várias coisas – 11/8/1916;

– 	 Os nossos mares – 24/8/1916;

– 	 Estradas de Rodagem – 25/8/1916;

– 	 Jardim Olímpio Campos – 26/8/1916;

– 	 Pela arte – 30/8/1916;

– 	 Carteira bancária – 31/8/1916;

– 	 Estradas de Rodagem – o que se deveria fazer em Sergipe – 
11/9/1916;

– 	 Nem com tanta sede... – 9/12/1916;

– 	 Estradas de rodagem – 27/1/1917;

– 	 Hosana – 30/1/1917;

– 	 O que será depois – 1/2/1917;
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– 	 Pequenas indústrias – 5/2/1917;

– 	 Lança n’África – 10/2/1917;

– 	 O momento brasileiro – 17/4/1917;

– 	 Forças destrutivas, forças construtivas – 17/8/1917;

– 	 Leiga opinião (Qualificação eleitoral) – 18/8/1917;

– 	 Fatos que falam – 9/10/1917. Saiu também no Estado de Sergipe de 
09/10/1917;

– 	 Ideal cumprido – 15/10/1917;

– 	 Interesses agrícola, influência dos postos zootécnicos formação 
de raças – 10/10/1917;

– 	 E a política? – 17/10/1917;

– 	 Suntuosidades de S. Paulo, com vistas aos pobres municipais – 
23/10/1917;

– 	 Entre dois fogos – A nossa posição de defesa – 31/10/1917;

– 	 Frota mercante nacional – 7/11/1917;

– 	 Candidatos de 8 de novembro – 9/11/1917;

– 	 Uno e coeso – 21/11/1917;

– 	 Os vassourinhas do Recife – 27/11/1917;

– 	 A guarda nacional – 28/11/1917;

– 	 Instrução Militar – 11/12/1917;

– 	 Candidatos – 8/11/1917. Saiu no Correio de Aracaju do mesmo dia;

– 	 O pão do Norte – 24/12/1917;

– 	 O porco – 6/3/1918;

– 	 Norte–Sul – 24/7/1918;

– 	 O querosene – 14/8/1918;

– 	 Ainda o querosene – 17/8/1918;

– 	 Uma sugestão – Pletora de dinheiro e falência de estradas – 
23/9/1918;
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– 	 Bilhete postal e Florentino Menezes – 25/9/1918;

– 	 O Grande General – 26/10/1918;

– 	 Porque não iremos nós ao pacífico? – 4/12/1918;

– 	 Instituto de Proteção à infância – 10/12/1918;

– 	 Conselho Superior de instrução – 14/1/1919;

– 	 Os nossos homens e as nossas coisas – 11/3/1919;

– 	 Monumento a Tobias – 12/3/1919;

– 	 Inspeção Escolar do Estado de Sergipe – relatório apresentado 
ao diretor da Instrução Pública do Estado, como inspetor escolar, 
em 31/3/1919. No Estado de Sergipe de 12/4/1919;

– 	 Relatório – apresentado ao Dr. Diretor da Instrução Pública em  
22/11/1919, da inspetoria escolar de Aracaju, Socorro e S. Cris -
tóvão. No o Estado de Sergipe de 18 e 19 de janeiro de 1919.

	
No Correio de Aracaju publicou os dois artigos:

– 	 Velharias financeiras – N. de 5/12/1917;

– 	 Candidatos de 8 de novembro. Está assinado com a inicial X.N. de 
16/1/1918 .

No Jornal de Notícias, de Aracaju, de 18/3/1931, publicou:

– Aracaju – decomposição desta palavra.

No “ O Estado de Sergipe”, assinados com as inicias X.A. publi -
cou os artigos que se seguem:

– Instrução Popular. A aposentadoria compulsória ser um meio 
prático para unificar o ensino? N. de 8/11/1918;

– Coroas despedaçadas. N. de 9/11/1918;

– O mal reinantes. N. DE 23/11/1918;
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Xavier de Assis e a 
Livraria Brazileira (1907/1910)

PARTE I

 Thiago Fragata2

Dedicado a Carlos Pinna de Assis, neto de Xavier de Assis

“Há muito que se fazia sentir entre nós a necessidade de uma 
livraria onde podessemos comprar artigos de papelaria, li -

vros, etc. Hoje felizmente pudemos informar ao leitor que esta la -
cunna foi preenchida. A Livraria Brazileira, fundada ultimamente 
pelo Major Xavier de Assis, já satisfaz perfeitamente, no tocante a 
este genero de commercio, as necessidades do nosso meio”3 (sic). 
Esta notícia foi publicada pela Folha de Sergipe, editada em Araca -
ju, no dia 6 de junho de 1907. Segundo Epifânio Dória, intelectual 
que não faria propaganda comprada, a citada livraria era mesmo 
“a maior e a melhor livraria de Sergipe”4. Objetivo compulsar in -
formações sobre esta casa comercial e o seu proprietário.

A Livraria Brazileira (1907/1910) antecedeu uma década a 
famosa Livraria Regina (1918/1970). Como esta, também edi -
tou, publicou, vendeu e revendeu obras de autores nacionais e 
estrangeiros. A exclusividade na representação de importantes 

2	 Historiador e poeta. Especialista em História Cultural pela Universidade Federal de Sergi-
pe (DHI/UFS), sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE). E-mail: 
thiagofragata@gmail.com

3	 Folha de Sergipe. Aracaju, ano XVII, n. 11, 9/6/1907, p. 2.

4	 DÓRIA, Epifânio. Intendentes e prefeitos de Aracaju. Revista de Aracaju. n. 7, 1951, p. 178.



36

Carlos Pinna de Assis
GILFRANCISCO

revistas (Fon-fon e Kosmos, por exemplo) era um trunfo do ex -
periente agenciador Xavier de Assis. À sua época, os cafés, cine -
matógrafos e teatros animavam a cena cultural aracajuana, mas 
faltavam livrarias – sobretudo uma boa livraria.

A concepção de livraria fugia muito da realidade atual. Indepen -
dente da livraria Brazileira ofertar livros “a preço dos livros do Rio de 
Janeiro”5, a Capital Federal, mantinha perfil de papelaria com serviço 
tipográfico; vendia também produtos de beleza, equipamentos musi -
cais, dentre outros. Captamos isso na poesia do Dr. Vagas publicada -
da na Folha de Sergipe, edição de 22 de março de 1908:

“A Livraria do Assis
Vale a pena visitar
Além do agrado do dono
E do Fausto auxiliar 
Tem cousas boas e bellas
Que convem apreciar.

Quem ali vai compra um
Tem um outro de presente:
Escovinha pra bigode,
Mignon, delicado pente,
N’um estojo de camuça,
Couzinha mesmo patente.

E por ser a Brazileira
Em o bello Aracaju,
Desperta a nossa attenção
A livraria bijou
tem gramophone que canta
como canta o canhaçu”6

5	 Idem ibdem.

6	 Musa do Desvio (Dr. Vagas) Folha de Sergipe. Aracaju, ano XVIII, n. 89, 22/3/1908. Dr. 
Vagas é um dos pseudônimos de Antônio Teixeira Fontes. GUARANÁ, Armindo. Dicioná-
rio Bio-bibliográphico Sergipano. Aracaju, Governo de Sergipe, 1925, p. 35.
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Atentem-se que escova de bigode e gramophone figuram 
como itens da festejada casa comercial. Realmente, a diversifica -
ção de seus produtos e os serviços impactaram o comércio local. 
Antes desta configuração, ela tinha um outro nome: “Papelaria e 
Livraria Moderna”.

Em 1907, a famosa Livraria Brazileira estava localizada na 
rua da Aurora, N. 65, mudando de endereço no ano seguinte para 
rua Japaratuba, n. 21, com melhores instalações “onde acredita 
servir melhor seu público”7. Afirmava em seu bordão, repetido 
nos jornais, que era “programma desta casa manter constante 
sortimento de livros de bons auctores e ao alcance de todas as 
bolsas”8. Lá poderiam ser encontradas as obras de Victor Hugo, 
Gorki, Tobias Barreto, Flaubert, Euclides da Cunha, Casimiro de 
Abreu, Coelho Neto, Eduardo de Noronha, Gonçalves Crespo, Ca -
mões, Bocage, Alexandre Dumas, Cervantes, Zola; as obras cien -
tíficas de C. Flamarion, Louis Figuier, Schopenhauer, Spencer, 
Jules Payot, Leo Denis, Allan Kardec, Luiz Buchner, Pierre Mael, 
Max Nordan, Visconde de Saboia e “muitos outros festejados au -
tores”. Além das gramáticas de Halbout, João Ribeiro e Maximino 
Maciel; também almanaques, mapas do Acre, Brasil, Europa, etc 
anuncia chegada pelo “vapor Estrella de novidades: Homosse -
xualismo, de Pires de Almeida; As pupilas do Senhor Reitor, de 
Julio Diniz, Noções práticas para o cultivo da maniçoba, de Joa -
quim Antônio de Souza”9.

A mudança para um prédio mais amplo garantiu o sucesso. 
Da difusão de revistas, livros didáticos e romances, inclusive es -
trangeiros (alemão, francês e inglês), driblando a concorrência 
da Libro-Papelaria Araújo e da Livraria Commercial, tornou-se 
o “grande empório de papéis para todos os misteres”, vendendo 

7	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano III, n. 212, 28/11/1908, p.1.

8	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano II, n. 77, 1/8/1907, p. 4.

9	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano II, n. 92, 26/9/1907, p. 4.
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e revendendo “de material de escritório a papel higiênico, em 
retalho e grosso”10. Fazia descontos de “20% em todas as obras 
litterárias, 10% nas obras científicas e de instrucção primária e 
secundária, inclusive atlas, mappas geográficos e dicionários”11.

Nos jornais coetâneos observamos que a livraria ofertou um 
grande sortimento de canetas-tinteiro, do fabricante norte-a -
mericano Aikin Lambert C., sendo que todas possuíam penas ou 
anéis dourados. Capitol, Imperial e Mercantil eram as principais 
marcas. Detalhe: “o ouro empregado é de 18 quilates e a Livraria 
Brazileira é a única recebedora deste artigo”12.

Na secção cartas enviadas à redação de O Estado de Sergipe, 
jornal de propriedade de Monteiro Filho e Xavier de Assis, con -
tratado pelo Governo do Estado, lemos na edição de 14 de de -
zembro de 1910 sobre o fim da livraria. Justifica o seu proprietá -
rio “havendo encerrado as atividades no dia 30 do p. Findo [30 
de novembro] as transacções da Livraria Brazileira cuja casa era 
mantida nesta praça sob a minha firma individual, occupo-me 
de hora em diante da Casa Xavier, ficando todo o activo e passivo 
da livraria sob a minha responsabilidade pessoal13.

O novo empreendimento tinha o comércio de equipamentos, 
insumos e uma diversidade de produtos agrícolas como foco. E, 
mais uma vez, seu proprietário apostava na representação ex -
clusiva de importantes fábricas e fornecedores enquanto fór -
mula de sucesso. Dos serviços oferecidos pela extinta livraria, a 
Casa Xavier manteve somente a tipografia para edição de obras 
avulsas. Aliás, a tipografia norteou a vida e os negócios de Xavier 
de Assis, da alfabetização ao amadurecimento como empreen -
dedor e intelectual. (Continua)

10	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano III, n. 212, 28/11/1908, p. 4.

11	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano III, n. 144, 29/3/1908, p. 4.

12	 O Estado de Sergipe. Aracaju, ano XII, n. 3347, 13/8/1910, p. 3.

13	 O Estado de Sergipe. Aracaju, ano XII, n. 8441, 10/12/1910, p. 1.
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PARTE II

Thiago Fragata

Dedicado a Carlos Pinna de Assis, neto de Xavier de Assis

Biografar Antônio Xavier de Assis é tarefa difícil e qualquer 
esforço rascunhará lances da sua atribulada vida. De larga -

da, vejamos dois pontos inusitados. Primeiro, os pesquisadores 
da história da Educação, há muito, concentraram seus trabalhos 
no ambiente escolar e no aprendizado formal, desconsideran -
do o aprendizado informal, inclusive o familiar. Imagine então 
alguém aprender a ler e a escrever na redação de um jornal, no 
manejo diário de caixas tipográficas, concatenando letras para 
compor palavras, textos. Xavier de Assis foi um desses casos, que 
não podemos classificar exclusivo. A tipografia representa a es -
cola da infância pobre. Ele buscou conciliar a ausência da família 
e a necessidade do trabalho.

Além da escolarização facultada pela tipografia, um segundo 
tema suscitado pela trajetória de Xavier de Assis é a definição 
de artista. Ele foi eleito intendente, gestão 1903 e 1904, figuran -
do como “artista” na legenda eleitoral em razão da vasta expe -
riência nos jornais. Quando pensarmos a manifestação das artes 
num dado contexto histórico-geográfico, faz-se mister buscar a 
imprensa, especialmente, as tipografias. Compor a chapa-matriz 
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ou uma xilogravura é um exercício artístico, assim nasceram os 
artistas-gráficos e/ou os chargistas. 

Cumprida a aparente digressão, voltemos a Antônio Xavier de 
Assis, que nasceu em Pão de Açúcar, Alagoas, no dia 15 de junho 
de 1870. Cedo, perdeu os pais, Manuel Xavier de Assis e Maria 
Inês da Soledade Tavares Nunes de Assis. Aos 12 anos, foi traba -
lhar como aprendiz nas oficinas tipográficas de “O Trabalho”, de 
propriedade de Aquiles Balbino de Lelis Melo, que transferiu a 
sede do jornal para Penedo em 1893. Quatro anos depois, o dis -
cípulo funda, na mesma cidade, o “Tribuna Popular”, figurando 
como diretor-proprietário. Embora não ostentasse título de ór -
gão político, mantinha coluna de oposição ao governo do Estado; 
daí “o clima de intolerância que se criou em torno dele e que lhe 
forçou a se mudar para Sergipe, o que fez recorrendo à amizade 
que travara com o Dr. Josino Menezes, quando este residia em 
Penedo e exercia a profissão de farmacêutico”14.

Em Sergipe, Xavier de Assis retornou aos conhecimentos da 
arte tipográfica, atuando como fundador e editor-proprietário 
do jornal “O Estado de Sergipe”. No trabalho A República das 
Letras em Sergipe, de Cristiane Vitório, ela identificou, no 
período de 1889 a 1930, a “criação de um mercado de livros, 
antes inexistente”15. Além das tipografias dos jornais, alguns 
estabelecimentos voltaram-se, especificamente, para a impres -
são de obras. Só na capital foram criadas 13 tipografias. Mes -
mo quando instalada a Casa Xavier em 1910, loja voltada aos 
produtos do homem do campo, Xavier de Assis continua com 
o serviço tipográfico. De acordo com algumas obras analisa -
das, construímos o seu roteiro de atuação: Livraria Moderna 
(1903/1906), Tipografia da Livraria Brazileira (1907/1910), 
Tipografia Xavier (1911/1913), Editor Antônio Xavier de As -

14	 DÓRIA, Epifânio. Intendentes e prefeitos de Aracaju. Revista do Aracaju. N. 7, 1951, p. 178.

15	 SOUZA, Cristiane Vitório. A República das Letras em Sergipe - 1889/1930. Monografia 
(Licenciatura em História – DHI) Universidade Federal de Sergipe, 2001, p. 46.
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sis (1911/1913). Entre os intelectuais sergipanos que recorre -
ram aos seus préstimos, figuram Francisco Carneiro Nobre de 
Lacerda (A Década Republicana, 1906), Guilhermino Amâncio 
Bezerra (Executivo-hipothecário, 1907), Francisco Soares de 
Britto Travassos (Questão do Engenho Rio Vermelho, 1908), 
Joaquim do Prado Sampaio Leite (Literatura como criação hu-
mana e manifestação social, 1911), Antônio Militão de Bragan -
ça (A Varíola em Laranjeiras, 1912), Carlota Salles de Campos 
(Torturejos – versos, 1912) e Gumercindo Bessa (Em Minha 
Defesa, 1910; Memorial, 1913)16.

Assis militou nas fileiras do agrupamento político liderado 
pelo Monsenhor Olímpio Campos, tomando parte na comissão 
responsável pela arrecadação de fundos para edificação da está -
tua do religioso assassinado em 1906. Em 1916, inaugurou-se a 
estátua17. Influente na cena sergipana, participou de campanhas 
mutualistas no início do século XX. Aparece na condição de só -
cio da Sociedade Amparo das Famílias entre os anos de 1902 e 
190718. Foi presidente do Centro Operário Sergipano em 1911, 
ao tempo em que a Casa Xavier editou o estatuto e forneceu ma -
terial didático da Escola Operária Horácio Hora19. Atuou ainda 
como Inspetor Escolar entre os anos de 1912 e 1930; também 
como advogado provisionado20. Nada sabemos a respeito da pa -
tente de major que ostentava no meio social.

Além da Casa Xavier (1910/1912), Xavier de Assis montou 
ainda em Aracaju uma fábrica de sabonete e perfumaria com 
16	 GUARANÁ, Armindo. Dicionário Bio-bibliográphico Sergipano. Aracaju: Governo do 

Estado de Sergipe, 1925.

17	 PRADO, Gilliard. Política e religião amalgamada no bronze: o monumento a Olimpio Cam-
pos. Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. Aracaju, N. 40, 2010, p. 140.

18	 O Estado de Sergipe. Aracaju, ano V, N. 1260, 23/12/1902, p. 2; Folha de Sergipe. Ara-
caju, ano XVII, N. 42, 3/10/1907, p. 3.

19	 RIBEIRO, Alessandro Cardoso. A Escola Operária Horácio Hora. São Cristóvão: Editora 
da UFS, 2011, p. 68 e 77.

20	 DÓRIA, Epifânio. Obra citada, p. 179; MEDINA, Ana Maria Fonseca (Org.) Efemérides 
Sergipanas. Vol. II. Aracaju: Gráfica e Editora J. Andrade Ltda, 2009, p. 166 e 384.
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aparelhagem importada da França e da Alemanha. Em 1914, se -
guiu para Maceió e levou a família com o propósito de fixar re -
sidência na referida cidade, onde comprara duas fábricas: uma 
de bebida e outra de tomatada. Dois anos depois, regressou a 
Aracaju. Tornou-se então representante em Sergipe de diversas 
firmas comerciais de Pernambuco, Bahia, Paraíba e Rio de Janei -
ro, explorando os ramos de couros e peles, madeiras, algodão, 
mica, charque e bacalhau21.

Importante destacar sua contribuição como autor de varia -
dos artigos. Numa pesquisa, Epifânio Dória identificou seus tra -
balhos no Jornal do Povo, Correio de Aracaju, Jornal de Notícias 
e O Estado de Sergipe. Agricultura, educação, economia, história 
e sociedade são temas recorrentes na pena do erudito Xavier de 
Assis. Um de seus artigos que merece atenção dos historiadores 
intitula-se “A Capital de Sergipe: onde nasceu o arraial de São 
Cristóvão”, publicado na Enciclopédia da Ilustração Brasileira 
em 192222.

No dia 21 de novembro de 1939, faleceu o homem que fez 
da tipografia uma bússola a orientar a vida e os negócios, des -
tacando-se como intelectual e empreendedor. Pelo que foi dito, 
tivemos a sua Livraria Brazileira, em fins da primeira década do 
século XX, um marco na produção da literatura, especialmente, 
sergipana e na divulgação de obras nacionais e internacionais. 

21	 DÓRIA, Epifânio. Obra citada, p. 179.

22	 Artigo foi publicado na Revista do Aracaju. Ano XIX, N. 7, 1962, p. 221-229.
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Xavier de Assis e 
o Saber Tipográfico

Thiago Fragata

O artigo trata de um aspecto da vida de Antônio Xavier de 
Assis (1870-1939), da influência da tipografia nas suas di -

versas atividades intelectuais. O saber angariado nas oficinas 
tipográficas, desde os 12 anos, facultou-lhe não apenas a alfabe -
tização e a intelecção, mas a partir dele, a oratória, os estudos e 
a capacidade de comerciar, exercer cargos públicos e atuar como 
rábula. Vencendo as limitações do meio e os obstáculos de uma 
atribulada vida, Xavier de Assis teve Alagoas e Sergipe como ce -
nário de sua experiência.

“Não vês alli aquele typo humano com a espinha 
dorsal curvada, andrajos simples, mãos calejadas 
e tintas? É um typographo (...) para avaliarmos 
a supremacia que tem, bastaria somente que elle 
abandonasse as lides quotidianas e a bella con-
cepção de Gutemberg deixaria de existir!”.23

23	 Folha de Sergipe (O typographo). Aracaju, ano XVIII, n. 107, 28/05/1908, p. 1. Informa 
que obra foi publicada originalmente no jornal Echo.
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Apresentação 

Na noite do dia 18 de outubro de 2011, estive no Memorial do 
Poder Judiciário a fim de prestigiar exposição dedicada ao cen -
tenário do nascimento do Desembargador Antônio Xavier de As -
sis Junior (1911-2011), que ocupou cargo de juiz em São Cristó -
vão(1945/1952), aliás, o homenageado detém uma folha extensa 
de serviços prestados ao Tribunal de Justiça de Sergipe. Eis que 
revirando meus arquivos, a posteriori, descobri que o homenagea -
do era filho do major24 Antônio Xavier de Assis (1870/1939), pro -
prietário da antiga Livraria Brasileira, uma das mais assediadas 
da zona comercial aracajuana na primeira década do século XX. 
Quem era mesmo Xavier de Assis e qual a experiência de sua livra -
ria? Do saber tipográfico que impulsionava suas atividades? Apro -
veito para compartilhar o que tenho como produto das pesquisas, 
especialmente, com o estimado Carlos Pinna de Assis, Conselhei -
ro do Tribunal de Contas de Sergipe, neto do homenageado.

Xavier de Assis – alfabetizado pelo tipógrafo

Os pesquisadores da história da Educação há muito concen -
traram seus trabalhos no ambiente escolar e no aprendizado for -
mal, secundarizando as diversas possibilidades do aprendizado 
informal, inclusive o familiar. Imagine, então, alguém aprender a 
ler e escrever na redação de um jornal, no manejo diário das cai -
xas tipográficas, concatenando letras para compor palavras, tex -
tos. Antônio Xavier de Assis foi um desses casos que não podemos 
classificar exclusivo. Tomemos o caso de Elciario Fontes, 12 anos, 
que morreu segundo seu empregador (Folha de Sergipe) de uma 
“impiedosa enfermidade”. Mesmo no contexto do Brasil republica -

24	 O galardão militar teria sido comprado conforme costume da época (informou o neto Car-
los Pinna de Assis).
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no (1907), o trabalho ocupava o lugar da educação na infância dos 
pobres; os menores eram arregimentados como força de trabalho, 
fosse para venda nas ruas, fosse para produção na redação, assim 
o jornal de propriedade de Manoel Nobre publica pesar pela morte 
do funcionário, possivelmente uma vítima da exaustiva jornada:

“nosso companheiro na confecção artística da Fo-
lha de Sergipe, em cujo seio deixa vivas saudades, 
não só pelo seu comportamento, como pelo gosto 
e assiduidade com que corria a faina gloriosa do 
trabalho (grifo nosso)”.25

Antônio Xavier de Assis nasceu em Pão de Açúcar, Alagoas, 
a 15 de junho de 1870. Cedo perdeu os pais, Manuel Xavier de 
Assis e Maria Ines da Soledade Tavares Nunes de Assis. Aos 12 
anos foi trabalhar como aprendiz nas oficinas tipográficas de ‘’O 
Trabalho’’, de propriedade de Aquiles Melo (Aquiles Balbino de 
Lelis Melo), em 1882, na mesma cidade26. Aquiles era o mestre a 
inculcar segredos da prática jornalística num dedicado tirocínio 
ou discipulado, persistindo em 1893 quando mudou sede do jor -
nal para Penedo. Dotado de uma viva e penetrante inteligência, 
o jovem foi acumulando experiências e recursos para gerir sua 
própria vida, alçar voos como um Fernão Capelo Gaivota27.

Xavier de Assis fundou o jornal “O Estimulo”, com tipografia 
própria, em parceria com J. Mazoni e Amaranto Filho, no dia 16 
de julho de 1893. Era folha quinzenal. Ainda em Penedo, fundou 
em 18 de julho de 1897 o hebdomadário “Tribuna Popular”, des -
tacando-se como diretor-proprietário. Embora não ostentasse 
título de órgão político, mantinha coluna de oposição ao gover -

25	 Folha de Sergipe (Fallecimento). Aracaju, ano XVII, n. 50, 31/10/1907, p. 2.

26	 DORIA, Epifânio. Intendentes e Prefeitos de Aracaju. Revista do Aracaju. N. 7, 1951, p. 178.

27	 Alusão à personagem do romance homônimo de Richard Bach publicado no Brasil pela 
editora Nórdica em 1970.
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no do Estado. O fato ocasionaria sua mudança para Sergipe con -
forme explica Epifânio Dória: 

“(...) o clima de intolerância que se criou em tor-
no de si, forçando-lhe a mudar-se para Sergipe, o 
que fez recorrendo a amizade que travara com o 
Dr. Josino Menezes, quando este residia em Pene-
do, exercendo a profissão de farmacêutico”.28

No trabalho A República das Letras em Sergipe, de Cristiane 
Vitório, ela identificou no período de 1889 e 1930, “a criação de um 
mercado de livros, antes inexistente”29. Além das tipografias dos jor -
nais, os alguns estabelecimentos se voltaram especificamente para 
a impressão de obras. Só na capital foram criadas 13 tipografias 
oferecendo os mais diversos serviços de impressão. Destas, pelo 
menos duas, uma de Nelson Vieira e outra de Xavier de Assis, fa -
liram e ressurgiram por 3 ou 4 vezes continuamente ao sabor das 
dificuldades comerciais. O primeiro foi proprietário da Tipografia 
da Papelaria Comercial, da Tipografia Comercial e da Tipografia 
de Nelson Vieira; o segundo foi proprietário da Livraria Moderna, 
Tipografia da Livraria Brasileira (1907-1910), Tipografia Xavier 
(1911-1913) e Editor Antônio Xavier de Assis (1911-1913).

O aparecimento das tipografias, independentes da redação 
dos jornais, teria facultado aos homens de letras de Sergipe pu -
blicar seus livros na terra natal. Segundo SOUZA, dos 900 títulos 
publicados no período cerca de 400 foram impressos nas tipo -
grafias sergipanas enquanto 500 foram impressos nas tipogra -
fias de outros estados e/ou países30.

28	 Idem, ibdem.

29	 SOUZA, Cristiane Vitório. A república das letras em Sergipe 1889/1930. São Cristóvão, 
2001. Monografia (Licenciatura em História). Departamento de História – Universidade 
Federal de Sergipe, p. 

30	 Idem, p. 46.
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Em Sergipe, Xavier de Assis retomou os conhecimentos da 
arte tipográfica legada pelo seu mestre/mecenas Aquiles, atuan -
do como editor do jornal O Estado de Sergipe e Correio de Ser -
gipe, também foi produtor independente de obras literárias na 
primeira metade do século XX. Dada sua performance à frente 
das tipografias, aparece como “artista” nas eleições que concor -
re ao cargo de intendente de Aracaju em 1903. Segundo resul -
tado do pleito revelado em setembro deste ano, o candidato do 
Monsenhor Olímpio Campos teve 352 votos contra 76, de Ange -
lo Montes; 2 votos de Manuel Leão e 1 voto de Rosendo Garcia 
Rosa. Sua gestão se deu no biênio 1904/1905.

A Livraria Brasileira e os serviços de um tipógrafo

Antes de ganhar fama como Livraria Brasileira a partir de 
1907, o negócio teria ostentado nome de Tipografia e Papelaria 
Moderna. Epifânio Dória conceituaria a Livraria Brasileira de “a 
maior e melhor livraria de Sergipe” de sua época.31

A Livraria Brasileira ofereceu serviços até o ano de 1910. Folhe -
ando o Dicionário Bio-bibliográfico Sergipano (1925), de Armin -
do Guaraná, foi possível localizar publicações de intelectuais como 
Guilhermino Amancio Bezerra (Executivo-hipothecario, 1907), 
Francisco Soares de Britto Travassos (Questão do Engenho Rio Ver -
melho, 1908) e Gumercindo Bessa. (Em Minha Defesa, 1910).

Tipografia (Casa) Xavier de Assis

A frente da Tipografia Xavier de Assis, publicou obras de Antônio 
Militão de Bragança (A varíola em Laranjeiras, 1912), Carlota Salles 

31	 DÓRIA, 1951, p. 178-179.



48

Carlos Pinna de Assis
GILFRANCISCO

de Campos (Torturejos - versos, 1912) e Gumercindo Bessa (Me -
morial Apresentado ao Supremo Tribunal Federal pela Cia. Alliança, 
1913). Possivelmente, nesta época a tipografia teria sido contratada 
pelo Governo de Siqueira de Menezes para alguns serviços. Dentre 
os clientes do período consta o Centro Operário Sergipano, que con -
tratou serviço de impressão do seu estatuto em 1912.

Por prestígio e conhecimentos técnicos, entrou no funciona -
lismo público do Estado de Sergipe, no Governo de Siqueira de 
Menezes (1911/1913). Exerceu cargo de Inspetor Escolar da 1a. 
Zona do Estado, Diretor, sucessivamente, dos Grupos Escolares 
General Siqueira e Barão de Maruim, ambos em Aracaju.32

O Editor Antônio Xavier de Assis 

Seus trabalhos avulsos, alguns rodados na tipografia de “O 
Estado de Sergipe”, levam a marca de Editor Antônio Xavier 
de Assis. Constituem como exemplos: A Década Republicana 
(1906), de Francisco Carneiro Nobre de Lacerda; os didáticos do 
Atheneu Sergipense; Literatura como creação humana e mani -
festação social (1911), de Joaquim do Prado Sampaio Leite.33

Localização, Serviços e Produtos da Livraria

Em 1907 a famosa Livraria Brasileiro se achava localizada na 
rua da Aurora, n. 65, mudando para novo prédio na rua Japaratuba, 
n. 21, no dia 1º. de junho de 1908, com melhores instalações “onde 
acredita servir melhor seu publico”.34 Afirmava em seu bordão, re -

32	 DÓRIA, 1951, p. 179.

33	 GUARANÁ, Armindo. Dicionário Bio-bibliográfico de Sergipano. Aracaju, 1925, 155.

34	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano III, n. 212, 28/11/1908, p. 1.
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petido nos jornais, que era “programma desta casa manter cons-
tante sortimentos de livros de bons auctores e ao alcance de todas 
as bolsas”.35 Lá poderiam ser encontrados livros de Victor Hugo, 
Gorki, Tobias Barreto, Flaubert, Euclides da Cunha, Camões, Du -
mas Cervantes e “outros muitos outros festejados autores”. Além de 
gramáticas de Halbout, João Ribeiro e Maximino Maciel, também 
almanaques, mapas do Acre, Brasil, América, Europa, etc... Anuncia 
chegada pelo vapor Estrella de novidades: Homossexualismo, de 
Pires de Almeida, As Pupilas do Senhor Reitor, de Julio Diniz.36

Com a mudança de sede, diversificaram-se as atividades da 
casa comercial. De revendedora de revistas como a Fon-Fon, li -
vros didáticos e romances, inclusive estrangeiros (alemão, fran -
cês e inglês), driblando a concorrência das concorrentes Libro -
-Papelaria Araújo e Livraria Commercial, a Livraria Brasileira 
tornou-se “o grande empório de papeis para todos os misteres”, 
vendendo e revendendo “de material de escritório a papel higiê-
nico, em retalho e grosso”.37

Jornal anuncia um completo sortimento de livraria, papelaria 
e imprensa. Chegada de “variado sortimento de livros para ins-
trucção primaria, todos adoptados em São Paulo e outros Estados 
do sul”. Cita-os. “Também livros para instrucção primaria e secun-
daria adoptada no Estado”.38 A casa comercial oferecia serviços 
de tipografia e vendia material de escritório variado. 

A Livraria Brasileira vendia livros estrangeiros em alemão, 
francês e inglês. Fazia descontos de 

“20% em todas as obras litterárias, 10% nas 
obras científicas e de instrucção primaria e se-

35	 Correio de Aracaju.Aracaju, ano II, n. 77, 1/8/1907, p. 4.

36	 Idem.

37	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano III, n. 212, 28/11/1908, p. 4.

38	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano III, n. 144, 29/3/1908, p. 4.
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cundária, inclusive atlas, mappas geográficos e 
diccionários. Estes descontos vigorarão durante 
o resto do corrente mez e só serão aproveitados 
nas comparas exclusivamente a dinheiro. Oferta 
Noções práticas para o cultivo da maniçoba, de 
Joaquim Antônio de Souza”.39

Sob o título de “Plumas-Fuente” anunciava n’O Estado de Ser -
gipe, de 13 de agosto de 1910, como vendedor exclusivo de ca -
netas tinteiro Aikim Lambert C. 

“providas de pennas de ouro garantida. Todas as 
pennas destes fabricantes são garantidas e du-
ram de 3 a 5 annos, conforme o uso que se fizer 
dellas. Findo este praso, quando as pennas se tor-
narem grossas, as canetas ainda se acharem em 
condições de receberem outras e continuarem a 
servir como se fossem novas. O ouro empregado 
é de 18 quil”.40

Considerações Finais

Não foi possível identificar o ano exato em que Xavier de As -
sis encerrou suas atividades de livreiro ou relacionadas às tipo -
grafias. Avalizamos que, por volta de 1914, ele retornou a Alago -
as, passando a residir em Maceió, onde comprara duas fábricas, 
uma de bebidas e outra de doces e tomatada. Dois anos depois 
regressou a Aracaju, ainda militando no comércio. Tornou-se, 
então, representante em Sergipe de firmas comerciais de Per -

39	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano II, n. 92, 26/9/1907, p. 4.

40	 O Estado de Sergipe (Plumas-Fuente). Aracaju, ano XII, n. 3347, 13/8/1910, p. 3.
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nambuco, Bahia, Paraíba e Rio de Janeiro, explorando os ramos 
de couros e peles, madeiras, algodão, mica, xarque e bacalhau.41

Mas é importante assinalar que desde então, 1916, aparecem 
seus artigos. Numa recolha da lavra, DÓRIA identificou matérias 
no Jornal do Povo, Correio de Aracaju, Jornal de Notícias e O Estado 
de Sergipe. Instrução pública, economia, vida social e História de 
Sergipe são temas recorrentes na pena do erudito Xavier de Assis. 
Um de seus artigos que merecem atenção dos historiadores se in -
titula “A Capital de Sergipe: onde nasceu o arraial de São Cristóvão”, 
publicado na Enciclopédia da Ilustração Brasileira em 1922.42

Em 21 de novembro de 1939 faleceu o homem que fez da ti -
pografia uma bússola para vida intelectual. Desconhecemos es -
tudos acerca da intelectualidade iniciada no trato com os tipos, 
combinando palavras, compondo frases, como jovens aprendi -
zes, algo que nem mesmo Gutemberg imaginou na sua ânsia de 
apenas divulgar a informação. Dentre os sergipanos experimen -
tados na arte tipográfica, uns mais artistas outros mais jornalis -
tas, desvelamos para futuras pesquisas:

Pedro Machado - Apesar das mais destacadas atividades de -
sempenhadas no âmbito intelectual, era o tipógrafo da Livraria 
Brasileira em 190743.

Antônio Augusto Gentil Fortes (1860/1904) – Iniciou carrei -
ra no jornalismo como tipógrafo na terra natal, Maruim44.

João Justiniano da Silveira Sales (1858/1948) – Nasceu em 
São Cristóvão no dia 16 de julho de 1858. Ainda jovem seguiu 
para o Rio de Janeiro onde se dedicou a profissão de tipógrafo, 
trabalhando no Jornal do Brasil durante anos45.

41	  DORIA, p. 179.

42	 Consultar: Assis, Xavier de. A capital de Sergipe: onde nasceu o arraial de São Cristovão. 
Revista do Aracaju. Ano XIX, n. 7, 1962, p. 221-229.

43	 Correio de Aracaju. Aracaju, ano II, n. 5, 12/5/1907, p. 2.

44	 GUARANÁ, 1925, p. 14.

45	 MEDINA, 2009, 220. Autora confunde filho e pai; GUARANÁ, 1925, p. 139-140.
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Orestes de Sousa Andrade – Nasceu em São Cristóvão no dia 
13 de dezembro de 1854. Aos 16 anos empregou-se na tipogra -
fia de Estância no jornal Rio Real, de Preludiano Vasconcelos46.

Izaias de Oliveira – Nasceu em Aracaju no dia 8 de julho de 
1864. Na juventude se mudou para o Rio de Janeiro, onde exer -
ceu a profissão de tipógrafo na Gazeta da Tarde, de propriedade 
do abolicionista José do Patrocínio47.

Militino Pinto de Carvalho – Nasceu em Japaratuba em 25 de 
dezembro 1865. Antes de completar 10 anos, já trabalhava – era al -
fabetizado – numa tipografia aracajuana. Residiu no Rio de Janeiro, 
onde trabalhou no Instituto Typographico do Direito. Fez parte do 
Centro Typographico 13 de Maio, de atuação abolicionista.48
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Pinturas de Milton 
Xavier de Assis (Filho)
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Xavier de Assis49

 Irmã Sacramentina Sergipana

Nasceu em Aracaju, em 28 de fevereiro de 1907, batizada no 
dia 25 de março de 1907.

Profissão religiosa: 02 de fevereiro de 1940.
Faleceu em Salvador: 09 de janeiro de 1996.
Seu nome civil é Eurides Xavier de Assis, mas na intimidade do 

convento era chamada de “Zazá”. Filha de uma família católica ser -
gipana. Foi aluna do Colégio Nossa Senhora de Lourdes, em Aracaju, 
onde certamente ouviu o chamado d’Aquele para quem, mais tarde, 
ela devotaria totalmente sua vida, sua inteligência e sua alegria. 

Começou sua caminhada vocacional na Congregação Sacra -
mentina em 1937, fez sua profissão temporária em fevereiro de 
1940 e a perpétua em 19 de fevereiro de 1945. 

Dotada de uma inteligência perspicaz, Zazá fez multiplicar 
talentos recebidos. Foi professora de diversas disciplinas e se 
distinguiu no ensino do francês, que ela apreciava muito porque 
é a língua-mãe da congregação. 
49	 Texto original em língua francesa, publicado em Valence, França, e traduzido pelo Padre 

José Francisco Nunes Santos. Foi extraido da publicação de circulação interna da Con-
gregação do Santíssimo Sacramento que divulga o obituário das religiosas. Tal Instituto 
Religioso foi fundado pelo agora beato Pierre Vigne, sacerdote frânces em 1715.
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Ela trabalhou nos colégios do Farol (Maceió), de Feira de 
Santana, de Aracaju e de Cachoeira (BA). No colégio Garcia (Sal -
vador), viveu a última etapa de sua missão, em que chegou em 
1968. Quando suas forças começaram a diminuir, Zazá deixou de 
ensinar e passou a coordenar o serviço de mecanografia do co -
légio, com amor e responsabilidade. No final de 1995, foi trans -
ferida para a Casa S. José, residência das idosas e enfermas no 
Garcia-Salvador, onde faleceu em 09 de janeiro de 1996. 

A perspicácia foi a principal característica da Irmã Maria Isau -
ra, dando-lhe um grande senso de observação e civismo. Que do 
céu ela continue a observar as necessidades da Congregação e nos 
obtenha, de Deus, todas as graças de que temos necessidade!

Testemunho de Irmã Helena de Jesus Menezes

Inquieto está o meu coração e 
não terá sossego enquanto 
não repousar em Deus” 
Santo Agostinho.

“Esta frase, Zazá pôde dizê-la frequentemente quando este -
ve enferma no Garcia, nos últimos anos de sua vida. Irmã Maria 
Isaura era uma pessoa inteligente, perspicaz, atenta aos outros e 
profundamente humana. Eu a conheci quando tinha onze anos. 
Ela foi minha primeira professora de francês e supervisora, ti -
nha uma atenção especial pelas alunas mais pequenas como eu.

Exigente e organizada no trabalho que executava na mecano -
grafia do Colégio Garcia. Naquela época, eu ensinava português 
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lá e não tinha condições de levar, com antecedência, os testes 
para serem fotocopiados. Ela perdeu a paciência com as retarda -
tárias, por estar sobrecarregada com os afazares pedagógicos. 
Fui à capela rezar e comecei a chorar. Ali estava irmã Isaura que 
perguntou a razão do choro e logo me confortou, permitindo re -
ceber meus testes em qualquer tempo.

Ela foi uma presença misericordiosa na minha vida, acolhendo-
me e tendo cuidados comigo. Rendo graças ao senhor pelo exemplo 
de vida de cidadã crítica e ativa. Obrigada, Senhor, por tudo! 

Obs.: texto resulta da tradução feita pelo padre José Francisco 
Nunes Santos. Foi extraído da publicação de circulação interna 
da Congregação do Santíssimo Sacramento que divulga o obitu -
ário das religiosas. Tal instituto religioso foi fundado pelo agora 
Beato Pierre Vigne, sacerdote francês, em 1975. 

Também conhecidas como as “Sacramentistas de Valence”, 
chegaram no Brasil em 1905. Foram atingidas pela ação política 
de Émile Combes e Émile Loubet, líderes partidários do ilumi -
nismo anti-eclesial. 
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Antônio Xavier de Assis

Lenora Ribeiro Mello

Eu sou Lenora, atualmente a neta mais velha. Tenho vivas, na 
memória, lembranças dos meus cinco anos: vovô Xavier senta -

do à cabeceira da mesa enorme, rodeado pelos filhos e por nós, eu 
e meu irmão Fernando. Morávamos na casa vizinha, na Av. Coelho 
Campos, e havia uma passagem no fundo do quintal. Adorávamos 
aquela hora sagrada da refeição! Embora austero, sempre usando 
colete e gravata, vovô era muito alegre e conversador.

Quase todas as noites havia sarau. Os intelectuais da época 
– Amando Fontes, Ariosto Amado, José Inácio de Oliveira (Inaci -
nho), Jordão de Oliveira, Paulo Costa, Edson, Tenêsson Freire e 
muitos outros – além das filhas e outras “moçoilas”, como vovô 
dizia, tocavam piano, cantavam, recitavam e riam...Eu só ficava 
triste quando alguém recitava a poesia de Edgar Allan Poe, “O 
Corvo” (poema que inspirou meu nome) porque Lenora estava 
morta e o corvo dizia “Nunca mais...”.

Eu sonhava em virar gente grande porque criança não po -
dia fazer parte dos saraus. Mas Fernando e eu encontramos um 
jeito de ficar assistindo, embora já de camisolão, prontos para 
dormir. Nosso posto de observação era de pé em cima da cama, 
que ficava próxima a uma porta alta com veneziana trabalhada 
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na madeira e um postigo, o qual nós abríamos sorrateiramen -
te para apreciar aquele espetáculo maravilhoso. Enfim, quando 
adormecíamos, alguém nos levava para casa nos braços, passan -
do pelo quintal.

Depois que vovô faleceu, emudeceu o piano e a alegria foi em -
bora com ele.

O Corvo 

Por Edgar Allan Poe, traduzido por Machado de Assis

Em certo dia, à hora, à hora

Da meia-noite que apavora,

Eu, caindo de sono e exausto de fadiga,

Ao pé de muita lauda antiga,

De uma velha doutrina, agora morta,

Ia pensando, quando ouvi à porta

Do meu quarto um soar devagarinho,

E disse estas palavras tais:

“ É alguém que me bate à porta de mansinho;

Há de ser isso e nada mais”

Ah! Bem me lembro! bem me lembro!

Era no glacial dezembro;

Cada brasa do lar sobre o chão refletia

A sua última agonia

Eu, ansioso pelo sol, buscava

Sacar daqueles livros que estudava
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Repouso (em vão!) à dor esmagadora

Destas saudades imortais

Pela que ora nos céus anjos chamam Lenora.

E que ninguém chamará mais.

E o rumor triste, vago, brando

Das cortinas ia acordando

Dentro em meu coração um rumor não sabido,

Nunca por ele padecido.

Enfim, por aplaca-lo aqui no peito,

Levantei-me de pronto, e: “ Com efeito,

(Disse) é visita amiga e retardada

Que bate a estas horas tais.

É visita que pede à minha porta entrada:

Há de ser isso e nada mais”

Minh’alma então sentiu-se forte;

Não mais vacilo e desta sorte

Falo: “Imploro de vós, - ou senhor ou senhora,

Me desculpes tanta demora.

Mas como eu, precisando de descanso,

Já cochilava, e tão de manso e manso

Bateste, não fui logo, prestemente,

Certificar-me que ai estais”

Disse; a porta escancaro, acho a noite somente,

Somente a noite, e nada mais.

Com longo olhar escuto a sombra,

Que me amedronta, que me assombra,

E sonho o que nenhum mortal há já sonhado,
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Mas o silêncio amplo e calado,

Calado fica; a quietação quieta;

Só tu, palavra única e dileta.

Lenora, tu, como um suspiro escasso,

Da minha triste boca sais;

E o eco, que te ouviu, murmurou-te no espaço;

Foi isso apenas. Nada mais.

Entro coa alma incendiada.

Logo depois outra pancada

Soa um pouco mais forte; eu, voltando-me a ela:

“Seguramente, há na janela

Alguma cousa que sussurra. Abramos,

Eia, fora o temor, eia, vejamos

A explicação do caso misterioso

Dessas duas pancadas tais.

Devolvamos a paz ao coração medroso,

Obra do vento e nada mais”

Abro a janela e de repente,

Vejo tumultuosamente

Um nobre corvo entrar, digno de antigos dias.

Não despendeu em cortesias

Um minuto, um instante. Tinha o aspecto

De um lord ou de uma lady. E pronto e reto,

Movendo no ar as suas regras alas,

Acima voa dos portais,

Trepa, no alto da porta, em um busto de Palas;

Trepado fica, e nada mais.
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Diante da ave feia e escura,

Naquela rígida postura,

Com o gesto severo, - o triste pensamento

Sorriu-me ali por um momento,

E eu disse: “Ó tu que das noturnas plagas

Vens, embora a cabeça nua tragas,

Sem topete, não és ave medrosa,

Dize os teus nomes senhorais;

Como te chamas tu na grande noite umbrosa?”

E o corvo disse “Nunca mais”.

Vendo que o pássaro entendia

A pergunta que lhe eu fazia,

Fico atônito, embora a resposta que dera

Dificilmente lhe entendera.

Na verdade, jamais homem há visto

Cousa na terra semelhante a isto:

Uma ave negra, friamente posta

Num busto, acima dos portais,

Ouvir uma pergunta e dizer em resposta

Que este é seu nome: “Nunca mais”.

No entanto, o corvo solitário

Não teve outro vocabulário,

Como se essa palavra escassa que ali disse

Toda a sua alma resumisse

Nenhuma outra proferiu, nenhuma,

Não chegou a mexer uma só pluma,
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Até que eu murmurei: “Perdi outrora

Tantos amigos tão leais!

Perderei também este em regressando a aurora.”

E o corvo disse: “Nunca mais!”

Estremeço. A resposta ouvida

É tão exata! É tão cabida!

“Certamente, digo eu, essa é toda a ciência

Que ele trouxe de convivência

De algum mestre infeliz e acabrunhado

Que o implacável destino há castigado

Tão tenaz, tão sem pausa, nem fadiga,

Que dos seus cantos usuais

Só lhe ficou, na amarga e última cantiga,

Esse estribilho: “Nunca mais”.

Segunda vez, nesse momento,

Sorriu-me o triste pensamento;

Vou sentar-me defronte ao corvo magro e rudo;

E mergulhando no veludo

Da poltrona que eu mesmo ali trouxera

Achar procuro a lúgubre quimera,

A alma, o sentido, o pávido segredo

Daquelas sílabas fatais,

Entender o que quis dizer a ave do medo

Grasnando a frase: “Nunca mais”.
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Assim posto, devaneando,

Meditando, conjeturando,

Não lhe falava mais; mas, se lhe não falava,

Sentia o olhar que me abrasava.

Conjeturando fui, tranquilo a gosto,

Com a cabeça no macio encosto

Onde os raios da lâmpada caíam,

Onde as traças angelicais

De outra cabeça outrora ali se desparziam,

E agora não se esparzem mais.

Supus então que o ar, mais denso,

Todo se enchia de um incenso, 

Obra de serafins que, pelo chão roçando

Do quarto, estavam meneando

Um ligeiro turíbulo invisível;

E eu exclamei então: “Um Deus sensível

Manda repouso à dor que te devora

Destas saudades imortais.

Eia, esquece, ela, olvida essa extinta Lenora.”

E o corvo disse: “Nunca mais”.

“Profeta, ou o que quer que sejais!

Ave ou demônio que negrejas!

Profeta sempre, escuta: Ou venhas tu do inferno

Onde reside o mal eterno,

Ou simplesmente náufrago escapado

Venhas do temporal que te há lançado

Nesta casa onde o Horror, o Horror profundo
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Tem os seus lares, triunfais,

Dize-me: existe acaso um bálsamo no mundo?”

E o corvo disse: “Nunca mais”.

“Profeta, ou o que quer que sejais!

Ave ou demônio que negrejas!

Profeta sempre, escuta, atende, escuta, atende!

Por esse céu que além se estende,

Pelo Deus que ambos adoramos, fala,

Dize a esta alma se é dado inda escutá-la

No éden celeste a virgem que ela chora

Nestes retiros sepulcrais,

Essa que ora nos céus anjos chamam Lenora!”

E o corvo disse: “Nunca mais.”

“Ave ou demônio que negrejas!

Profeta, ou o que quer que sejas!

Cessa, ai, cessa! Clamai, levantando-me, cessa!

Regressa ao temporal, regressa

À tua noite, deixa-me comigo.

Vai-te, não fique no meu casto abrigo

Pluma que lembre essa mentira tua.

Tira-me ao peito essas fatais

Garras que abrindo vão a minha dor já crua.”

E o corvo disse: “Nunca mais”.

E o corvo ai fica; ei-lo trepado

No branco mármore lavrado

Da antiga Palas; ei-lo, imutável, ferrenho.
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Parece, ao ver-lhe o duro cenho,

Um demônio sonhando. A luz caída

Do lampião sobre a ave aborrecida

No chão espraia a triste sombra; e fora

Daquelas linhas funerais

Que flutuam no chão, a minha alma que chora

Não sai mais, nunca mais!
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A Trajetória Jurídica 
do Desembargador Antônio
Xavier De Assis Júnior50

José Anderson Nascimento51

Autoridades e distintos convidados, cuja saudações fazemos 
na pessoa do Desembargador José Alves Neto, Presidente 

do Tribunal de Justiça de Sergipe. 
Integrantes da Loja Maçônica Cotinguiba, do Grande Oriente 

do Estado de Sergipe e de Lojas Maçônicas sediadas em Sergipe, 
as nossas homenagens. 

As nossas saudações, também, aos familiares do homenagea -
do, que fazemos na pessoa do Conselheiro Carlos Pina de Assis.

Ficamos bastante lisonjeados com o convite do profes -
sor Igor Washington Torres Dantas, diretor do Memorial do 
Judiciário, para pronunciarmos uma palestra em comemora -
ção ao centenário de nascimento do Desembargador Antônio 
Xavier de Assis Júnior, pelo que expressamos os nossos efu -
sivos agradecimentos. 

50	 Palestra proferida pelo Acadêmico José Anderson Nascimento na solenidade de abertura 
da Exposição A exposição “Momentos de uma vida”, que mostra detalhes da trajetória 
do Desembargador Antônio Xavier de Assis Júnior, inaugurada às 19 horas do dia 18 de 
outubro, no Palácio Sílvio Romero, com a presença de magistrados, autoridades e da 
sociedade sergipana. 

51	 José Anderson Nascimento é o Presidente da Academia Sergipana de Letras e Chefe do 
Departamento de Direito da Universidade Federal de Sergipe.
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O Desembargador Antônio Xavier de Assis Júnior, de saudosa 
memória, era uma personalidade sergipana multifacetada:

»» eloquente orador;

»» destacado publicista;

»» magistrado de grande visão social;

»» penalista;

»» processualista;

»» professor;

»» administrador público de nomeada importância;

»» pessoa extremamente ligada aos avanços sócio culturais 
de Sergipe e do brasil.

Diante dessa personalidade polimorfa do desembargador 
Antônio Xavier de Assis Júnior, a construção dos seus dados bio -
gráficos se tornou tarefa de um grande desafio.

Escolhemos, para isso, o campo da trajetória de vida, para re -
gistrar o momento em que se comemora o seu centenário nata -
lício, alvo da exposição, agora, inaugurada.

A utilização das histórias de vida, relatos orais, depoimentos, 
memórias e biografias em conjunto com outros documentos, per -
mitem um diálogo instigante entre os processos de formação/es -
colarização, os projetos familiares e as escolhas profissionais. 

Então, a trajetória da vida do homenageado, especialmente a 
da sua formação jurídica, passou a ser o ponto de partida para 
uma abordagem científica no estudo da sua rica biografia.

O recorte temporal para essa abordagem começa a partir da 
sua presença na Faculdade Nacional de Direito, do Rio de Janeiro, 
nos atribulados anos do final da década de 20, quando a Capital 
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da República se agitava ante a queda vertiginosa da República 
do “café-com-leite”, o “crak” da Bolsa de Nova Iorque, que refle -
tiu na economia cafeeira do Brasil e a criação da Aliança Liberal, 
sustentada pelos tenentes Juarez Távora, João Alberto, Siqueira 
Campos, Eduardo Gomes e Cordeiro de Farias. 

Na época, o jovem estudante Xavier de Assis acompanhava 
de perto o crescimento do movimento político de transformação 
nacional, articulado no Rio Grande do Sul, já que era colega de 
turma de Alzira Sarmanho Vargas, que, pelo casamento com o 
Almirante Ernani do Amaral Peixoto, adotou o nome de Alzira 
Vargas do Amaral Peixoto, filha do grande estadista brasileiro 
Getúlio Dorneles Vargas. Alzirinha, como era chamada na intimi -
dade dos colegas, veio a ser uma personalidade de fundamental 
importância na vida da República que se instalaria com o adven -
to da Revolução de Trinta.

Na mesma turma, pontificava como estudante Evandro Lins 
e Silva, que já era um combativo jornalista, um arauto da liber -
dade da pessoa humana, destacado defensor da Democracia e 
de fulgurante carreira jurídica como advogado, Procurador Ge -
ral da República, Ministro das Relações Exteriores e Ministro do 
Supremo Tribunal Federal. 

De igual modo, grande foi a amizade que Xavier de Assis man -
tinha com outro colega de turma, o advogado Alá Batista, que 
posteriormente dignificou o Ministério Público carioca, no exer -
cício da Promotoria Pública e da Procuradoria de Justiça. Com 
eles, o homenageado, nutriu durante as suas existências, uma 
amizade fraterna, forjada desde os bancos acadêmicos.

Discussões acadêmicas e políticas faziam parte do cotidia -
no da Faculdade Nacional de Direito, monumento do ensino 
superior no Brasil. Nesse tempo, as Ciências Penais eram dis -
ciplinas que mais atraiam os estudantes, em face das trans -
formações da sociedade, os fenômenos delas decorrentes e 
os ajustamentos propostos pela Penalogia e pelo emergente 
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Direito Penitenciário. Associadas a elas, estavam as disputas 
do capital e trabalho, bases do incipiente Direito do Trabalho 
e os fundamentos tradicionais do Direito Civil, com a rigidez 
dos contratos, impostos pelo princípio romano pacta sunt ser-
vanda, não se admitindo a Teoria da Imprevisão, já defendida 
por Gonçalo Rollemberg Leite e adotada e incorporada ao atual 
Código do Consumidor.

Então, nesse ambiente teórico e doutrinário, formava-se Xa -
vier de Assis, que já se dedicava ao estudo das Ciências Penais, 
das quais veio a ser um especialista, sem deixar, entretanto, de 
se dedicar ao Direito das Sucessões.

No entanto, o Movimento Revolucionário de Trinta impunha 
avanços e retrocessos, interrupção das aulas e todas as demais 
implicações para o desempenho normal do curso de Direito, que 
funcionava no antigo Palácio do Conde dos Arcos, na Praça da 
República, na Parte Central da cidade, nas proximidades da Es -
tação Ferroviária D. Pedro II, a Central do Brasil.

Com a eclosão do movimento contra-revolucionário enceta -
do pelos paulistas, o Governo Provisório resolveu antecipar a 
colação de grau da turma de Xavier de Assis para o dia 17 de 
novembro de 1932. 

Com o grau de Bacharel em Direito, Xavier de Assis passou a 
advogar na Capital Federal e, depois, foi nomeado assessor do 
Prefeito Pedro Ernesto, na sua gestão de 1936 a 1937, na Pre -
feitura do Distrito Federal. Com a queda de Pedro Ernesto, por 
causa das suas posições contra o facismo e sob acusação de ser 
comunista, por defender as populações pobres dos morros do 
Rio de Janeiro, o homenageado retornou a Aracaju, diante das 
preocupações dos seus pais, em vista das turbulências políticas 
que aconteciam na Cidade Maravilhosa.

Ao retornar para Aracaju, Xavier de Assis, estabelece-se como 
advogado, enveredando-se no campo do Direito das Sucessões e 
patrocinou as principais causas sobre herança, no estado.



Antônio Xavier de Assis
Vida & Obra

75

Mesmo dedicado ao Direito Sucessório, não se afastou dos es -
tudos das ciências criminais, tendo atenção especial à formação 
do Direito Processual Penal, como ciência autônoma, já que, na 
época, o processo penal era um apêndice do Direito Criminal. 
Para uns Direito Adjetivo Criminal e, para outros, Direito Judici -
ário Penal, denominações que decaíram após a edição do Decre -
to-Lei nº 3.689, de 3 de outubro de 1941, que instituiu o Código 
de Processo Penal.

Após a militância na advocacia cível, Xavier de Assis, como 
era mais conhecido o nosso homenageado, assumia a Pretoria 
da cidade de Siriri, para a qual foi nomeado em 13 de junho 
de 1941. 

Depois, por Decreto de 25 de julho de 1944, foi nomeado 
Secretário do Tribunal de Apelação, antiga denominação do 
Tribunal de Justiça, que funcionava, inclusive, neste secular 
prédio (Palácio Silvio Romero, Memorial do Judiciário). Apro -
vado em concurso, foi nomeado, em 29 de dezembro de 1945, 
Juiz de Direito de Direito da Comarca de São Cristóvão, a mais 
antiga comarca de Sergipe, com uma missão de proteger o Pa -
trimônio Histórico e Artístico da Quarta Cidade mais antiga do 
Brasil e a de aplacar os conflitos entre o capital e o trabalho, já 
ocorrentes em São Cristóvão, por força das indústrias têxteis 
ali instaladas.

Os dotes morais do nosso homenageado levaram-no a ser 
convidado para ingressar na benemérita Loja Maçônica Cotin -
guiba, cuja iniciação ocorreu no dia 18 de maio de 1946. Notável 
foi a sua postura na ordem maçônica, onde sempre conquistou 
a simpatia e a confiança dos seus irmãos, não só pelo seu co -
nhecimento dos mistérios da Maçonaria, como pelo seu espírito 
afável, tolerante e fraterno. No exercício do veneralato daquela 
Loja, soube fortalecer os princípios maçônicos e a filantropia, es -
pecialmente, no desempenho dos trabalhos da Liga Sergipense 
Contra o Abalfabetismo, que, ao tempo em que alfabetizava as 
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camadas pobres da cidade, dava, também, início ao projeto de 
ensino profissionalizante das pessoas de baixa renda, através da 
Escola de Datilografia Almirante Amintas José Jorge. 

Diante do seu trabalhono exercício da judicatura sancisto -
vense, Xavier de Assis, foi promovido, por merecimento, para a 
Comarca de 2ª Entrância de Aracaju, onde passou a exercer a 
magistratura, a partir de 29 de novembro de 1952, na 1ª Vara 
da Capital.

Sempre voltado aos estudos de temas jurídicos e econô -
micos, Xavier de Assis passou a integrar o Conselho Técnico 
Administrativo da Faculdade de Ciências Econômicas, vindo a 
lecionar a disciplina Instituições de Direito, através da qual ex -
punha para os seus alunos, com muita proficiência, os temas 
mais palpitantes da Ciência Jurídica, interagindo, com a Ciência 
Econômica. Exibia, com riqueza de detalhes, a distinção entre 
o Direito e a Moral. 

Nas suas aulas, registrava a importância do Direito Público e 
do Direito Privado, a partir dos ensinamentos do Direito Roma -
no, formador das relações jurídicas do Ocidente.

Não deixava de fomentar discussões filosóficas em torno das 
fontes do Direito e da supremacia do Direito Constitucional. Na 
cátedra, Xavier de Assis destacava as garantias constitucionais 
do cidadão, ressaltando a função social do Poder Judiciário na 
aplicação da Lei e na conservação do estado de Direito, no Brasil.

Enfim, com as suas lições, os futuros economistas de Ser -
gipe, aprenderam as noções gerais do Direito Civil, do Direi -
to Bancário, do Direito do Trabalho e do Direito da Proprie -
dade Industrial.

Na história da Faculdade de Ciências Econômicas de Sergipe, 
Xavier de Assis tem lugar de destaque, ao lado de proeminen -
tes magistrados que, também, lecionaram naquela unidade de 
ensino superior, a exemplo dos desembargadores João Bosco de 
Andrade Lima e Serapião de Aguiar Torres. 
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Na organização judiciária do estado, o nosso homenageado, 
esteve presente na elaboração de projetos de leis que dispu -
nham sobre a magistratura e o seu funcionamento, praticamen -
te, durante toda a sua vida ativa.

O acesso de Xavier de Assis ao Tribunal de Justiça, como de -
sembargador, deu-se no dia 16 de maio de 1958 e, logo, foi desig -
nado para compor a Câmara Criminal, onde proferiu votos que 
constam da jurisprudência iterativa do Tribunal. Corregedor da 
Justiça, participante de quase todas as comissões e representa -
ções, o nosso homenageado chegou à Presidência com uma larga 
experiência administrativa e judicante, e logo iniciou a desen -
volver um projeto ambicioso: a construção do Palácio da Justiça, 
onde pudesse abrigar as diversas varas da capital, o Tribunal de 
Justiça e os seus serviços administrativos. Para conseguir esse 
desiderato contou com a participação decisiva do então Gover -
nador José Rollemberg Leite.

Inaugurado em 1979, o novel Palácio da Justiça substituía as 
antigas instalações do Tribunal, localizadas na parte superior da 
atual Procuradoria Geral do Estado, na Praça Olímpio Campos, 
em cujo prédio eram abrigadas, na parte térrea, as varas cíveis e 
criminais, Tribunal do Júri, cartórios do Registro Civil e a sede do 
Conselho Seccional da Ordem dos Advogados, e áreas externas, 
sem os necessários equipamentos para receber os usuários dos 
serviços judiciários, onde as partes ficavam ao relento e sujeitas 
às intempéries. 

A transferência dessas unidades judiciárias para o prédio 
que se construiu no terreno em que funcionou, por muitas 
décadas, o hotel de Rubina, na Praça Fausto Cardoso, – proje -
tado para receber um grande fluxo de pessoas, mereceu elo -
gios de toda a comunidade jurídica nacional, diante das suas 
modernas instalações. Na época, comportava as atividades 
jurisdicionais e os equipamentos para o funcionamento da 
máquina judiciária.
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Senhoras e Senhores,

Antônio Xavier de Assis Júnior, filho de Antônio Xa-

vier de Assis e de D. Maria Isaura de Viveiros Xavier, 

nasceu no esplendoroso dia 16 de fevereiro de 1911, 

nesta cidade do Aracaju. Viveu a sua infância entre a 

aprendizagem das primeiras letras, as correrias pelos 

areais do Aracaju e a adolescência com muita parti-

cipação nos jogos e congraçamento social que a socie-

dade da época oferecia. Ademais, também acompanhou a 

modernização da cidade e os avanços administrativos 

implantados por Graccho Cardoso, a instalação dos gru-

pos escolares Manoel Luiz, Augusto Ferraz e General 

Valadão, o Instituto Parreiras Horta, os cuidados com 

o saneamento, para que as águas do Rio Sergipe não fos-

sem poluídas. Também, a construção do Mercado Velho, 

o Mercado Antônio Franco, do Ateneuzinho, do Palácio 

Inacio Barbosa, para a sede da Prefeitura da Capital, a 

Penitenciária Modelo, construída no Alto do Pindayba, 

dentro do projeto da teoria de Walter Crofton e ade-

quada ao plano da Penitenciária da Pensilvânia, desa-

tivando, assim, a insalubre Cadeia Pública, localizada 

na Praça do Catavento, atual Secretaria de Estado da 

Saúde, na Praça General Valadão, no centro da Cidade.

Construiu com a professora e musicista Anália Silva 

Pinna uma respeitável família aracajuana, na qual foram 

gerados, com muito carinho e amor, os seus filhos Car-

los, Isaac e Isaura Virgínia de Saudosa memória, netos 

e bisnetos, que cultuam a imagem dos avós, com encanta-

mento e admiração. 

Na memória familiar, fui ao encontro da crônica “Xa-

vier de Assis na família”, escrita por seu filho, Antô-

nio Isaac de Assis, nela o cronista anota:
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Do modo do como aprendeu, transmitiu 

aos filhos o gosto pela arte, estimu-

lando a leitura no ambiente doméstico; 

a presença em eventos cívicos e reli-

giosos, a frequência aos espetáculos 

artísticos de teatro, música e dança que 

eram proporcionados, principalmente, 

pela Sociedade de Cultura Artística de 

Sergipe. Apreciava, também, o alegre e 

misterioso mundo do circo. Nutria paixão 

especial pelo cinema.

Em outro trecho da sua crônica, Isaac registra os lados 

pedagógico, familiar e social, que pautavam a personali-

dade de Xavier de Assis, ao frisar que:

A vivência cosmopolita na capital brasi-

leira o estimulou a viajar com a família 

(os filhos em tenra idade) tanto para o 

Rio de Janeiro, quanto para São Paulo. 

Apreciador da arte culinária frequentava 

o recém-inaugurado restaurante do Hotel 

Pálace de Aracaju e, em cada oportunida-

de, orientava os filhos sobre as regras 

de etiqueta mais simples, envolvendo 

pratos, colheres, copos e guardanapos.

O cronista ainda salienta que Xavier de Assis “Foi 

agraciado por Deus até os seus últimos instantes de vida 

terrena com a lucidez, o bom humor que lhe eram peculia-

res, convivendo, em segundas núpcias, com Maria Virgínia 

Sobral Franco”.
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E remata: 

De alma generosa, evoluída, Antônio, assim 

chamado pelos familiares, Xavier ou Assis, 

como era tratado pelos amigos e colegas, 

viveu como filho zeloso, irmão sempre pre-

sente, pai dedicado, cristão praticante, 

juiz humano, professor eterno.

* * *

Senhoras e Senhores,

Eis, aqui, em rápidas palavras, um perfil do De-

sembargador Antônio Xavier de Assis Júnior, que hoje 

comemoramos o seu centenário natalício, com uma expo-

sição em sua homenagem, patrocinada pelo Presidente 

do Tribunal de Justiça de Sergipe, Desembargador José 

Alves Neto, em que história e memória se entrelaçam e 

reverenciam a sua postura de homem público honrado e 

que prestou relevantes serviços a Sergipe e ao Brasil, 

para gáudio da sua família e para a alegria dos seus 

amigos e admiradores.
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A Origem dos meus Propósitos

 Carlos Pinna de Assis Junior

De tudo quanto ouvi, pesquisei e li sobre o meu bisavô Antô -
nio Xavier de Assis, tenho para mim que, talvez menos por 

herança genética e mais por desígnio divino, é dele a origem de 
grande parte das vocações que entusiasmam a minha vida e ani -
mam o meu coração. 

De escritor e jornalista ao homem público, Antônio Xavier de 
Assis se pautou pela fidelidade às tarefas que lhe foram confia -
das e às convicções que lhe moldaram a personalidade. Envere -
dou-se pelo comércio literário e pela gestão pública, exercendo 
diversas funções administrativas, dentre as quais a Chefia do Po -
der Executivo no Município de Aracaju. No plano pessoal, cum -
priu os deveres familiares de maneira religiosamente devotada. 
Notabilizou-se, no âmbito intelectual, como educador vocacio -
nado e reconhecido propulsor cultural.

Estas características e predileções, em mim aguçadas pela 
sua linha descendente – meu avô Antônio Xavier de Assis Junior 
e meu pai Carlos Pinna de Assis – encontram-se refletidas nos 
interesses, aptidões e sonhos que me habitam e que, portanto, 
une-me a todos eles. Seguramente é esta a razão que me inclina 
a tê-los, meus ascendentes, como modelos de vida, confluindo 
estes atributos comuns em um ideal de conduta de excelência, 
cuja origem está justamente nele, meu bisavô.
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É legítimo confessar, desse modo, em um devaneio mágico, 
que se a vida nos permitisse escolher certos momentos que gos -
taríamos de ter vivido, eu certamente escolheria a oportunidade 
de ter encontrado (ao menos por um instante) simultaneamente 
meu bisavô, meu avô e meu pai. Nesse sopro de irrealismo, fico 
a imaginar nós quatro sentados à mesma mesa, em uma conver -
sa inefavelmente agradável, permeada pelos assuntos que – por 
genética e centelha divina – nos reuniria horas a fio: da literatu -
ra às novidades culturais; dos temas relativos à administração 
pública ao futuro da nação e do mundo; da reflexão acerca da 
ignomínia humana à importância da fé ante o mistério da vida.

Não podendo alcançar tal quimera, devo ser grato a Deus, no 
entanto, por ter me propiciado a dádiva de uma convivência du -
radoura e intensa com os descendentes diretos de Antônio Xa -
vier de Assis: meu avô, Antônio Xavier de Assis Junior, de quem 
guardo as mais doces e vívidas lembranças; e meu pai, Carlos 
Pinna de Assis, de quem hoje colho e por longo tempo colherei 
as lições que me fascinam, conduzem e encorajam.

Porque sendo eles – meu avô e meu pai – frutos imediatos de 
Antônio Xavier de Assis, também o seguiram no modo exemplar 
de conduzir as missões que lhes foram confiadas, correspon -
dendo ao ensinamento bíblico que tanto gosto de evocar segun -
do o qual “a quem muito é confiado, muito é exigido”. Para além 
disto, interessante também é observar que todos eles, sejam 
como advogados, magistrados, Chefes de Poderes ou membros 
de instituições relevantes nos cenários jurídicos estadual e na -
cional, sempre se pautaram, acima de tudo, como humanistas, 
característica própria daqueles que enxergam a vida para além 
da trivialidade.

Ao observar essas trajetórias, atrevo-me a concluir, com um 
incontido orgulho e utilizando a beleza poética de uma expres -
são machadiana, que, de fato, “a onda da vida trouxe-nos à mes-
ma praia”.
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Sim, porque para além da semelhança de aptidões e inclina -
ções, o que nos une são verdadeiramente os mesmos propósitos. 
Neste sentido, a dimensão de comprometimento nas atividades 
que desempenhamos, tanto no âmbito pessoal quanto profissio -
nal, seguramente é vetor de conexão de nossas vidas, separadas 
por quatro gerações e (re)unidas por esta força inexplicável que 
nos direciona ao mesmo caminho e que dá sentido de utilidade 
para nossas existências.

Neles, portanto, projeto todos os meus pensamentos, atitu -
des e providências de vida, permanentemente me questionando 
como agiriam se estivessem em meu lugar. A resposta sempre 
me alcança, epifanicamente.

Certamente por este motivo, sempre que divisava a foto de 
meu bisavô Antônio Xavier de Assis na galeria dos ex-prefeitos 
do Município de Aracaju, no hall principal da sede da Prefeitura 
– trajeto que percorri inúmeras vezes nos quatro anos de exer -
cício do cargo de Procurador Geral do Município de Aracaju – 
flagrava-me a imaginar que conselhos daria o bisavô ao seu bis -
neto sobre a honrosa (e árdua) tarefa de comandar os destinos 
jurídicos daquele mesmo Município. Pela larga experiência de 
vida e pelas virtudes próprias, o provável é que recomendasse 
agir com firmeza sem transbordar para a arrogância, dialogar 
sem relegar as convicções e, decerto, decidir sem perder, jamais, 
a sensibilidade, mantendo sempre a percepção humanista, su -
prema virtude. 

Conselhos que, de alguma forma, chegaram até mim, receptor 
atento, obediente e fascinado, ainda que desprovido dos predi -
cados do emitente, este sim detentor das virtudes e transmissor 
destes valorosos ensinamentos.

Porque, de fato, para além da obra literária, o legado de meu 
bisavô Antônio Xavier de Assis é imaterial e perene. E é exata -
mente para preservar essa estirpe que muito me orgulha é que 
rogo a Deus que me direcione a dar continuidade a esta heran -
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ça com a mesma qualidade que ele o fez, perpetuando os seus 
valores que a mim alcançaram de modo ainda mais apurado, 
no fio condutor da vida, através de seu filho (meu avô) e seu 
neto (meu pai).

Princípios de vida preciosos, os quais simbolizo na admirável 
lição shakespeariana sintetizada no conselho de Polônio a Laer -
tes e que, suponho, meu bisavô tenha também, de algum modo, 
feito chegar a mim: “e, sobretudo, isto, meu filho: sê fiel a ti mes-
mo, e jamais serás falso com ninguém”. 

A fidelidade que devoto aos valores que nos une será sempre 
o maior dos legados.
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Razões do Câmbio

Telegrama publicado na edição do homem deste jornal, dá-
nos a fagueira notícia que segue:

“Atinge a cifra de cinco milhões esterlinos o saldo 
que deixou a nossa exportação sobre a importa -
ção nos primeiros três meses do corrente ano”.

A noticia é concisa e diz claramente que só temos razões 
para nos acharmos contentes, uma vez que os nossos saldos 
comerciais estão no exterior em boa situação. Cinco milhões 
esterlinos foram ao câmbio de 12 dinheiros cem mil contos de 
réis, valor bastante estimável para saldo da exportação de um 
país, muito especialmente quando este não tem os seus traba -
lhos organizados e quando o povo até já parece ter perdido a 
fé em si mesmo.

É verdade que, em qualquer nação, onde os negócios públi -
cos são compreendidos como coisa de sumo interesse, e onde o 
regime cambial faça parte da vida do povo, fatos como este são 
tomados na conta que merecem. Já o câmbio, esteja ele na altura 
em que estiver, sofrerá imediatamente elevação razoável. 

É até jocoso que um país que sobreleva a sua exportação à 
importação, como nos diz o informe, veja-se na contingência de 
um CÂMBIO CAPRICHOSO como o nosso. Em finanças, tem-se 
que a procura da moeda é quem regula o câmbio do dia e, assim, 
é que este só baixa quando a importação se faz superior à expor -
tação, para se elevar na medida que as coisas se transformam. 
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Entretanto, em nosso país, infelizmente, não podemos nos 
guiar assim; porque outros fatores aí estão para contraverter o 
sistema. Estes não são mais do que os enormes compromissos 
que nos assoberbam e, para os quais, parece-nos, o pobre povo 
nenhuma culpa teve e nem terá jamais. São fenômenos que al -
guns brasileiros jogam à soma das responsabilidades do regime, 
mas que nós, pouco afeitos aos conhecimentos constitucionais, 
julgamos por bem dizer que ele é exclusiva criatura daqueles 
que nos governam. 

Pedir dinheiro emprestado com as responsabilidades da 
nação, nada significa na vida dos que nos legislam ou adminis -
tram, uma vez que eles passam pelos postos como quem vai a 
um circo de curiosidades, onde nós, os Barnuns das selvas, ar -
mazenamo-lhes todos os nossos brios e o nosso civismo. Se um 
dia nos acharmos desarranjados a quem devemos pedir contas? 
A ninguém! Os que deste jeito procederam estarão, certamen -
te, descansando das fadigas do trabalho e culpando aos que se 
deixarem extorquir naquilo que deveriam guardar com o maior 
zelo da vida. 

Que importa que a nossa exportação se mostre superior à 
importação, se o nosso tesouro continua a procurar o ouro para 
satisfazer aos seus enormes encargos com o mesmo interesse, 
como se nada de favorável existisse para o país? Londres e Paris 
alí estão para fazer arrefecer os nossos entusiasmos, mandando-
nos dizer que as nossas responsabilidades são muito grandes; e 
nós, como seres pensantes que nos prezamos ser, compreende -
mos que quem tanto deve não pode ter alegrias.

Não é de nosso intuito carregar as cores neste passeio cam -
bial, nem só porque em cifras não somos nenhuma autoridade, 
como também não temos o desejo de entristecer a quem vida já 
lhe vai muito pesada. 

A verdade, porém, é que se não houvesse tal sinalefana vida 
pública do nosso país, as coisas se apresentariam por fora muito 
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diversa e não era de se estranhar que o nosso câmbio estivesse 
ao par, uma vez que a nossa oferta sobrepuja a nossa procura. 
Não falamos para os que entendem desses riscados, mas sim 
para aqueles que ainda se atrevem a defender a taxa de 15 ou 
16, que julgamos padrão para a nossa derrota comercial. 

Aracaju, 31-05-1916.
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Homem de Negócios

Entre a classe é este quem mais sofre no momento em que 
atravessamos. Pertencendo a ele a multiplicação dos pães, 

certo não se encontra agora em condições louváveis.
O homem de negócios é um tipo tão necessário ao grêmio co -

mercial moderno, que sem ele andaria tudo em pantanas. Muitas 
iniciativas que conhecemos não ultrapassariam as soleiras dos 
estabelecimentos. Além do mais, é verdade que hoje, dadas as 
dificuldades que nos precedem, e levados por um otimismo que 
não seria para desejar, alguns comerciantes se têm arvorado em 
homens de negócios, julgando satisfazer, assim, as necessidades 
do seu ofício, quando é bem sabido que “quem atrás de dois cor-
re, pelo menos um perderá”. 

Longe de nós acusarmos a quem assim procede, muito es -
pecialmente quando somos pelo regime da liberdade, uma vez 
praticada com intenções justificáveis. Mas sentimos que isso se 
verifique justamente quando mais precisamos de uma certa cor -
dialidade entre a classe comercial, a primeira a conhecer o quan -
to de sacrifício vai para todos que vivem deste ofício. 

Estamos a ver alguns leitores a nos interrogar como classifi -
camos homem de negócios e comerciante, pois à primeira vista 
parece ser uma e a mesma coisa. Mas não é tal, se não vejamos: 

Conhecemos homens de negócios que não são comerciantes, 
assim como temos visto comerciantes que não são homens de 
negócios. Parecerá, talvez, um paradoxo; mas repare-se bem que 
não passa de uma explicativa nos recessos da vida comercial. 
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Tudo o que exerce uma função comercial-comerciante é, bem sa -
bemos, mas nem sempre pelo simples fato de se realizar negócio 
se poderá ser tido nesta linha.

Assim, para o nosso fraco entender, o verdadeiro homem de 
negócios é aquele que tem a função de fazer do pouco muito, que 
deverá ser repartido por diversos cometidos e comitentes – so -
brando sempre alguma coisa para as despesas gerais e mesmo 
para os lucros e as perdas. Não importa que o capital seja grande 
ou pequeno, pois que disto não se cogita. O que se tem em vista é 
o volume que o negócio possa produzir, garantindo os interesses 
de todos que nele entram. Foi esta fórmula que alterou o valor 
do dinheiro em espécie, porque o verdadeiro homem de negó -
cios, dele, não carece – a não ser como coisa transitória. Era as -
sim que marchavam os assuntos comerciais.

Hoje, porém, tudo está mudado: inventou-se a fórmula de pa-
gamento à vista que vai iludindo aqueles que contam com certo 
remanescente em moeda. Mas, no final, redundará em prejuízo 
para todos. Por mais que se queira ocultar, o pagamento à vista 
representa sempre a desconfiança, uma vez que se navegando em 
águas praticadas pelas asas deste Júpiter valoroso a quem chama -
mos de comércio. Não há para onde fugir: o crédito se foi, e com 
ele vão desluzindo formosas aptidões que conhecemos e que mui -
to se esforçam, nesta quadra, para fazer voltar o carro ao trilho. 

Mas...é não desanimar, porque o desânimo se contrapõe ao 
progresso. E este, no assunto vertente, é criatura exclusiva do 
homem de quem tratamos nestas linhas. 

Aos que nos dão a honra de sua preciosa atenção, não terá 
escapado do objetivo que nos prende em todas as linhas que es -
tamos traçando, e a estes é que pedimos para fechar os olhos 
em algum deslize que a nossa parte note, porque o nosso fim é 
engrandecer esta pátria a quem tanto amamos. Se bem que um 
erro, todavia, nas frases que largamos, mais nos preocupam as 
ideias que o estilo. 
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Assim, pois, findamos hoje mais cheios de esperança do que 
ontem, apesar desse descontentamento que vai por aí além. 

Aracaju, 02-06-1916.

A.X. 



Antônio Xavier de Assis
Vida & Obra

97

Os Lafonts

Ai Deus nosso, quando nos livrarás de tanta ignomínia?!

Consta, lá pela Europa,que aqui para estes lados da América 
do Sul existe um país vasto, de floridas campinas e mares 

adamastorados, cujos homens mais cuidam das exterioridades 
do que daquilo que lhes seria útil. Consta mais que, no tal país, 
os processos da vida são realizados por formas mais esquisitas 
e descomunais, todas de imitação da parte ruim do estrangei -
ro, em prejuízo da formosa educação dos nossos maiores, que 
lá do infinito, do imperecível, choram as nossas desventuras e 
suplicam a ti, oh Deus, a tua clemência para quem tão desavi -
dado anda!

E lá naquela Europa, triste hoje, como as lágrimas de uma 
mãe, homens existem que tomaram, para si,“levar de roldão” a 
honra deste país descuidoso e desunido. 

A visão que trazem é que aqui poderão impor a sua vonta -
de, porque nós, estes vinte milhões de seres esquecidos, tudo 
aceitaremos agradecidos – como cafres que mais valor dão às 
bugigangas que a finas pérolas e diamantes finos. Enxergam 
este país com o motejonos lábios e a ferocidade no coração. 
Pisam o nosso torrão como terra conquistada, dizendo dos 
milhões que lá deixaram e das facilidades com que os trariam 
para cá; e nós, fascinados por este ouro que se nos escapa, 
mostramo-nos estarrecidos!
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Aqui ficam, momentaneamente, a nos explorar, cantando as 
nossas belezas naturais e chacinando os nossos costumes...em -
bevecidos pelo nosso porte e elegância. Mas não querendo reali -
zar união lícita com as nossas mulheres, uma vez que são super -
-homens e, para eles, só a volúpia, só a degradação da espécie! 

Que nos perdoem aqueles a quem as nossas palavras não po -
derão alcançar jamais; pois que, neste alvor do dia em que es -
crevemos, sentimos o choro íntimo dest’alma compungida pelos 
tristes serezinhos a quem tanto amamos, e que mais não são do 
que parte integrante de uma pátria infelicitada. 

Que nos perdoem os leitores que costumamos ter, se tão a 
sério tomamos uma sigla que tão bem se acomodaria ao monte!

Era dos Lafonts que queríamos nos ocupar somente, mas 
o momento... o momento nos arrastou para considerações tão 
contrárias aos nossos desejos!

Queríamos dizer que os Lafonts a que se referiu o Jornal do 
Povo, em seu antepassado número, é, talvez, a nonagésima edi -
ção dos que já nos tem aparecido com as exterioridades do pa -
vão, entretanto, com a intelectualidade da pobre gralha ou da 
carriça dos telhados.

 – Só vendendo o nosso armamento aos aliados nós podere -
mos livrar das aperturas em que nos achamos!

Foi um francês que levantou agora essa preliminar, quando, 
aliás, um inglês dela já havia sido socorrido. E fazem-no tão sem 
cerimônia, tão simples e infantilmente, que até os “frades” das 
ruas se abalariam, se ainda os tais“frades” existissem em nossas 
cidades civilizadas. 

Ontem foram os poderosos Rostchildsproctores do Brasil...
hoje um Lafont, que, pelo nome, não se o perca, já que pela sua 
história nada de arcológico nos ressalta do entendimento. 

Felizmente, o atual mantenedor do nosso governo central a 
tudo vai resistindo, apesar de não vermos formar um grupo de 
brasileiros decididos a levantar já. E já as forças do país para 
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melhor apararmos os golpes do estrangeiro audacioso, que nem 
a nossa hospitalidade sabe agradecer. 

Mais uma lição para o rol das nossas experiências, que ela nos 
aproveite no futuro que temos o dever de engrandecer, como 
cidadãos que somos de um país, que em tudo se deve mostrar 
indepentende pela vitalidade de suas terras e de seus ares...e já 
pela moral dos entes que, assim, foram mimoseados. Unindo-
nos, venceremos todos estes obstáculos que nos surpreendem 
agora, porque um povo unido é uma familia, cujos maiores são 
respeitados não só pelas suas virtudes, como pela união que rei -
na entre seus rebentos. Que meditem sobre estas palavras chã 
e pesarosamente aqui traçadas, porque as nossas tristezas são 
também as vossas e, quando sorrirmos, vós sorrireis também, já 
que uma só pátria nos acalenta e firme está que nos interessa -
remos por ela. 

Até mais ver...Aracaju, 04-06-1916.

A.X. 
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E o Civismo?

Entrou em falência desde que o homem arranjou a nova fór -
mula de criar para si as posições cômodas, muito embora 

que esta ou aquela instituição venha a sofrer. Quando não em 
sua vida laboriosa, pelo menos na sua história que se deveria 
conservar indemne de qualquer nocivo conceito. Que não di -
riam, os nossos filhos, desse gesto valoroso que, em 1910, aba -
lou o Brasil inteiro, do Rio ao Amazonas, fazendo reviver toda 
a pujança de um povo em correção aos falsos princípios que se 
queriam implantar em nosso meio?

Ah, quanto é agro ver, hoje, principais figuras daquela época, 
desdizendo de seu passado. Não só isto, jogando infâmias que os 
ventos levam, bem sabemos, mas que nunca, em tempo algum, 
deveriam ser jogadas por lábios que tantos beijos deram. 

Não estivemos com ele, mas como todo brasileiro amante da 
pátria e dos bons costumes, abríamos caminho para que ele pas -
sasse – quando não para vencer, pelo menos para corrigir uns 
tantos vícios que muito nos estavam depreciando.

Era o civilismo. Era o Sr. Irineu Machado com todos os fulgo -
res de sua oratória, jogando palavras arrebatadoras e de con -
ceitos bons, espalhando princípios de civismo entre uma popu -
lação sequiosa, não só do saber, como ainda, e muito ainda, nas 
primeirasde praticar o bem como o bem merece!

Mas tudo lá se foi...perdeu-se o homem como feia nódoa 
fora jogada nas faces de boa causa. O Sr. Irineu Machado pre -
cisa hoje ser reconhecido senador pelo Distrito Federal. Para 
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isto conseguir, lança mão da torpeza, da falta de senso e até da 
desonestidade: diz que o civilismo foi quem matou o prestante 
cidadão brasileiro, general Pinheiro Machado, mesmo depois 
de um inquérito onde tal não ficou provado por mais que se 
quisesse descobrir. 

Mas o sr. Irineu Machado o afirma tão desavisadamente, por -
que ainda não compreendeu que os seus louros passaram e que 
a nação nada de S.Exc. tem a esperar jamais. Há homens que cris -
talizam as suas ideias com a velhice, assim como há outros que, 
à maneira que os tempos correm, vão as perdendo, dia a dia, até 
o fatal desaparecimento. Não deixa de ser sintoma de grave mo -
léstia, que muita gente diz ser peculiar aos velhos, mas que nós 
afirmamos pertencer aos fracos, àqueles de quem falamos nas 
primeiras linhas que ora traçamos.

E o civilismo se vê, assim, tão atrozmente perseguido por uma 
questão de puro interesse individual, em detrimento mesmo dos 
princípios que nos vão regendo, muito embora que as palavras 
de hoje do sr. Irineu Machado nada mais signifiquem do que um 
despeito injustificável, do qual ele, o levantador das massas de 
ontem, não se poderá penitenciar jamais.

O nosso sentimento está muito especialmente por vermos 
fenecer a bela flor do civismo de um patrício nosso, que, em 
bem da pátria, queríamos vê-lo sempre e sempre na dianteira 
dos bons ensinamentos, cujos princípios a mocidade brasileira 
muito aproveitaria. Mas, infelizmente, para nós e para ele, assim 
como para a comunhão geral, tal não sucede. Hoje, resta-nos las -
timar a morte prematuramente realizada sobre aquele que, em 
priscas eras, chamou-se Irineu Machado, tribuno irrequieto que, 
em cadentes lavas, sabia levantar o ânimo de um povo atirado às 
agruras das maiores desilusões.

Que a formosa mocidade brasileira não o maldiga, porque 
a nossa missão é PERDOAR AOS QUE ERRAM, mesmo que este 
perdão não possa aproveitar mais ao homem de quem tratamos, 
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uma vez que só um pensamento nos fere neste triste momento: 
“que a terra lhe seja leve!”.

Aracaju, 06-06-1916. 

A.X. 
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Agência Bancária

O público já sabe dos trabalhos que vão se realizando para a 
aquisição de uma agência do Banco do Brasil em Aracaju. 

O público sabe também o quanto este jornal tem se esforçado 
para que isto seja levado ao efeito, ideia vencedora no momento, 
apesar do interregno que sofreu, ultimamente, contra toda nos -
sa expectativa.

Para maior felicidade de Sergipe, a dilação com que aguarda -
va a presença de nosso diretor, no Congresso Algodoeiro, para 
desaparecer com os nossos esforços, já que a causa, por nós, não 
seria nunca esquecida. De outra maneira, não poderíamos hon -
rar o título a que nos abrigamos, que, dizendo Jornal do Povo, 
afirma que o nosso principal interesse está em servir a este 
como ele merece.

Nesta coluna que foi, individualmente, reservada para nós, 
com tanta honra para as coisas simples que estamos escreven -
do, afirmamos que outro dilema não nos afagará jamais, fazendo 
passar ao longe da estrada tudo que não disser respeito aos in -
teresses da coletividade. 

E tanto assim é, que as linhas acima nada mais exprimem do 
que ligeiro exórdio para as ideias que temos aqui armazenadas. 
Que prazam aos céus e que saibamos desenvolver, se não com 
proficiência, ao menos com esta franqueza que tão bem nos ca -
racteriza. Não é nossa intenção esgotar o assunto logo e logo 
porque “o tempo é ouro” e “com vagar se vai longe”.
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* * *

O Banco do Brasil vai ser representado em Sergipe por uma 
carteira bancária. Carteira que realizará todas as transações pe -
culiares às suas agências nos Estados.

Conforme se lê no último relatório da Diretoria, ditas agên -
cias estão sujeitas a um novo regulamento experimental que 
“concede-lhes” a necessária autonomia para o encaminhamento 
e decisão dos seus próprios negócios; faculta-lhes determinado 
capital, conforme as respectivas categorias, fornecendo-lhes a 
amplitude de recursos pelo redesconto dos efeitos comerciais 
em caixa e permitindo a aplicação dos depósitos até 2/3 do seu 
valor, mantido o encaixe de 1/3.Atribui ao gerente e ao contador, 
com plena responsabilidade judicial e pecuniária, toda a direção 
de negócios e, bem assim, a guarda de títulos e demais valores; 
prescreve a escrituração discriminada das operações de conta 
própria das de conta da Matriz, de modo a se poder avaliar, com 
precisão, as vantagens diretas ou indiretas de seu funcionamen -
to. Institue, ainda, a fiscalização assídua e positiva, dando aos 
inspetores autoridades incontrastável durante a inspeção; toma 
providências sobre todo o serviço, cuja distribuição é conve -
nientemente determinada, etc...etc.

Por aí os leitores compreenderão quais as vantagens que 
advirão a Sergipe, que bem se conte com um estabelecimento 
congênere levantado em seu próprio meio, devido aos esforços 
daquele que, em vida, chamou-se Olympio Campos. Todavia, ora, 
carece de maiores asas para o desenvolvimento do seu crédito. 
Precisamos mesmo do estabelecimento de uma casa de primeira 
ordem, afim de que as nossas relações, com os demais Estados 
da federação, tornem-se um fato e não simples projeto, como 
tem sido até agora.

Com a abertura da agência do Banco do Brasil, Sergipe se 
aproximará melhor das praças da Bahia, Alagoas, Pernambuco, 



Antônio Xavier de Assis
Vida & Obra

105

Amazonas, Pará, Santos, Campos, Paraíba, Fortaleza, Curitiba e 
Porto Alegre, onde já existem agências, ficando-nos a esperança 
de ir se alargando este horizonte, pois que o plano é se abrir casa 
idêntica em todos os departamentos da União Brasileira.

Além do que acima dizemos, teremos mais a facilidade para 
as transações com as praças do Rio e estrangeiro, com provei -
to para todos os que se interessam pelos negócios. Acreditamos 
que as comissões serão módicas, na altura do permitido pelas 
épocas, e, com boa gerência, todos ficarão satisfeitos, porque o 
que Sergipe precisa é desenvolver as suas forças, espalhando 
trabalho a estes heróis que emigrados se mostram sempre, em 
toda parte que pisam, dignos do torrão que os viu nascer.

É para estes que mais olhamos sempre que nos fere a mente 
qualquer questão social, seja ela monetária, seja de princípios 
de civilização.

Que venha a carteira do Banco do Brasil. 

Aracaju, 08-06-1916.

A.X. 
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Crise de Dinheiro

Há bem poucos dias nos constou que um ilustre funcionário 
federal dissera que não sabia porque o comércio se queixava 

da falta de dinheiro na praça. Dissera, também, que sendo avul -
tado o depósito na Caixa Econômica desta capital, necessaria -
mente valores bem estimáveis deveriam existir em circulação.

O ilustre funcionário fala pelo que vê na Delegacia Fiscal. As -
sim, como a sua profissão não o obriga a perscrutar o que vai pelo 
comércio e pequenas indústrias, está, talvez, convencido de que 
as queixas são improcedentes, como quem diz, um meio para pre -
encher as horas de lazer. Não o incriminamos por isto. Nem por 
isto julgamos menor o seu merecimento, mesmo como financista.

A nós, porém, como aos outros, é que cabe a tarefa de des -
vendar o mistério, já que a nossa profissão, por qualquer face 
que se olhe, nos obriga a palpar instante a instante o pulso desse 
doente, que, preso ao leito em tamanha agonia, faz-nos descrer, 
às vezes, de um restabelecimento completo.

Para dizermos a verdade, não há falta de dinheiro em Sergipe. 
Dinheiro há, não aos montes, mas em quantidade bastante para 
as nossas transações, uma vez estas também não são em propor -
ções agigantadas.

Mas, com a desconfiança que reina na atualidade, os valores 
vão ficando escondidos ou depositados em rendimento pou -
co acima de nada, segundo a praxe brasileira. Eis aí porque os 
depósitos, atualmente em nossa Caixa Econômica, ascendem a 
mais de dois mil contos de réis, além das grandes somas depo -
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sitadas em casas que delas não precisam, a juros quase nulos; e 
outras, o que é mais grave, metidas nos esconderijos das habita -
ções dos campos.

Todos nós sabemos o que tem produzido as safras do açúcar, 
algodão e cereais. Muito notadamente, as dos dois primeiros pro -
dutos, que em boa hora trouxeram aos proprietários agrícolas 
uma época de prosperidade. Folgamos em registrar este acon -
tecimento porque nós queríamos que dita época se prolongasse 
eternamente, se não pelos fatos que a motivaram, ao menos por 
uma reforma radical no nosso sistema de cultivar a terra.

Hoje podemos dizer que o agricultor sergipano é um homem 
rico... tão rico que quase sua maioria já diz não ter o que fazer do 
dinheiro que lhe sobra das suas primeiras necessidades. É con -
tra esta última frase que nos insurgimos, apesar de apertarmos 
alegremente as mãos dos que dela usam, porque n’um meio pro -
gressista sempre há em que se apliquem capitais. É parar um 
pouco dos labores diários, olhar com firmeza para os recantos 
do nosso solo, não se extasiar, mas procurar-lhe a utilidade; in -
dagar depois do custo atual e do passado de uns tantos artigos 
de importação. Além do mais, escolher, entre este milhão de coi -
sas que temos a fazer, aquilo que mais lhes agrade, não só à vista, 
como aos seus interesses de capitalistas.

Se não querem sair da lavoura, aí mesmo terão muito que fazer, 
pois a nossa produção é rara e caríssima. Fatos que só se poderão 
combater com a introdução de novos aparelhos e com alargamen -
to das propriedades. Todos sabem que as terras ficaram para se -
rem cultivadas pelos métodos que a experiência vai descobrindo 
e não para passarem de pais a netos cobertas de capoeirões im -
produtivos, onde nem ao menos se cuida das riquezas florestais.

Se tem, porém, vocação para as indústrias fabris, será bom 
lembrar que não existe somente a de tecidos, que, apesar dos 
lucros remuneradores que dão não embarga o passo às outras 
tão boas quanto ela. 



108

Carlos Pinna de Assis
GILFRANCISCO

O ocultamento do dinheiro, nas mansardas e covas de ratos e 
baratas, é que está ferindo de morte o nosso comércio, que cioso 
do seus deveres, não pode suportar esta estagnação do momen -
to, pois que aquele proceder só favorece a uma classe, enquanto 
as demais estão à borda da sepultura.

Que os capitalistas escutem, com atenção, os lamentosos 
queixumes dos pobres artistas e operários; que meditem sobre 
a condição dos que procuram fazer a vida nas pequenas tran -
sações comerciais; que pensem um pouco sobre tudo que é po -
bre, enfim. Certamente, lobrigarão os vexames porque passam 
os lares depauperados pela falta de trabalho, onde mães aflitas 
choram a ausência do menu do dia.

Como não se ter o que fazer dos capitais, enquanto enorme 
multidão aguarda apenas um gesto de quem os possue? 

Precisamos compreender melhor o axioma do VINTÉM POUPA -
DO... e dar asas ao nosso dinheiro, para que ele exerça a sua missão.

Aracaju, 09-06-1916.
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Imposto de Honra

Com vistas ao estado aflitíssimo em que deveremos nos en -
contrar, em 1917, perante os nossos credores de Londres, 

muitas ideias têm surgido ultimamente a fim de que o país se 
aparelhe para vencer as dificuldades, sendo uma delas uma con -
tribuição geral pelos Estados.

Não foi mal avisado quem assim pensou, muito embora que a 
forma que se pretende ou se pretendeu lançar mão não seja mais 
viável. Nestes casos, parece-nos, seria mais aplicado o imposto 
de capitação direta, pois que, falando-se de honra, esta deve ser 
igual para todos os brasileiros.

A casa paterna deve estar sempre aberta para o FILHO PRÓ -
DIGO, desde que ele a procure com arrependimento no coração 
e não com o objetivo de descansar, por uns dias, da liberdade 
costumeira. O que nos resta saber é se efetivamente existe este 
arrependimento. Ou se o que se tenta fazer agora é a reprodução 
dos fatos reprováveis da nossa vida administrativa e legislativa, 
que anualmente reduz despesas por um lado, enquanto por ou -
tro as aumenta em proporções assustadoras.

Estamos quase convencidos de que, se fosse admitida a fórmu -
la de imposto de capitação, para cobrir os nossos compromissos 
inadiáveis, alguém lembraria a criação de um corpo de funcioná -
rios para se encarregar do arrolamento. Talvez, o imposto fosse 
pouco para cobrir as despesas com serviço à maneira do que se 
tem feito com os trabalhos de estatística, de recenseamento etc.

Não somos contrários a que se faça um apelo à Nação em 
qualquer momento que ela careça dos esforços dos seus filhos. 
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Trata-se de dinheiro ou de sangue, mas queremos que a este 
apelo acompanhe ações generosas daqueles que a formulam, já 
como desprendimento pelos próprios interesses de quem faz.

Fala-se muito por aí afora das despesas que o Brasil faz com 
o seu Congresso, dizendo-se mesmo que não há outra Nação 
onde tanto se gaste, vindo à baila país ou países em que os re -
presentantes nada vencem, além da ajuda de custo nas épocas 
de trabalhos. Não queremos entrar nestas particularidades, 
porque todos sabem as condições especialíssimas que levamos 
em nossa pátria, toda de necessidades internas pela elevação 
de preços daquilo que carecemos adquirir diariamente. Mas 
nem por isto seria de se desprezar um gesto patriótico por 
parte dos congressistas, pondo à disposição do erário público, 
se não todo, ao menos boa parte do subsídio a que tem direito 
neste fim de legislatura. Isto ao mesmo tempo em que formu -
lassem o apelo à Nação.

Sabido como é, que só de diárias o nosso país gasta anual -
mente cerca de cinco mil contos de réis, tomados por bases oito 
meses de trabalho, na razão de dezoito contos de réis para cada 
representante. Assim, achamos que dentro dessa soma, algu -
ma coisa poderia se fazer, apesar de figurar como simples gôta 
d’água, mas água cristalina que saciaria o espírito da Nação, em -
bora o corpo fosse à procura de uma caudal. Seria um rasgo pa -
triótico de onde poderiam surgir frutos sazonados, agradecido 
saber criar para si e para os pósteros.

* * *

Não sabemos bem como Sergipe veria o imposto de capita -
ção! Como veria?

Sergipe já vive tão apoquentado com os impostos federais, 
não porque existam alguns criados especialmente para ele, mas 
pela forma que é de praxe executá-los em nosso meio.
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Não há recanto da federação onde o fisco seja mais exigente do 
que em Sergipe, onde a simples colocação ou maneira de inutili -
zar uma estampilha, vezes até por pessoas ignorantes, dá lugar às 
sérias complicações para aqueles que tem necessidade do desem -
baraço nos seus negócios. Os impostos de consumo, aqui, não são 
simplesmente uma contribuição imposta aos produtores, como 
ainda boa maneira de baralhar o juízo de quem já o sente fraco 
pelas mil e umas coisas que andam a lhe bater no telhado.

Não só por isto, como ainda pelo descaso que a União costu -
ma a compreender os interesses sergipanos, não só lhe negando 
a inauguração de uns tantos serviços, como extinguindo outros 
já inaugurados. Não temos mais Inspetoria Agrícola, nem Campo 
de Demonstração. Até da Escola de Aprendizes Marinheiros está 
com o seu efetivo muito reduzido e outros estabelecimentos, ou 
serviços federais, estão de alguma maneira ameaçados. Temos a 
estrada de ferro há algum tempo inaugurada, mas esta obedeceu 
apenas ao plano da viação geral, que precisou do pulso de Olym -
pio Campos para se tornar um fato.

Não sabemos, portanto, como Sergipe receberia um imposto 
de capitação.

Aracaju, 16-06-1916

A.X. 
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O Erro

Não sabemos se todos os indivíduos sentem, como nós, um 
simples passo errado que se dá na vida.

Certo, o homem não poderia ser perfeito em sua psicologia, 
desde quando a matéria é sempre matéria e não cede o seu lu -
gar neste concerto das coisas terrenas. Assim é que se diz que a 
maior virtude do homem é reconhecer o seu próprio erro, sinal 
evidente de que a sua natureza se acha em estado favorável a 
um corretivo. 

Mas pensamos que o erro é e será sempre o erro, por mais 
que se queira dissimulá-lo com blandícias e polidez. Há duas 
qualidades ou categorias de erros: uma que fere os interesses 
públicos; outra, a que coage intimamente a pessoa que o pratica. 

Qual dos dois será o pior? Ambos são péssimos, ambos 
são detestáveis!

O que sabemos é que o melhor do erro é se não o praticar, por 
qualquer das faces que possamos o encarar. 

Perguntai ao juiz,probo e honrado, qual a pior noite que passou 
na vida, e ele vos dirá que foi aquela em que supôs ou se convenceu 
ter dado uma sentença errada. Inquirir do homem equilibrado se 
já encontrou justificativa para um erro cometido contra sua pessoa 
ou seu semelhante, e ele vos dirá que não; – que a bestialidade da 
matéria não se poderá antepor à moralidade de seu espírito. Para 
este é mais fácil perdoar os erros alheios do que os próprios, já que 
a sua missão é edificar e não derruir aquilo que, com sublime esfor -
ço, a sociedade vem conquistando no decorrer dos séculos. 
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* * *

Se o erro pode ser classificado por tão desconsoladora forma, 
se ele é o marco de nossas infelicidades, se traz em si todas as 
desventuras, todos os pesares e todas as tristezas, porque então 
persistirmos nele, porque não o banirmos do nosso cérebro e de 
nossas ações, como seres educados e civilizados, como homens 
servidos por um espírito desimantado da matéria?

O pior de tudo é praticar o erro com premeditação e contra a 
coletividade. É desta forma que nascem as más leis e regulamen -
tos estapafúrdios, que sempre resultam em prejuízo das classes. 
Imaginai um erro que prejudique não só um indivíduo ou a uma 
só família, mas que fira e agrave uma comunhão de vinte milhões 
de seres. Seria um erro colossal, seria um erro de arrebatar uma 
grande espessura de aço blindado.

Já temos lido, em nosso país, destes erros. E se não passem 
uma vista pelos orçamentos da República quando não queiram 
se dar ao trabalho de ler os debates parlamentares, onde se cos -
tuma ver o grande erro que fere a consciência nacional. Quere -
mos nos referir ao tratamento que alguns dos nossos represen -
tantes dão, hora por outra, aos seus pares. Não especializamos 
fatos, levamos a coisa em bloco, porque, muitas vezes, o V.Exc. 
cede lugar ao você, ao bandido etc. e tal.

Como o nosso Congresso está reunido, e temos casos a resol -
ver, bem provável é que, em breve, apareçam essas belezas que, 
quiserámos nós, não se realizassem nunca. 

Se ao homem não é dado escapar ao erro, que cada um erre para 
a sua conta, e procuremos acertar sempre para a conta do país. 

Se erramos também escrevendo estas linhas, que nos descul -
pem... que nos perdoem...

Aracaju, 18-06-1916

A.X.
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Várias Cousas

A Política

De algum tempo a esta parte se tem agitado, em nosso meio, 
uma verdadeira questão policial, tais as queixas e reclama -

ções que quase diariamente a imprensa faz, assim como os pla -
nos para uma reforma do serviço em nossa capital. 

Tem se falado na criação de um corpo de guardas noturnos. 
Se fôssemos estudar bem estas duas organizações, certamente, 
preferíamos a primeira, por ser a única que satisfaz a um meio 
civilizado. E não acharíamos nada de mais que Aracaju já tivesse 
a sua guarda civil, pois, que outros Estados, onde as rendas pú -
blicas não são superiores às de Sergipe, já se faz o serviço por 
este novo sistema. 

Conta, a nossa polícia, com um efetivo de mais de 500 ho -
mens. As autoridades se esforçam o quanto possível para tra -
zer o serviço em boa ordem e, mesmo assim, a nossa capital 
vive a braço com um problema dificílimo de resolver, tal éa 
desorganização que se nota no policiamento das ruas etc. A 
chamada polícia de costumes não se conhece em nosso meio, 
porque não é com o homem, ignorante e simples rapaz, que, 
por necessidade, troca o serviço de criadagem, os rudes tra -
balhos do campo e os duros afazeres do cais por um sabre e 
um bonet que se conseguirá policiar a homens civilizados. Ho -
mens que devem ser tratados de par com os seus merecimen -
tos ou na altura das manhas que a civilização lhes ensinou a 
pôr em prática. 
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Aí estão os cafés, bilhares e outras casas desprovidas de po -
liciamento, que, por felicidade nossa, vivem sem alteração da 
ordem, isto simplesmente devido aos nossos bons costumes. 
Mas temos a mocidade que precisa, para seu interesse, conhecer 
as boas normas de um policiamento de costumes, afim de que, 
mais adiante, não venha a esquecer as lições bebidas no lar pa -
terno. Temos também uma infinidade de crianças que se deixam 
ficar por estas casas até horas adiantadas da noite, prejudican -
do, muitas vezes, os seus estudos ou os afazeres do seu próprio 
lar, fato que desapareceria, de pronto, com uma boa organização 
policial. Pois, enquanto a missão da praça de “pret” é quase que 
prender, a do guarda civil é aconselhar – evitando, assim, muitas 
vezes, a prática dos maus atos. 

Como poderá o pobre policial fardado, que está pronto para 
fazer continência a qualquer cidadão bem-apessoado que lhe 
passa em frente, ou porque lhe parece uma autoridade ou por -
que é um homem a quem deve serviços, fazer-se respeitar no 
posto que lhe confiaram sem distinção de pessoa ou classe? Fal -
tando-lhe, muitas vezes, a autoridade moral, ele, coitado, só uma 
coisa tem a fazer: usar do sabre e da voz de prisão regulamentar. 
E não é por isto que o condenamos, porque outra coisa de si não 
se deverá esperar, já que de princípios educativos ele nada sabe. 
Ele foi para o corpo executar marchas e contramarchas, foi para 
prender uns tantos criminosos que andam lá pelo interior, foi 
para servir de ordenança ao sr. dr. Fulano de tal e foi para matar 
a fome que lhe estava a roer o estômago. Não é, portanto, com 
ele que deveremos nos entender, porque, por mais que queira, 
não poderá nos servir jamais, isto quanto ao policiamento de 
nossa civilizada Aracaju. 

Tomando em muita consideração o que estamos traçando, 
somos francos em dizer que mais sofrem as próprias autorida -
des que o próprio povo, pela falta de cumprimento de suas or -
dens no tempo, e na hora, que se fazem míster. 
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Se quiserem coisa completa, organizem a guarda civil. Com 
um efetivo nunca inferior a cem homens, mas homens escolhi -
dos entre esta rapaziada boa e educada que anda aí sem bastan -
te afazeres. 

Esta ideia não prejudica em nada a guarda noturna, pois seus 
serviços são distintos. 

Em tempo, diremos mais. 
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O Rio Siriry

Não deixa de ser um bom ponto de distração o confortável 
café que se acha alí ao pé do cinema Rio Branco. Conversa-se 

com pessoas amáveis, amigos que procuram nos cativar com as 
suas gentilezas, cavalheiros sem fatuosidade e francos nas expo -
sições que nos fazem, de onde muitas vezes colhemos informa -
ções – não só de utilidade para nós, como para os que nos leem. 

Uma destas noites, tratava de coisas do interior, – viagens, 
trabalhos no campo, a altitude das localidades, os bons climas 
e os banhos. Vem daí dizer que o banho, no rio Siriry, já fora es -
plêndido, que as águas eram claras e magníficas, mas que hoje, 
na parte que diz respeito ao Rosário, tudo está contrafeito, de -
vido ao pouco caso que ali se faz da higiene. Tanto pelo desague 
dos líquidos servidos dos engenhos, como pelos vícios da popu -
lação da própria vila. 

Com tal noticia só uma coisa nos feriu o entendimento, e, para 
não ficarmos calados, fizemos a seguinte pergunta: E a Inten -
dência, o que faz ela? Que se restabeleça a cristalidade das águas 
do Siriry.

Agradecendo...

Um destes dias, um Sr. N nos dedicou ligeiro conto, que, pela 
forma e arte, estamos quase descobrindo o seu autor. Aparecem 
alí uns amores mal-sucedidos, amores que terminam por pan -
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cadas, amores que não são amores. Se entendêssemos destas 
coisas, diríamos ao autor que, de outra vez, escrevesse amores 
doces, amores de cor de íris, amores alados ou amores sobre as 
águas oceânicas, fluviais ou lacustres. Como certo estamos que a 
intenção foi ótima e nos honrou em extremo, ficam aqui os nos -
sos agradecimentos, já que, a nós, não é dado traçar coisas amo -
rosas para uma retribuição completa. O nosso estro é todo do 
povo, e, como se sabe, o povo não tem tempo para amar, o povo 
trabalha e chora as suas mágoas. 

Aracaju, 19-06-1916. 

A.X. 
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Vocal Instrumental

Dizer de tudo com acerto,esta independência seria a aptidão 
muito estimável para todos os que manejam a pena por ne -

cessidade ou diletantismo. 
A nós, que nos falem os vôos de condor e os harpejos dos cân -

ticos divinos para que vissêmos as coisas como elas são. Todavia, 
por este gosto, de dizer o que nos é inato, muitas vezes, somos 
presos pelas facetas do idealismo e sem pensarmos, sem meditar -
mos, entramos pela alheia seara e vamos a dizer, e vamos a dizer...

Vai-nos uma impressão desagradabilíssima pelo terreno da 
música vocal e instrumental que ora se executa para o nosso 
público. Não são poucos os casos em que temos assistido uma 
luta feroz entre as orquestras dos nossos cinemas e o pessoal 
que domina o palco. Para felicidade de Aracaju, dispomos, no 
momento, de personagens em destaque nas regências de nossas 
ligeiras orquestras; ligeiras, porque em um meio tão pequenino, 
maiores não se poderiam conseguir. 

Notamos que os ensaios, por parte dos que cantam, são leva -
dos às carreiras, de onde ficam os senões que, à noite, as plateias 
divulgam ao primeiro sinal; e daí as recriminações dos que ou -
vem, as recriminações dos que cantam, e os desgostos dos que 
tangem a batuta. É preciso que se compreenda que nem todos 
veem em agrado a substituição de um fá sustenido pela de um 
fá natural, e para um tal estado d’alma não é necessário uma ba -
gagem de óperas e melopeias. Tampouco, ter-se ouvido Caruso 
nem Constarino e nem sonhado com Verdi e nem Mozart. Cer -
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vantes e Tobias deixaram gravadas, em páginas de ouro, músicas 
que o tempo não destruirá jamais. É apenas questão de gosto, 
gosto que personifica o que se chama belo, belo que exprime a 
perfeição do homem. 

Nestas linhas que correm, outro intuito não nos demove se -
não reparar o que se acha errado e levar o nosso contigente de 
aplausos aos que se dão à dura faina de dirigir as orquestras dos 
cinemas, incitando-os, mais uma vez, ao cumprimento de seus 
deveres como prossifionais, fazendo se subordinarem à música 
todos os que cantam para o público, porque, se assim não fora, 
não haveria canto possível. Murillo quando cinzelou a sua deusa 
não teve o intuito de gravar o ato em sua boca, e sem por isto 
deixa ela de ser bela entre as mais belas. 

Aracaju, 25-06-1916.
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Pequena Cabotagem

Nesta indagação que estamos realizando diariamente, pelos 
interesses sergipanos, não será de nosso prazer que nos es -

cape os mais leves traços da nossa vida de trabalho.
Hoje, abordamos um assunto que representa o complemento 

dos grandes negócios, uma vez que é da gíria que “sem os peque -
nos não se farão os grandes”.

Sergipe está servido por quatro barras que dão acesso aos 
navios de calado até 16 pés, como se verifica com a desta capital; 
mas não é só com tais navios que fazemos votos que sejam sem -
pre numerosos, que nos poderemos desembaraçar de uns tantos 
problemas comerciais.

Precisamos nos voltar também, com certo interesse, para 
nossa pequena cabotagem, afim de mantermos, em regra, o 
transporte de umas tantas mercadorias de uma às outras barras. 
Não só o comércio como diversas indústrias sergipanas estão a 
carecer desses serviços.

Tal encargo, porém, só pode ser aceito pelas pequenas embar -
cações, sejam lanchas, barcaças, iates etc. Muitas vezes precisamos 
mandar uma destas embarcações aos portos de São Cristóvão, Es -
tância ou São Francisco, com o intuito de nos trazer esta ou aquela 
mercadoria e nos depararmos com as mais duras dificuldades, não 
só porque não se dispõe deste meio de transporte, como pela quase 
impossibilidade que se encontra em remover uns tantos óbices.

Para muita gente parecerá que uma lancha que vá daqui a São 
Cristóvão, fazendo um frete de 250 ou 300$000, será negócio 
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muito razoável, uma vez que aquele porto dista do nosso após 
seis ou sete léguas. Mas não é como se pensa.

É verdade que, em tempo normal, qualquer embarcação à 
vela pode realizar duas viagens por semana, entre estes dois 
portos e assim um apurado de 500 a 600$000 seria, de alguma 
maneira, negócio tentador para os pequenos armadores, se não 
houvesse os tais óbices a que nos referimos acima.

Qualquer embarcação pequena que largue do nosso porto em 
direção a outro deste Estado, com o fim de voltar ao mesmo, terá 
que fazer uma despesa de, pelo menos, 121$000 com Capitania 
do Porto, Alfândega, Recebedoria, Praticagem etc.

Ora, se bem que estes encargos sejam regulamentares, toda -
via, existem alguns que poderiam ser dispensados, como, por 
exemplo, a contribuição que se paga à policia e à praticagem 
que, quase nenhum serviço prestam às tais embarcações, a não 
ser em ocasiões de acidentes.

Feitas as contas, nada de saldo ficará ao pequeno barco, uma 
vez que, o que sobra do frete ganho será, muitas vezes, insufi -
ciente para as despesas com o pessoal e a conservação do casco 
e velame. Se assim dizemos, é porque assim já temos verificado 
no nosso labor comercial.

Não destacamos poder para pedirmos providências, porque 
estamos certos de que, com esta ligeira exposição, todos os que 
gerem os diversos serviços ao caso aplicado se interessarão 
quanto em suas forças estiver para demover este gravame que a 
uma classe tanto prejudica.

A.X.

Aracaju, 07-07-1916.
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Infeliz Quadra!

Já não é a clava nem o tacape... é a pistola, é o punhal!

São instrumentos arranjados pela civilização, são fantasmas 
que apavoram a todo o homem morigerado e que outras ar -

mas não têm senão a sua boa norma de conduta ou a sua história 
de ser perfeito e laborioso.

Os crimes campeiam de norte a sul do país, e a justiça já não 
se venda para julgar, mas sim para deixar de ver o que descober -
to se mostra.

Atravessamos uma quadra infelicíssima que mais se acentua 
pelo descaso em que se tem. A instituição do júri, de bela que foi, nos 
antigos tempos, passou a ser hoje simples ajuntamento de homens 
convencionados para desjulgar os crimes que lhes põem em face.

Esta nossa expressão é a de todos os que ainda sentem inte -
resse pelas coisas públicas e particulares do Brasil, terra aben -
çoada pelo Criador, mas não compreendida pelos que a habitam.

A epígrafe acima nasceu de despachos telegráficos publica -
dos por este jornal, onde se vê história de mais um crime desa -
lentador, praticado em nossa Capital Federal, o centro de todas 
as belezas terrenas, como também o antro sumido de todas as 
feras sanhudas.

Fala-se, mais uma vez, do grande e infeliz brasileiro, Euclydes 
da Cunha, e se fala com as notas dissonantes.

Foste muito infeliz, Euclydes! A fera que bebeu o sangue po -
rejante de tuas veias acaba de alastrar o solo da nossa pátria 
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com a seiva rubra de teu filho. Mais uma vítima produzida pela 
pistola assassina de Dilermando Assis, este moço que deveria 
guardar toda a sua valentia para quando a pátria carecesse, se 
é que nas suas veias corre o verdadeiro sangue herói e não si -
cário contumaz.

Valente temos ouvido que ele é, mas que a sua valentia não se 
manifestasse de forma tão funesta e desgraçada.

Enquanto uns lamentam, em haustos dolorosos, a infelicida -
de de uma família, nós generalizamos a cena, à nação inteira, e 
choramos a triste sina de nossos dias. QueDilarmando não fosse 
absolvido do primeiro e bárbaro crime que praticou, e hoje não 
se levaria para a tumba este rebento de Euclydes da Cunha.

Que valem grandezas e trabalhos de um cérebro possante, 
que valem amor e desvelos pela coletividade? Com um tiro de 
pistola ou um golpe de punhal se corta o fio de uma existência 
útil a todos, e depois... pouco depois uma mesa rodeada de imbe -
cis, vendidos como escravos africanos, manda o criminoso para a 
rua a preparar novos elementos para novos crimes e desgraças.

Euclydes da Cunha, de lá de onde estás, recebe as nossas lá -
grimas como triste manifestação da alma aflita de nossa pátria, 
que se ajoelha e chora as suas desventuras.

Aracaju, 09-07-1916

A.X.
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Calma!

Felizes dos que podem fazer a trajetória terrena. Com a calma 
precisa para enfrentar todas as dores e todos os desgostos 

dos dias, tendo por escopo afimar, cada vez mais, as suas crenças 
e o seu amor pelas coisas úteis.

Não são os desregramentos da parte em decomposição da socie -
dade que julgarão o homem de bem ao posto da ignomínia, de de -
samor ao trabalho e da falsidade mascarada pela astúcia concebida.

Para que nos irritamos com as coisas ruins que observamos 
ou com os males desamparados que nos rodeiam, se a nós, com -
pete-nos implantar a essência do dever calma e refletidamente?

Tenhamos calma para guiar a mocidade, se é velhice já se 
acha descreptude, em alguns casos pela fraqueza que os anos 
trazem; em outros, pela desilusão dolorosa para o país.

Desde que estejamos firmes em desempenhar o nosso papel 
na sociedade que nos olha, e que nem sempre nos poderá julgar, 
a nossa consciência se manterá sobre as colunas de Hércules. 
Nem os gélidos ventos da Sibéria a farão abalar jamais.

No último número, desnudamos a nossa alma para mostrá-la 
boa e compassiva como ela é, em nosso peito, e se de palavras 
tristes e compungidas enchemos uma coluna inteira, justifica-
se por não sabermos estreitar tantas dores e tantas agonias na 
amplitude de um coração que como outros sente, como outros 
pulsa, como outros chora.

Não tenhamos a vaidade de consertar o mundo; mas aceite -
mos o descer de apontar os erros com a calma e precisão de nos -
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sas palavras, louvando a Deus pela coragem e descortínio que 
nós sentimos em falar aos que nos ouvem.

As mágoas... que são as magoas senão a imensidade de dores 
acumuladas n’um período inteiro de desventuras, onde, às ve -
zes, irradiam-se saudades de tempos idos, longes dos prazeres 
passageiros que o homem busca neste desalinho da vida?

Não será forte, porém, o que não procurar combater este fe -
nômeno do espírito com o trabalho resistente e decidido, para 
que o seu exemplo aproveite aos que se acham fracos, os que 
ficarão à borda da sepultura se lhes faltar mão amiga e compas -
siva que os ajude a suportar a cruz.

Hosanas, pois, aos que são calmos, e não se apoquentando com 
pequeninas coisas, seguem o seu caminho que, embora pareça 
juncado de espinhos pelas ameias, todavia, oferece flores e alca -
tifas no seu término. Com calma poderemos trabalhar livre e de -
sembaraçadamente com proveito para nós e para a coletividade.

* * *

Com calma de espírito é que os simples artistas e operários 
venceram as agruras da vida e, às vezes, até conseguem elevar 
os filhos ao rol dos bem-afortunados, se não pelos haveres, ao 
menos pelos saberes que tanto os destacam.

Com calma e reflexão é que o pobre comerciante enfrenta as 
dificuldades diárias da crise e mantém o seu crédito em grão de 
conceito tão vasto quanto as coisas o permitem.

Com calma no proceder é que o industrial se torna querido 
pelos seus auxiliares; é que o juiz julga com retidão e dentro dos 
liames da lei; é que o padre pastoreia as suas ovelhas pelas char -
necas capitosas; é que as mães implantam as boas regras de mo -
ral escrita ou falada no ânimo de seus filhos.

Tenhamos calma, portanto, nos maus tempos que correm... e as 
nossas dores serão minoradas e a lista dos crimes será diminuída.
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Nós ficamos calmos, como sempre, e decididos como nunca.

Aracaju, 09-07-1916

A.X.



128

Carlos Pinna de Assis
GILFRANCISCO

Submarinos Cargueiros

Dia a dia vai desaparecendo o quê de absurdo da colossal 
obra de Júlio Verne. 

Este homem extraordinário foi o maior previdente dos últi -
mos tempos e, para que cada vez mais se acentuasse o seu gran -
de mérito de ledor do futuro, estalou quando menos esperava a 
inigualável guerra que tenta envolver o mundo inteiro. 

O povo, fadado para comprovar a argúcia do sublime francês, 
está provado por mais de um título: foi o alemão. 

Chamamos, hoje, a particular atenção dos nossos leitores 
para o que se pública na seção telegráfica deste jornal, a propó -
sito do assunto que nos prende. Já não são um sonho as viagens 
submarinas para os efeitos comerciais, pois que a pensadora 
Alemanha acaba de nos comprovar a sua praticabilidade. 

Não podemos nos furtar ao desejo de repetir, aqui, o que se 
diz no outro lado desta folha. Assim, lembramos aos que nos 
leem,que o fato já estava anunciado alguns dias atrás, uma vez 
que, aquele povo de heróis na guerra como no trabalho pacífico, 
costuma dizer as coisas com antecedência afim de que sejam as 
mesmas recebidas com maior agrado.

Todos se lembram que a Alemanha anunciou ao mundo que 
ia remeter, para os portos da América, submarinos mercantes e, 
assim, é que acaba de aportar em Norfolk (Estado da Virgínia), 
nos Estados Unidos da América, o Deutschland, transportando 
mil toneladas de carga – entre estas cargas o que mais se precisa 
atualmente naquele país, que são as matérias corantes para as 
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diversas indústrias, carregando ao mesmo tempo para tornar a 
viagem um valor de seiscentos mil dollares, onde figura um dos 
principais produtos brasileiros – a borracha. 

Este fato fala tão alto para o serviço da paz, que o recebemos 
com o coração a transbordar de alegria e forçamos as nossas 
horas de repouso para cantá-lo nestas linhas que correm veloz -
mente sobre o alvo papel – também fabricado por alemão.

Mas meditemos um pouco sobre o assunto: o Deutschland 
atravessou o Atlântico conduzindo mil toneladas de carga, de -
sarmado, zombando assim da vigilância inimiga. De maneira 
que este mesmo navio poderia fazer igual ou maior travessia, 
carregando, em vez de artigos para a paz, artigos para a guerra. 
Assim, pronto estaria, portanto, a acometer o inimigo onde quer 
que o encontrasse. O que seria, então? Em que zona se coloca -
riam as esquadras adversas com possibilidade de se livrarem de 
seu ataque?

A obra do submarino de guerra já é muito conhecida para que 
estejamos a repetir. Então, quando vemos que os mesmos des -
pachos estão a nos dizer que a Alemanha tem outros monstros 
iguais nos estaleiros, ficamos certos que a paz se fará não muito 
tarde, pois que é chegado o momento do homem se convencer 
que brigar é uma tolice, mormente nesta quadra de progressos 
científicos quanto materiais.

E vejam só quanto pode a força dos tempos: um francês pre -
viu o que o alemão haveria de fazer, isto muitos anos depois de 
sua obra correr o mundo!

Aracaju, 11-07-1916.

A.X.
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Pela Paz e pelo Trabalho

Conhecedores dos grandes prejuízos civilizados, desde que 
rebentou a guerra atual, e sendo pelo progresso de tudo que 

diz respeito aos povos trabalhadores, outra não poderia ser a 
nossa norma de conduta, nesta quadra tenebrosa, senão pregar 
ininterrupta e continuamente o desejo que temos de ver assina -
da a paz que, certamente, marcará nova época para o trabalho. 

Em tudo que escrevemos, para o público que nos honra, dei -
xamos sempre traçado este desejo que veemente abrigamos em 
noss’alma. Dia a dia, apesar do desespero que recrudesce nas 
linhas de batalha das hostes inimigas, vemos mais e mais se alar -
gar o caminho que nos conduzirá à paz, apesar de tão duradoras 
quanto mortíferas forem os tiros dos canhões que espedaçam as 
crenças, o amor e a cordialidade europeia. 

Por metáfora dissemos, um dia, que o socialismo havia mor -
rido, mas esta morte, tomada no sentido literal da frase, deve ser 
compreendida como a da fênix, para levantarem das, suas cin -
zas, novas forças a combaterem osdemanos e desregramentos 
dos que tem o dever de curar pelos magnos interesses mundiais. 
Os manés dos grandes socialistas reaparecerão um dia. E Zola, 
em frente com a sua obra falada e escrita, tomará a primeira li -
nha do futuro combate do santo fogo para o trabalho.

As oficinas não morreram. Cerraram as suas portas em sinal 
de dó pelo desaparecimento dos seus amados filhos; mas, certo 
e muito certo, a seiva que estes deixaram constituirá novos he -
róis para as lutas do porvir.
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O operário, o homem que chora dores mais pelo mau curso 
que as coisas levam do que pelas suas privações, este não cederá 
jamais o seu lugar no progresso das nações, e se hoje vemo-lo de 
capa e espada à cinta, trocando a lima e o martelo pelo desgra -
çado obús que nos estonteia, não será motivo para desacreditar -
mos que um dia ele venha a cumprir o seu dever nas justas do 
terreno para que foi criado. 

Saber esperar já é uma virtude que nem a todos alcança, e se 
nós, de meia jornada que andamos na existência, não podemos 
ver uma nova época de paz e prosperidades, deixaremos, ao me -
nos aos nossos filhos, este gozo que bem dirá a nossa passagem 
terrena pelo trabalho que houvermos realizado.

Trabalharemos, pois. 

* * *

Estas considerações nasceram de um cartão que veio às nos -
sas mãos, tão cheio de conforto quanto de honra e benevolência 
da parte que os remeteu, já que nossos serviços são gotas d’água 
n’um oceano de lutas incandescentes. Todavia, osculamos o mes -
mo com os lábios do espírito e o guardando fechado, na área de 
nosso ser, que a mesma é de todos os que sofrem, mas que tem 
a coragem de expandir as suas ideias como elas se concebem. 
Assim, julgamos dizer de um dever cumprido, como também os 
agradecimentos que nos restavam patentear. 

Dito cartão nos diz que, por aí, ainda há quem se interesse 
pelo trabalho. Este cartão nos diz, também, que fora da imprensa 
se encontra quem deseje manifestar os seus sentimentos livres e 
desembaraçamente como eles se concatenam. 

Eis o cartão:

“Ao ilustrado A.X. – Pedro Leão de Campos cum -
primenta e envia sinceras congratulações pela 
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bela peça ‘Submarinos Cargueiros’, ontem pu -
blicado no Jornal do Povo, peça que trouxe ao 
coração do brasileiro sério e grato as alegrias, 
por ver que o povo alemão foi, será sempre o 
exemplo da civilização do universo. Emquanto 
os seus inimigos constróem e fabricam fusíveis 
para extinguir a humanidade, os alemães cons -
tróem para o trabalho e para a honra dos povos.
Cordeais saudações.”

Por nossa vez, admiramos os sentimentos de nosso missivis -
ta e agradecemos às suas atenções.

Aracaju, 14-07-1916. 

A.X.
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Matriz de Santo Antônio

Lembramo-nos que um dia a vimos triste e desampara -
da como tristes e inconsoláveis são os filhos expostos de 

mães desnaturadas.
Reinava alí a solidão, erma das festividades do estilo, em 

meio de uma casaria com a desolação pelos passeios, os musgos 
trepados pelos telhados carcomidos e os vigamentos cheios de 
nojosas larvas de cupim.

Ela e todo o povoado se figuravam velhas ruínas de Hercu -
lanus ou Pompeia, ao tempo em que o Aracaju comercial osten -
tava as nascentes penas de seu porvir.

Éramos jovens ainda e aceitávamos o peso das responsabi -
lidades não cumpridas pelos antepassados, estes mesmos que 
recordavam os áureos tempos em que a simples ermida de San -
to Antônio servia de destaque para as populações ribeirinhas e 
sertanejas de nossa terra.

Eram bem eles que nos diziam das alegrias reinantes daque -
les tempos, alegrias que se ouviam longínquas e saudosas, que 
soavam aos ouvidos nos cânticos alegres do poeta extinto.

Apontavam-se os tipos característicos daquelas épocas, como 
modelos de virtude, bondade e franca hospitalidade: uma velhi -
nha que existia, ainda no bairro, para atestar tudo que se dizia 
dos fulgores e belezas que os tempos não sabem respeitar, mes -
mo que se trate de boa gente ou de gente boa.

Todos reunidos em tardes ou serões bafejados pela brisa sus -
surrante, envolvidos pela calma e quietude que reinavam nos 
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arredores. Éramos nós, o Eustachio, o Villarino e o Teixeira, que 
ouvíamos aquelas melopeias produzidas pelos anjos celestes e 
encenadas pelas pessoas boas e chãs, que não sabem ocultar a 
verdade e nem executar as convenções sociais.

Estas histórias nos acenderam o fogo das utilidades e, con -
sertados os planos de uma reconstrução, fizemos pela ermi -
da tudo o que à época nos permitiria realizar, tendo aqueles 
companheiros a nos reanimar na pequena – mas porfiada luta. 
Além do mais, uma placa simples ali ficou para atestar os es -
forços dos que trabalharam, como franca homenagem de com -
panheiros bons.

Depois, os tempos mudaram... as novas coisas apareceram, 
como é natural nos progressos das gentes, e, transformada a po -
bre ermida em Matriz de Santo Antônio, tudo o que estava para 
trás foi esquecido, como pomo que se colhe pela beleza, mas que 
não se deseja para o estômago.

Vimo-la ontem n’um passeio vespertino, não muito demorado, 
e, de um só relancear de olhos, vimos bem o quanto pode a força 
dos tempos, que tudo muda, tudo altera, até mesmo as convic -
ções, as amizades e tudo mais.

Não são as saudades que nos fazem escrever estas passagei -
ras linhas, são as reminiscências que, em nosso ser, abrigam-se 
sempre que defrontamos as coisas que lá se foram e que dizem 
da força de nossa vontade, mesmo que nos reanimem a seguir 
para frente, não dando vazão ao que de ruim de nós se tem acer -
cado, porque o nosso querer é forte e não obedecemos a umas 
tantas convenções que por aí andam.

Desejamos ver a Matriz de Santo Antônio digna do nome que 
lhe puseram, aumentada em todas as suas dependências e de -
saparecido tudo o que há de ruínas dos antigos tempos, se bem 
que os nossos esforços sejam coisas findas, pois que nos impuse -
mos a outra trajetória de vida, que são variadíssimos os serviços 
que temos para a coletividade.



Antônio Xavier de Assis
Vida & Obra

135

Eis os nossos mais sublimes anhelos. Temos que, desta vez, 
ainda trabalhamos pela causa santa e que tão santa seja vista 
pelos que têm o dever assente de curar por ela.

Aracaju, 17-07-1916.

A.X. 
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O “Deustchland”

O ótimo de nossa vida seria que as nossas opiniões passassem 
como matemática, assim teríamos curso para uma escola ul -

tra-mundial.
Mas nesta vida, menos de poeta que de simples mortal, que 

gosta de pesar e repesar as substâncias como os produtos, cos -
tumamos expôr os fatos como eles se apresentam e dar a nossa 
fraca opinião como a concebemos, deixando margem aos leito -
res para que, também, raciocinem sobre os mesmos.

A humanidade é muito grande e numerosa para que preten -
damos subordiná-la ao nosso conceito, mais ainda quando não 
temos forças para “mirar o sol”, mesmo que ele se ache em fran -
ca e esmaecida penumbra. Os nossos olhos estão cansados de 
mirar a terra, esta terra ingrata que concorre para a formação 
dos átomos da vida, mas que se espreita nos nossos passos para, 
por qualquer deslize, jogar-nos um dia em fria e feia tumba.

Vem por aí dizermos as coisas, sem vaidade de concepção, 
aceitarmos as opiniões alheias com respeito e acatamento, mes -
mo que elas não penetrem o nosso intelecto, que apesar de frágil 
e inconsultível, mantém-se no lugar que o apreciamos. 

Foi por isso que lemos, com sublime agrado, os reparos feitos pelo 
ilustrado e cortês Guizot, em o número de ante-hontem deste jornal. 
Reparos que se bem não nos alabassem da coluna em que estamos, 
todavia, satisfizeram a uma certa parte de leitores desta folha.

Quando escrevemos Submarinos Cargueiros, vimos apenas em 
frente duas coisas maravilhosas para os nossos dias: uma, a solu -
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ção de um problema dificílimo de pôr em prática; outra, a apro -
ximação dessa paz tão desejada, quanto precisa, para todos os 
povos. Se nos precipitamos, que aceitem tal precipitação como o 
expoente dos nossos desejos, pois que mal nenhum virá ao mun -
do e que eles se realizem dentro das normas que o concebemos. 

Mas o nosso próprio colega Guizot, que tão bom e amável se 
mostra, e a quem tentamos estreitar n’um amplexo de homens 
sensatos, há de ver que nem tanto nos cega a paixão, pois que a 
deixamos com a infância estes arroubos de fraca alma.

Hoje em dia, procuramos os fatos provados e, assim, é que 
recebemos “Deustchland” como a confirmação da palavra de um 
povo que não sabe mentir e que, se fabrica gazes asfixiantes, é 
porque eles se encontravam na razão direta da química. 

Arredamos todas as possibilidades de vitórias ou fracassos 
e aceitamos as grandes invençõesdos nossos dias como o maior 
passo para o complemento das ciências. Temo que não seremos 
visionários em profetizar que o submarino cargueiro veio dispa -
rar o tiro de honra nesta guerra que nos infelicita.

Outros povos poderão construí-los em breves dias, e só isto 
será o bastante para que a guerra termine, pois não julgamos o 
mundo totalmente perdido a ponto de consentir que uma raça 
trabalhadora se extermine. 

Já não será o simples e acanhado submarino, sem estabilida -
de e medroso das ondas enfurecidas, que será o monstrode ferro 
e aço que cortará as águas oceânicas, pejado de dinamite e me -
tralhas para cortar o fio da existência de um povo. Um povo que 
gastou séculos e séculos para se aperfeiçoar em todos os ramos 
da ciência, e que não deve ser levado ao patíbulo como ovelhas 
criadas para carneagem.

Pode ser que, em meio aos tantos desgostos, e quase desilu -
sões, apareça um novo Josué mandando que o sol pare. Então, 
veremos que há na jovem América e na velha Ásia alguma força 
ainda capaz de constituir uma nova civilização.
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Que nos perdoe Guizot estas esperanças que nutrimos e não 
veja, em nossas palavras, nenhum descontentamento, para nós e 
para o público, pelo que disse – tão amável e cortesmente.

Certamente, espera que o “Deustchland” seja detido antes 
de penetrar em Kiel pela máscula e possante maruja adversá -
ria, que se porá da atalaia naquelas imediações para realizar ta -
manho feito. Que Deus nos livre de tão arriscada empresa pela 
forma que os telegramas rezam tão infantis quão ingenuamente. 
Então, seria inferno pior que o de Dante e o próprio GUIZOT nos 
estreitaria n’um abraço humano para chorarmos uma das maio -
res desgraças de nossos dias.

 – Nas águas dos beligerantes de hoje, ninguém se poderá en -
costar sem risco de ficar ali para sempre!!!

Aracaju, 21-07-1916.

A.X. 
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Mae Natural

O Supremo Tribunal Federal acaba de resolver uma questão 
importantíssima para os interesses brasileiros – definir o 

direito que assiste à mãe natural sobre o pátrio poder.
Colocada a questão em face das leis de sociologia, parece-nos 

um absurdo que a humanidade ainda tivesse dúvidas sobre este 
direito, porque em espécie não poderá selecionar mães legítimas 
e mães naturais.

Que importa que as velhas ordens do Reino deixassem um 
sulco aberto em assunto tão claro e concludente, uma vez que 
ele feria a morte à genealogia de um povo? Felizmente, o Código 
Civil Brasileiro já previu o caso e, mais humano do que as tais 
ordenações, consignou o mesmo direito para todas as mães.

Para nós, a qualidade de mãe é tão acentuada e incontestável 
que não admitimos que se pretenda contradizê-la, não impor -
tando que nasça o filho de uma união legítima ou não legítima. 

A mãe sempre será mãe. E aquela que, durante nove meses 
carregou no ventre o filho a quem tanto ama, não se conforma -
rá jamais que duvidem do amor e santa dedicação que por ele 
mesmo sente. 

Mal de nós e mal da humanidade toda se a maternidade ficas -
se sujeita a estas peias, somente podendo o filho ser reconheci -
do se surgisse de uniões lícitas. Mães naturais conhecemos tão 
solícitas pela prole que formam e são até exemplo de bondade, 
amor e carinho para outras tantas que tem os seus rebentos ga -
rantidos pelas convenções do homem. 
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Se não pregamos o amor livre, todavia, não deixamos de nos 
revoltar contra umas tantas exigências da sociedade, que, procu -
rando iludir a si própria, cria para seu gozo fórmulas absurdas 
que, muitas vezes, ferem a evolução dos seres.

Não sabemos se um pai amoroso, homem completo em todas as 
suas faces, saberá classificar a dedicação e desvelos sentidos pelos 
seus filhos, havendo entre eles uns nascidos de união lícita e outros de 
união natural. Quem os tem que responda a si mesmo tal pergunta, já 
que a nós só é dado avaliar a questão pelo lado do interesse humano – 
e no assunto não podemos encontrar solução de continuidade.

Se levado o caso para este lado, vemos o amor tão claro e in -
finitamente puro, o que não diremos pintando o quadro de uma 
mãe que sorri para o entesinho que ainda traz nas suas entra -
nhas e que, para ele, guarda toda a santidade de seu ser?!

Naturalistas desabusados têm pretendido demonstrar a pas -
sividade do ser feminino como simples receptáculo na repro -
dução da espécie. Entretanto, como a natureza se insurge cons -
tantemente contra estas teorias, vemos geralmente mais pais 
desumanos do que mães desnaturadas. Se assim não fosse, do 
que valeriam as varinhas de Jacob lançadas sobre o lago para 
impressionar as suas ovelhas? Desde que o ser feminino não 
passasse da passividade, não valeriam as suas impressões, e só 
ao outro, o carneiro, caberia o papel de ser criador. 

Vaidade, simples vaidade do homem que entendeu criar para 
si todos os poderes da terra, deixando à sua companheira, de 
pesares e alegrias, o ínfimo papel de ser subordinada aos seus 
caprichos. Vaidade e fantasia, porque este mesmo ser absoluto 
em dados momentos se transforma em folha seca diante daque -
la que finge dominar, uma vez que, por um simples sorriso, daria 
a sua vida inteira e cometeria os maiores absurdos conhecidos.

A natureza está nos apontando a rota dos fatos da criação, e 
nós, por mais que a queiramos contradizer, somos forçados, por 
fim, a submetermo-nos aos seus ditames. 
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Louvemos, portanto, o ato do nosso Supremo Tribunal, que 
acaba de reconhecer o direito do pátrio poder à mãe natural. Os 
nossos louvores também a toda mulher que ama os seus filhos e 
que leva este amor até o sacrifício.

Aracaju, 21-07-1916.

A.X.
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Várias Cousas

Liberdade Comercial

Quando deram asas ao sublime Júpiter não foi para que ele se 
tornasse quedo e nem deixasse de percorrer todos os recan -

tos da estrada da Liberdade.
As peias lançadas pela perseguição do momento não poderão 

jamais alcançar os desígnios de uma instituição que não enve -
lhece pelo seu progredir. Os fatores que se combinam, momento 
a momento, que se irmanam para as justas das causas boas, fa -
zem-nos deixar, aos lados da estrada, as estultices dos cérebros 
enfermados e andar avante como se nada víssemos, como se 
a poeira dos caminhos não nos esbatesse nas faces que temos 
abrigadas pela coragem de homens que olham para o futuro.

Não há plano possível para deter os passos do comércio livre, 
como não há concepção ruim que suporte os avanços do traba -
lho coletivo. 

Porque, então, formular condições unipessoais dentro dos 
liames de um mundo tão vasto, onde as nossas vistas não se 
cansam de sumir? Criar ou pretender criar peias para o comér -
cio, dizendo que ele só deverá ser praticado com este ou aquele 
povo, é dizer apenas do estado doentio de quem assim pensa, 
seja embora a sentença lavrada pelos maiores juízes.

O comércio é livre, senhores, e mal daqueles que procuram 
circunscrevê-lo à sua raia. Se comerciar é praticar as liberdades 
armazenadas pela experiência da vida, se o nosso século aí está a 
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nos apontar todos os caminhos do progresso, manifestados n’um 
relancear pela aeronave ou submarino, não vemos porque esta 
ânsia de perder tempo quando o tempo, para nós, é tão precioso.

São estas as considerações que nos acode fazer da “Black 
List” que, para nós, só pode ter curso pelos jornais, já que o co -
mércio livre não só poderá aceitar como coisa válida.

Propriá

 Aqui estamos de jornada para o norte, em procura do velo -
cino, e bem dispostos a matar as saudades de pessoas queridas 
que nos esperam com ansiedade.

Propriá nos viu há passados anos, quando ainda tínhamos o 
sangue da mocidade nas veias e quando da estrada férrea, que 
hoje trafega, nem era justo sonhar.

A cidade é quase a mesma, com os longes que os tempos criam 
em obediência e pelas imposições do progresso. Novos prédios e 
novas ruas, feira e comércio estáveis no bairro de Santo Antônio 
e a locomotiva a silvar pelos flancos da bela urbs. Tivemos tam -
bém a invasão dos bárbaros, os cinemas que são dois: um, o “Rio 
Branco” e o outro o “Guarany”, que não são nem do Alcino e nem 
do Nogueira, como se conhece na bela Aracaju.

Pelos nomes nos pareceu uma cópia do que se faz por aí; mas 
em um passeio rápido que realizamos, vimos que melhores coi -
sas se preparam aqui. Para o “Rio Branco”, dão-se as últimas de 
mão n’um prédio magnífico, construído para o fim e que, certa -
mente, agradará a qualquer habitué.

Tão boa foi a impressão que nos causaram a illuminação pú -
blica, o matadouro, os açougues e o traje diário.

Quando estas linhas traçávamos, tínhamos a cidade comple -
tamente às escuras, a não ser os vagalumes que fulguravam na 
feira e as faixas luminosas que irrompiam das habitações. Tam -
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bém já era muito tarde e o relógio da matriz já havia dado NOVE 
HORAS da noite, noite alta para quem tem o hábito de se reco -
lher às seis.

Não sabemos se o poder municipal combina com tal econo -
mia; mas certo é que a tivemos pelos olhos.

Propriá está fadada a um grande desenvolvimento, tornando-
se, no futuro, um entreposto para Aracaju e Bahia, de tudo que 
diz respeito às forças produtoras do S. Francisco.

O que é preciso é que seus habitantes se convençam desse 
belo porvir e, desde logo, aparelhem-se para torná-lo breve. 
Devem começar pelo meio literário, com intuito de reformar os 
costumes, incutir o ânimo nas camadas trabalhadoras e infundir 
as novas ideias de progresso por todos que delas carecem.

Ver Propriá com as canoas que velejam no soberbo S. Fran -
cisco, borboletas brancas que distendem as suas asas pela alva 
planura, é de encher o coração de notas doces e harmoniosas 
que entusiasmam ao brasileiro.

E nós que nestas plagas doces e amenas vimos os primeiros 
dias da dura vida, enchemo-nos de saudades que vão longe e que 
dizem do nosso dever para com o mundo inteiro.

Não admiramos e nem interrogamos pelo que vemos nesta 
zona de felicidades... e que só um ponto final lançamos nestas 
tiras, envolta com as saudades que levamos nesta curta jornada.

Propriá, 03-08-1916.

A.X.
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Os Nossos Mares

Nunca em tempo algum se avaliou que os nossos mares ficas -
sem tão ermos como vemos agora.

A vasta planura, constrastando os desejos de Amplutrite, sente-se 
desolada; e se tivesse voz mais expressiva, seria a primeira a reclamar 
a tristeza em que a jogaram, à mercê dos fatos que nos infelicitam.

O confortável vapor fere o imenso dorso enfurecido com esta 
ânsia de alcançar o porto de seu destino. Mas o vapor vai só, nem 
atrás nem adiante, lobriga-se um companheiro, pois os mares se 
acham ermos e choram os desatinos do homem da atualidade.

E assim se vão realizando as viagens nesta vasta nesga da 
costa brasileira! Nem uma vela a relembrar os feitos valorosos 
dos fenícios...nem um golpe de fumo benfazejo para, mais uma 
vez, assinalar os esforços do sublime Fulton.

Os mares se acham desertos, dizem bem de um jardim es -
quecido, cujo arvoredo feneceu com o desamor do homem que 
cultivara outrora. Os barcos que os singravam, uns se acham 
internados nos portos, outros afundaram para jamais olharem 
o sol – que dá vida e força à natureza. E assim o comércio, as 
indústrias e as artes se viram paralisados. A vida, pesada que já 
andava, tornou-se mais e mais encarecida.

Faltou navegação como vinha sendo praticada. E o lar do ho -
mem trabalhador e honrado entrou para uma crise desesperada, 
espalhando-se o pavor entre uma população inteira. 

Mercadorias existem, que mesmo precisas em assinados pon -
tos, e deixam de ser transportadas por não suportarem os carís -
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simos fretes. As companhias de navegação justificam a elevação 
de suas tabelas aos preços descomunais do carvão, dos víveres e 
de tudo mais que as aperreiam, e nós, sentindo as agruras deste 
presente, suportando a sobrecarga que nos amofina, que tenta 
nos jogar na vala dos enfraquecidos, não arriscamos uma recla -
mação, porque, enfim, as companhias dizem a verdade. 

E nesta labuta horrível em que nos encontramos, para quem 
devemos apelar? Para nós mesmos, para os esforços que o ho -
mem sabe empregar em todas as ocasioões difíceis de sua vida.

Se o carvão está caro, que rasguemos as entranhas da terra 
para trazê-lo à flor do solo, e ele levará a sua seiva ao interior das 
oficinas e fará, em marcha útil e cadenciada, o vitorioso êmbolo 
de outrora.

Depois, quando as nossas forças estiverem restauradas, os 
nossos filhos bem dirão do nosso trabalho...e os mares agrade -
cidos sorrirão para os paquetes que tapetizarão a sua planura.

No dia em que tivermos cada brasileiro em seu posto, apartes 
de todas as ruindades que nos cercam, o Brasil será uma terra 
feliz. De paz, conforto e alegria será a vida para um povo digno. 

Façamos, pois, um esforço hercúleo. E quem não estiver tra -
balhando que o procure fazer. Demo-nos as mãos e combata -
mos esta preguiça desgraçada que tenta nos arruina de morte, 
sem prestar atenção a estes sentimentos tão bons, tão amorá -
veis que possuímos.

Trabalhemos. E os nossos mares voltarão a ser povoados. 

Bordo do “Jaceguay”, 17-08-1919.
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Estradas de Rodagem

Anuncia-se para o dia 12 de outubro, deste ano, a inaugura -
ção, no Rio de Janeiro, do nosso primeiro Congresso de Es -

tradas de Rodagem.
Não é má a ideia, uma vez que se trata de um dos primeiros fa -

tores do progresso dos povos. Nos lugares onde não se esmerilham 
bem as diversas faces do serviço público, tem-se a intuição que é bas -
tante esta estrada de ferro para a satisfação dos vários, quando aliás, 
esta, sem as estradas de rodagem, tende a vegetar sobre uma deter -
minada zona, não alcançando nunca o objetivo para que foi criada. 

Houve tempo em que, efetivamente, julgou-se que bastavam 
as estradas de ferro, pois, que estas transportariam, de uma 
zona à outra, todos os produtos do interior que, de acordo com 
as necessidades, seriam metidos nos navios e levados às vezes 
para longínquas terras. 

Assim as coisas vinham sendo praticadas até que se reco -
nheceu a imperfeição deste sistema e se tratou, desde logo, em 
inaugurar uma nova era com um serviço completo de estradas 
de rodagem. Ao tempo em que a Europa cuidava do assunto, a 
jovem América se deixava queda, interessando-se apenas em 
conservar esboroados estes caminhos antigos, abertos mais a pé 
do homem e das bestas do que pelos instrumentos e máquinas 
para tal fim fabricados.

Vem, desta falta de concepção, as péssimas estradas que pos -
suímos, que, deixadas aos cuidados das descuidosas municipali -
dades, servem mais para embargar o passo que para facilitá-lo. 
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Quem ao menos uma vez realizar uma viagem, mais ou me -
nos, longa pelo nosso país, há de se ufanar por ter escapado de 
ficar n’um atoleiro, n’um enorme barranco ou n’um pedregulho 
que, diversas vezes, levou o animal de roldão. 

Isto porque, entre nós, são impossíveis as viagens a carro, a 
não ser que o indivíduo queira se sujeitar a tirar três ou quatro 
léguas por dia, montando n’uma charrua puxada por bois.

Entretanto, uma reforma poderá se realizar, já pelo poder pú -
blico, já pelos esforços dos particulares. 

Para não deixarmos de citar um exemplo que está a nos ressaltar 
da pena, dizemos que, nos Estados Unidos do Norte, esta questão 
vai tomando tal interesse ao ponto de os proprietários se congrega -
rem para resolvê-la, sempre que as municipalidades se sentem fra -
cas para cumprir a sua missão. Assim, os proprietários se reúnem, 
levantam capitais entre si, constróem as estradas precisas e, depois 
de tudo pronto, entregam-nas às municipalidades. Estas estatuem 
os tributos que os mesmos ou outros proprietários terão que pagar, 
com o intuito de ficar garantida a conservação e, mais ainda, para 
o resgate dos títulos que eles dividiram entre si e que são sempre a 
longos prazos, mas que são pagos no final de contas. 

Outros sistemas existem, em que os proprietários nada rece -
bem, dando-se por satisfeitos, uma vez que uma estrada má é o 
pior inimigo do agricultor, enquanto uma bem construída e me -
lhor conservada é o ideial para o homem do campo, como para 
todos que dela carecem. 

É sabido que um caminhão automóvel faz serviço vinte vezes 
mais que um carro de bois, mas o caminhão precisa de boas es -
tradas e o nosso agricultor não conta com elas. 

Tratemos, pois, deste serviço, e daremos mais um passo para 
o progresso. 

Aracaju, 24-08-1916.

A.X.
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Jardim Olympio Campos

Em meio aos afazeres que temos atualmente, quase que atra -
vessamos o Jardim Olympio Campos uma e mais vezes por 

dia, de maneira que estamos a par dos melhoramentos realiza -
dos alí, o que registramos com certo desvanecimento. 

Agora mesmo, o Sr. Intendente Municipal acaba de ordenar 
a reforma por completo de todos os canteiros, plantando nova 
grama e ajeitando tudo ao sabor da época. Com este trabalho, 
melhor se destacou a beleza daquele logradouro municipal, que 
por si só já constitue sublime honra para a nossa estética. De 
maneira que, dia a dia, aquele florestal recanto de nossa urbs 
vai se tornando um lugar atraente, onde a gente pode gozar um 
pouco de ar livre em troca, muitas vezes, dos afanosos labores 
aos quais as contigências nos obriga. 

É alí, portanto, onde poderemos repousar um pouco, palestrar 
com as pessoas amigas, sentindo os embates da brisa refrescante, 
perfumada e cheia de mistérios, que tanto bem nos fazem ao coração.

Isto mais se acentua quando temos uma noite estiva, coberta 
de um raio de luar do sertão, em desprezo aos globos iluminados 
pela eletricidade.

Mas isto nem sempre é dado gozar, pois os regulamentos mu -
nicipais mandam fechar o jardim às 8/9 horas da noite, horas 
mais próprias em que geralmente se fecham os cinemas e horas 
também em que o pobre deixa a mesa do café servido em família. 

É contra esta norma estabelecida que fazemos certo reparo, e 
convictos estamos de que a edilidade nos atenderá, mandando o 
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quanto antes retirar as grades do Jardim Olympio Campos afim 
de que o povo possa desfrutar a hora que bem entender, seja pelo 
dia claro, seja pela noite alta, seja ao romper da alva. Temos falado 
disto muito em particular, com o intuito mesmo de que lá fora não 
se soubesse que temos aqui um jardim engradado, sistema que, 
por ser absurdo, já foi abandonado em toda parte onde a civiliza -
ção se tornou um fato. Desta vez, não resistimos à critica que nos 
fazem os visitantes da cidade e é justamente por este princípio 
que viemos incomodar ao Sr. Dr. Intendente, transmitindo à S. S. 
as queixas e reclamações a que temos assistido.

Este melhoramento é muito fácil de realizar, o que não se 
dá com um outro que, pelos modos, somos obrigados a apon -
tar. Queremos tratar do calçamento do mesmo jardim, obra que, 
apesar de dispendiosa, já devia ter sido encetada. Quando algum 
dia tivermos o Jardim Olympio Campos bem calçado, o povo 
verá, então, o quanto é belo aquilo – um ninho capaz de guardar 
as fadas. Uma doce recomendação para todos nós.

Mas não falamos agora do segundo ponto, e só queremos que 
se retire o quanto antes aqueles gradis, que tão grande mal estão 
fazendo ao nosso conforto, e que tantos cuidados estão causan -
do à edilidade. 

* * *

Quando estas linhas já estavam em via de seguir para o jor -
nal, ocorreu-nos uma ideia que, certamente, nada tem de infeliz 
e, por isto, daremos de mesmo modo como a concebemos:

 – Ponham-se os gradis em leilão e, com o produto, encete-se 
o calçamento, começando pelas vias principais. 

Aracaju, 25-08-1916

A.X.
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Pela Arte

Feridos pelas emoções que a arte nos sabe causar, e cheios 
deste fervor que em nós se abriga, sempre que divulgamos 

uma necessidade a satisfazer, viemos desta feita traçar umas tan -
tas linhas que, à parte,em boa vontade de servimos bem àqueles 
que nos leem, outro míster, certamente, nelas não se encontrará.

Acha-se, na terra, uma companhia dramática, cujo elenco se 
encontram artistas de assinalados méritos e aqui tão conheci -
dos, que até parece pertencerem ao rol dos que conosco convi -
vem, tantas e tantas são as vezes que tem nos visitado.

Eles são recebidos com risos nos lábios e todos os nossos 
patrícios se desvanecem para agradar, enchendo o teatro pela 
melhor maneira que podem. Isto mais admira e agrada, uma vez 
que os nossos velhos hábitos se achavam quase obliterados com 
a presteza e celeridade dos cinemas, tornando-nos exigentes 
pela hora, a tal ponto de julgarmos que depois das 10 já se tor -
nava impossível a presença no teatro.

Assim, estavámos todos a crer; mas nos chegou a companhia 
Maria Castro e o “Rio Branco” se encheu à cunha.

O público aracajuano compreendeu, portanto, que era chega -
da mais uma ocasião de se manifestar amante da arte dramática, 
tão bem cultivada por aqueles que nos visitam no momento.

O povo tem cumprido o seu dever em concorrer para que não 
feneça a velha árvore que assentou alicerces para o teatro e que 
tanto tem concorrido para a nossa educação, reformando os há -
bitos e costumes, prevenindo os crimes, castigando os vícios e 
premiando a virtude.
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Hoje em dia, com a derrocada que vai pelo teatro afora, os go -
vernos deverão tomar como auxílio as boas companhias naquilo 
que suas forças permitirem, a fim de que ele, o teatro, possa resis -
tir a esta quadra de quase desilusões. Assim, para que a seiva dos 
Camilos, Caetanos e Coquelins não desapareça em nossos tempos.

Ontem assistimos a uma conversa em que se dizia que o nos -
so governo deveria concorrer com alguma coisa para a atual 
temporada teatral e não esteve fora de nenhum propósito que 
lembrou que, este auxilio, podia se manifestar por simples coi -
sas, que em nada feriam os cofres do tesouro.

O auxílio, dizia-se, poderá ser prestado com a presença da 
música do Corpo de Polícia a todos os espetáculos, porque, as -
sim, tornaria as noites mais festivas e daria maior probabilidade 
para as boas casas.

Tomamos, portanto, o encargo de pedir isto ao benemérito 
governo do Estado e ficamos certos de que as nossas razões se -
rão bem aceitas, uma vez que contra elas não hajam empecilhos.

Esperamos.

Aracaju, 30-08-1916

A.X.



Antônio Xavier de Assis
Vida & Obra

153

Carteira Bancária

Continua a ser necessidade palpitante o estabelecimento de 
uma carteira bancária nesta praça – fato que, apesar de es -

tar resolvido pelo Banco do Brasil, vai demorando mais do que 
era de se esperar.

Pelo exposto em telegramas nas datas anteriores, já deve -
ria estar funcionando a dita carteira. Certamente a esta hora já 
eram conhecidas as vantagens decorrentes desse ato, tanto para 
o nosso comércio, como para o próprio Banco do Brasil, que, 
como primeira casa do gênero em nosso país precisa ser repre -
sentada em todo o território brasileiro.

Estamos certos de que a agência virá, mas, como tudo que 
tem de ser para Sergipe traz sempre a morosidade em dianteira, 
o caso vertente está preso a uma delonga que julgamos injusti -
ficável – desde quando a ideia foi levantada justamente porque 
muito se carece desse serviço.

De maneira que são muitas as reclamações que temos ouvido 
a respeito, não só da parte do pequeno comércio de nossa praça, 
como ainda de altos vultos comerciais, cujas transações são de 
valores bem apreciáveis.

Todas as vezes que somos interrogados a respeito, responde -
mos sempre que a carteira virá, pois, que assim ficou resolvido 
entre as pessoas de crédito firmado no país, e prontas estão a 
voltar a carga imediatamente que saibam haver qualquer traba -
lho contrário a estes interesses, uma vez que se trata de assunto 
de reais vantagens para todos.
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O que desejamos, porém, é que haja maior atividade. Afinal, 
estamos a braço com uma crise nunca vista, da qual só poderão 
nos salvar as boas organizações bancárias.

Assim como este jornal muito se interessou para que fosse 
vencedora a ideia, da mesma maneira tem o dever de falar pela 
sua praticabilidade, mormente quando se trata de assunto que, 
pela sua relevância, muito concorrerá para o progresso de todas 
as classes.

Queremos, com estas linhas, mostrar apenas que estamos 
confiantes; mas pela soma das necessidades que divulgamos en -
tra as classes trabalhadoras, somos os primeiros a reconhecer 
que realmente tem havido certa morosidade nas preliminares 
para a abertura da carteira do Banco do Brasil entre nós.

Ficamos certos de que não seremos tratados de impertinen -
tes, porque, desta forma, nunca se devem tratar aqueles que 
pugnam pelos interesses gerais, tendo só em vista sermos úteis 
à comunhão.

Haja, portanto, maior atividade, para que todos fiquem ple -
namente satisfeitos.

Aracaju, 29-08-1916
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Estradas de Rodagem

O que deveria ser feito em Sergipe

Dias atrás generalizamos este assunto para mostrar que não 
somente no Brasil, mas em toda a América ia se deixando as 

estradas em lastimável estado de pobreza, recaindo a culpa em to -
dos que pelos governos passam, como também sobre todos aqueles 
que estão em condições de melhorá-las. Entretanto, não a fazem.

Hoje, porém, particularizamos as nossas palavras a Sergipe, pois 
vemos que, com certo esforço, alguma coisa se poderia fazer. Então, 
as nossas comunicações seriam outras e o nosso progresso daria um 
passo tão avançado quanto fosse o grão do nosso interesse pela causa.

A construção da nossa via férrea nos deixou bem claros os 
pontos que devem ser atingidos, com certa precisão, pelas estra -
das de rodagem, afim de que a população de zonas trabalhado -
ras não se veja a braço com a falta de transporte.

Uma só viagem na Chemins, dirá a qualquer um que boas 
estradas devem ser construídas em Estância, Anapolis, Laran -
jeiras, Maruim, Riachuelo, Divina Pastora, Dores etc – havendo 
zonas onde o serviço será facílimo, dependendo apenas de boa 
vontade dos que por ali vivem, inclusive as municipalidades.

Destacamos, muito de propósito, a trabalhadora cidade de 
Estância, onde, a par de um comércio desenvolvido, já se contam 
duas fábricas de tecidos, que precisam de fáceis comunicações 
para o seu melhor florescimento.

Como é sabido, Estância fica acerca de 29 quilômetros da 
mais próxima estação da estrada de ferro, cujo trajeto atrasado 
e tardio se faz sobre terreno nada acidentado.
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Não podendo esta cidade ser contemplada nos estudos da viação 
geral, os estancianos, desde logo, entenderam derimir o mal com a 
dragagem de sua barra e de seu rio, chegando-se até a levantar al -
gum capital. Depois, porém, a ideia morreu, como o público já sabe, 
restando apenas uma passageira esperança ou uma triste desilusão.

Assim, pois, Estância tem outro rumo a tomar, este está nas 
estradas de rodagem, que é a maneira mais prática no momento.

Entra em nossos cálculos a construção de uma via entre Es -
tância e Boquim, tão perfeita quanto suportem as forças dos 
seus capitalistas, lançando-se mão de uma das fórmulas norte -
-americanas, quer cem títulos resgatáveis, quer sem eles, pois 
que se trata de pequeno capital.

Os proprietários deverão compreender que a soma de benefícios 
terão os seus produtor garantidos pelo rápido transporte e apreços 
mais baixos do que atualmente.

Pronta a estrada, em uns lugares macadamizada e em outros de 
simples terra batida, uma pequena empresa de transporte se forma -
rá para o serviço de automoveis para passageiros e caminhões para 
carga, podendo quem quer que seja possuir carros particulares.

Hoje se pode adquirir estes carros, de modelos americanos, 
por cerca de 5:500$500 cada um, entregues no Rio, que nós po -
demos até indicar a casa que os fornece, pois temos aqui repre -
sentantes especialistas.

Tudo que dissemos para Estância se pode aplicar a Annapolis, cen -
tro de muito trabalho e sujeito a um meio de transporte atrasadíssimo.

Esta cidade fica a dez léguas da estação mais próxima, mas 
nem por isto deve ficar segregada do mundo.

O que é preciso é que se tome coragem e se compreeenda que 
o dinheiro ficou para estas coisas e não para estar oculto da luz so -
lar, como, infelizmente, alguns dos nossos patrícios ainda julgam.

Aracaju, 09-09-1916.

A.X.
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Nem com tanta sede...

Não concordamos em nada com o que foi publicado na edição 
de 5 do corrente, nesta folha, transcrito “A Rua” e assinado por 
Medeiros e Albuquerque.

O caso da bomba introduzida em um vapor inglês, em car -
ga da Bahia, representa, para nós, um grande atentado contra 
a segurança indivídual, todavia, condenável fruto da época que 
tantas desgraças tem causado a todo orbe.

Não sabemos porque entraria em conflito o Estado da Bahia 
com uma nação estrangeira, quando, pela nossa Constituição, só 
a União pode representar tal papel perante o mundo, como ca -
beça responsável pelo serviço exterior.

É hermenêutica errônea essa de se elastecerem os deveres 
e os direitos do Estado a ponto de receberem estas intimações 
da parte de poderes estrangeiros, em casos tais como o da 
bomba embarcada em navio inglês e que, para felicidade dos 
passageiros, não produziu os efeitos desejados pela mão crimi -
nosa que preparou.

Medeiros e Albuquerque deixa bem patente que o governo 
da Bahia teria responsabilidade sobre o caso. Mas, nós,por mais 
que rebusquemos na memória, não encontramos meios pelos 
quais as autoridades desta ou daquela região possam evitar tais 
atentados. O nosso grande patrício comparou o fato ao de uma 
rua onde alguém se desse ao prazer de colocar, nos bolsos dos 
transeuntes, bombas explosivas e que estas surtissem efeito em 
“zona” distante.



158

Carlos Pinna de Assis
GILFRANCISCO

Não há dúvida de que o comparativo foi de alta felicidade 
para os créditos literários de Medeiros; mas também não pode -
remos negar a grande distância que há para se fiscalizar um e 
outro caso.

Aqui é mão criminosa que introduz coisa mortífera no “bolso” 
de um ser vivo que pensa e que sente, e alí é o despeito político 
que prepara máquina infernal com todos os recursos da ciência, 
que a introduz entre mercadorias que vão ser despachadas re -
gularmente e que levam até o placê do respectivo consulado. Ou 
a causa deve ser compreendida assim ou nós já perdemos toda 
noção que julgávamos ter.

Sabemos o quanto de responsabilidades nos assiste, na hora 
atual, perante às nações estrangeiras e, por isto mesmo, é que 
devemos ver todas as forças da Nação congregadas para o único 
fim de elevar os nossos créditos morais e materiais, deixando-
se para outros tempos as reminiscências das grandes honrarias 
com que fomos recebidos neste ou naquele país.

Em nossa pátria não deve haver outro interesse que não seja 
o brasileiro e este bem acatado nas justas do nosso progresso e 
do nosso bem-estar.

Aracaju, 07-12-1916
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Forças Destrutivas
Forças Construtivas

Formam o pivô da atualidade estes dois elementos que inte -
ressam no momento: o velho e o novo mundo.

Houve época em que todos os povos se esforçavam para construir 
em prol da coletividade, cada qual aperfeiçoando as suas aptidões 
ao mesmo tempo que se sulgava o solo para enterrar bem fundo as 
ervas que não davam fruto. Depois, a vaidade veio superando todos 
os bons esforços até que, um dia, ouviu-se reboar, no mundo inteiro, 
o grito estertorante da negra guerra. Tão má e tão desumana que, 
três anos já passados, ninguém quer lhe tomar a feia paternidade.

A civilização conquanto seja um bem para os povos, todavia, 
criou para a velha Europa uma etapa de dores e martírios, por -
que o super-homem de além não cuidou de decepar um péssimo 
sentimento que vinha minando a sua organização.

Os argonautas circunscreviam o mundo à pequena faixa de 
terra que ocupavam e mal daqueles que morejavam em outros 
hemisférios, porque só de motejos ou de escárnio eram divulga -
das as suas figuras.

Séculos e séculos de bonançosas primaveras, academias abar -
rotadas de seres sequiosos de saber, campos e mares cobertos de 
átomos concorrentes para um progresso grandioso; tudo em dado 
momento cedeu o passo a esta força destrutiva que bate catedrais 
como sangra criancinhas nos próprios braços de mães aflitas. 

A Babel de outrora também teve duas fases bem característi -
cas: uma de crescer, crescer ameaçando as próprias nuvens; ou -
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tra de diminuir de tamanho, de grandeza, de fulgor. Dizem que 
quem governa o mundo não consente que o homem saia da taia 
que lhe foi confiada. Que as mentalidades se arroguem a voos 
dumonianos; mas que vejam, nos semelhantes de além, seres ca -
pazes de seus empreendimentos.

Não foi assim que compreendeu a velha Europa, e do seu or -
gulho fez argamassa para a própria sepultura. Cérebros doentios 
e que não veem o surgimento de uma nova civilização. Ou, por 
outra, de uma nova força construtiva. 

O quadro está bem à face de quem o mira: enquanto ali se pro -
cura destruir, por todos os modos, tudo que se erigiu com esforço 
de mentalidade; aqui, na jovem e “barbarizada” América, trabalha 
para construir não só para nós como para aqueles que preferiam 
se jogar no abismo a ter que ceder um pouquinho do seu orgulho.

Pena é que, para exercer este sérvio, sejamos forçados a nos 
privar de elementos subsistentes ao ponto tal de criarmos para 
nós próprios um estágio de verdadeira aflição. 

Como americanos e como COMPETENTES, como brasileiros 
e como HUMANOS devemos mirar bem estas duas forças, cons -
truindo para nós, para os nossos filhos e para a coletividade. 

Ai daqueles que não sabem ou não querem trabalhar, porque 
não tomarão parte do banquete da consciência. Tanto vale o escul -
tor que talha o duro mármore, como o rude obreiro que aguça o 
ferro para lhe diminuir o esforço e levar maior beleza à sua obra.

Cada homem deve saber, no momento, o que está fazendo. 
Não importa que esteja coligindo as melhores regras do direi -
to, lapidando as mais raras pedras preciosas ou cavando a terra 
para fazer brotar semente que nos vivifica. 

O que é preciso é construir. Construir com segurança e com acerto.

Aracaju, 15-08-1917.

A.X. 
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Leiga Opiniao

(Qualificaçao eleitoral)

Nos últimos dias, temos aberto os ouvidos às certas questões 
político-sociais e não erramos afirmando que anda um ror 

de mal-entendido no atinente à qualificação de eleitores pelo in -
terior de nosso Estado.

Juízes cumpridores de seus deveres jurídicos têm impedido, 
de alguma maneira, que cresça na medida que deve ter o núme -
ro de eleitores. Isto porque querem levar a lei a princípios que, 
jamais, o legislador sonhou.

Por mais que os competentes expliquem o texto da citada lei, 
nós só queremos dela assumí-la, mesmo porque as boas regras 
de direito não olham para uns tantos cochilos que a pena dá. Tí -
nhamos uma classe eleitoral formada pela simples regra – saber 
ler e escrever – e daí a pouca aptidão para julgar do merecimento 
dos candidatos, além do prejuízo bem conhecido de em alguns 
departamentos da República formar-se eleitorado clandestino, 
incluindo-se nas listas entidades que nunca nasceram, ou que 
nasceram mas já se haviam finado.

A nova lei quer, portanto, evitar este mal e, assim, exige provas 
de identidade, maioridade e capacidade. Ora, está bem entendido 
que a citada lei procurou evitar que, no seio do eleitorado brasi -
leiro, sejam encontrados analfabetos, mendigos, ladrões ou mal -
feitores afim de que esta corporação saiba se apresentar quando 
haja míster.
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Mas existe um ponto que está entravando muito este serviço, 
que é a prova de renda – renda que, aliás, o legislador não esti -
pulou o quanto. 

Imagine-se que A é pequeno lavrador, sabe ler e escrever me -
nos mal, vive honestamente nos seus matos com mulher e filhos, 
vindo periodicamente às feiras vender o produto de suas lavras. 
Pelo exposto, compreende-se logo que A se encontra em condi -
ções de ser eleitor; mas por aí existem juízes que exigem que ele 
prove a renda que dispõe.

Como o único imposto que A paga é o de miunças, visto que 
que o regimento da propriedade agrícola não está regulado e 
nem entrega recibos das contribuições que faz, sucede que, ao 
bom cidadão, faltam elementos para provar que não é mendigo 
e, por isto,não poderá ser qualificado. Para dar outras provas, 
ele não encontrará maior embaraço como todos compreendem.

Entendemos, entretanto, que, com as autoridades policiais e 
municipais, tudo se arranjará mediante certidões e atestados; 
mas que os juízes as exijam em termos, fiscalizando tudo afim de 
que se faça trabalho limpo e escoimado dos vícios costumeiros.

Por que não pode valer um atestado em que o Intendente Mu -
nicipal afirma que A é contribuinte do Município, embora seja 
com impostos ocasionais? Que exijam, portanto, provas de iden -
tidade, maioridade e idoneidade.

Aracaju, 18-08-1917.

A.X.
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Fatos que Falam

“Desde que me dediquei à política da nossa terra, 
tomei como lema, imposição do meu dever, har -
monizar os sergipanos em uma família, fazê-los 
todos cooperantes para o mesmo fim, o engrande -
cimento do nosso pequeno Estado.”

(General Valladão).

Não tivemos a menor intenção de procurar, na mensagem atu -
al do Exmo. Sr. General Oliveira Valladão, capítulo que nos 

servisse de tese para o artigo de imprensa. O que acima copia -
mos nada mais demonstra que um espírito ferido por palavras 
desapaixonadas e boas, nascidas de um homem másculo, que, 
além da sua virilidade, conta com a experiência dos tempos e 
com a melhor das boas vontades de bem servir aos que, em si, 
tudo confiam. 

Somos por índole desataviados de surtos de retórica para 
dizer bem do bem que nos faz, como prontos e decididos para 
apontar os erros onde quer que eles existam. Se andamos mal, 
que perdoem não a nós, mas a esta força impulsiva que em nós 
sentimos, deixando que o homem simples e desinteresseiro siga 
a “tortuosa” trilha que lhe foi traçada. 

Não somos novos na vida das gazetas e, se muitas vezes para -
mos afazeres de ordem particular para defender causas do sis -
tema coletivo, é bem razoável que venhamos hoje ao encontro 
daquele que prova a sua boa vontade com os grandes fatos que 
o caracterizam.
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Ele ainda não se prestou uma só vez à baixa política de cama -
rilha, impondo-se sempre e sempre aos seus governados, não 
com a força que o alto cargo lhe dá, mas com a masculinidade 
que sabe perdoar os fracos de espírito, ao tempo que impõe a 
justiça aos que praticam o erro por deleite ou por se julgarem 
superiores aos poderes constituídos.

Esta unificação de ideias pela qual S.Ex se tem abatido é o 
maior padrão de glória que enflora à sua fronte, não destoando 
nada dos virentes louros, que com a espada conquistou em ou -
tros campos, em outras pelejas, em outras eras. 

Foi com esta visão dos tempos que o grande brasileiro conse -
guiu reunir, em redor de si, as melhores forças dos partidos ser -
gipanos, embora existam átomos que não colaborem com S.EX., 
mas que não duvidamos que tomem parte no grande desidera-
tum, pois que se trata da felicidade comum.

Palavras tomadas ao acaso, escritas com essa desenvoltura 
que só acompanha aqueles que sabem ser justos a si mesmos, 
que se fizeram RESPEITÁVEIS para serem RESPEITADOS, nós, 
que apenas nos apresentamos como espectadores da imensa 
plateia sergipana, não podemos deixar de as assinalar como vo -
zes que exprimem fatos concludentes. Por isto, felicitamos pri -
meiro a Sergipe para depois voltar às nossas vênias ao grande 
vulto que nos governa.

Não duvidamos que S. Ex. proseguirá no áureo caminho ence -
tado. E certo, bem certo, o seu grande gesto será imitado.

Aracaju, 24-09-1917.

A.X.
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Interesses Agrícolas

Influência dos Postos Zootécnicos 
na Formaçao das Raças

Nova era de paz e prosperidade se inaugurou no mundo com 
a formação do primeiro destes estabelecimentos, fábricas 

de indivíduos vivos em concorrência com as grandes de produ -
tos manufaturados.

Antes que existissem os postos zootécnicos nada se podia fa -
zer com retidão no tocante ao aperfeiçoamento das várias raças 
de animais conhecidas, ficando cada país com os seus exempla -
res ora raquíticos, ora mal-acabados.

É verdade que existem raças que se aperfeiçoaram dentro 
dos seus próprios elementos, mas recebendo em ordem, e com 
toda a parcimônia, os influxos do homem. Nem todas, porém, ti -
veram a felicidade do boi de Jercey e Guercey, que intermuros 
recebeu este aperfeiçoamento com que se ostenta hoje as me -
lhores raças leiteiras. Para isto,foi preciso se conseguir, porém, 
que as duas famosas ilhas se constituíssem em especiais postos 
zootécnicos. Um decreto oficial vedava a entrada, naquelas ilhas, 
de outros gados que não fossem os seus próprios até que as duas 
raças alcançassem os desígnios para que estavam sendo criadas.

Foi assim que vimos a bela Jercey bater o record na qualidade 
do leite, sendo que em quantidade não ficou muito aquém das 
melhores conhecidas. Em concurso realizado com todo cuidado, 
ficou demonstrado que estas vacas garantiam a média de 35 por 
mil na riqueza de seu leite, enquanto que a Suíssa só atingia a 30 
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gramas de manteiga por litro, e a chamada Turina descia a 25. 
Veio daí a se espalhar o gado inglês pelo mundo civilizado – dan -
do ele, muitas vezes, origem a outras raças.

Estes “postos”, porém, só foram possíveis devido à posição 
geográfica de ditas ilhas e à felicidade de se encontrar nelas o 
material preciso para o aperfeiçoamento. Nos demais países, o 
homem tem feito as suas reservas com as portas fechadas, só 
permitindo que se abram de acordo com as leis e regulamentos.

Os postos zootécnicos são verdadeiros viveiros de onde vão 
saindo tipos para os diversos fins: carne, leite, tração, corrida, 
lã e reprodução. Só eles podem conservar puras raças bovinas 
como a Hereford, a Limousin, a Suíssa, a Duran, a Jercey, a Guer -
cey, a Ayshire, a Zebú e nossas não menos famosas Franqueira e 
Caracú. Todas as vezes que falamos em bovinos não esquecemos 
que, na exposição de Uberaba, foi o boi Brasil, de raça Caracú, 
que bateu o record do peso, em luta com o enorme Cacique, uma 
montanha viva, de raça Indiana.

São ainda eles que oferecem, para o nosso gozo, os simpáticos e 
atraentes ovinos como o Merins, o Rambuillet, o Escurial, o Larzae, 
o Cheviot, o Dishley, o Lincoln e muitos outros. Assim como os ca -
prinos Brunoy, Maltez, Angoras, Tibetano e a extraordinária cabra 
Nubiana Zaraiba, cujo tamanho é superior a um metro, orelhas que 
atingem 40 centímetros e tetas que produzem de 5 a 6 litros de leite 
diários. Nesta lista, seguem também os asininos bem representa -
dos hoje pelo barro andaluz, o protótipo de beleza e força.

Assim, todos os animais domésticos recebem, nos respecti -
vos postos, os tratamentos indispensáveis aos seus fins, conser -
vando se as raças tão puras quanto elas exigem ou se as selecio -
nando com os indivíduos do país – onde muitas vezes nascem 
tipos tão aproveitáveis quanto os que lhe deram origem, e ou -
tras, indivíduos superiores.

O puro sangue inglês teve sua origem no cavalo árabe, impor -
tado do Egito; na formação do Poland China, admirável produto 
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americano, circula o sangue do Berkshire, do Yorkshire e do por -
co chinês, que, apesar de pequeno, já vinha sendo aperfeiçoado 
há milhares de anos. Também há quem assegura que, na forma -
ção dessa massa de gordura, entraram os elementos do porco 
napolitano, por ser entre as antigas raças a que mais facilmente 
engordava. É o caso de lembrar que o nosso Canastrão precisa 
apenas de forças que o levantem do solo, conservando, porém, 
a sua gordura, como tem sucedido a outras raças aperfeiçoadas.

* * *

Ficam aí, em ligeiras linhas, os serviços que prestam os pos -
tos zoootécnicos, que estão a reclamar em maior número no 
país, afim de que o leite, a carne, o toicinho e a banha, as peles, 
as lãs e as crinas não sejam tão caras como ora se vê.

Para a felicidade de Sergipe, temos um governo que soube 
prestar ouvidos a esse assunto, sendo que já funciona o Posto 
zootécnico da Ibura, cerca de 12 quilômetros desta cidade, no 
município de Socorro.

O que é preciso é que os interessados o procurem em regra, 
com o intuito de que seja melhor compreendido o grande servi -
ço que acaba de prestar a Sergipe, o governo do Exmo. Sr. Gene -
ral Oliveira Valadão.

Até logo.

Aracaju, 08-10-1917.
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E a Política?

Vai bem, por todas as faces que se queira encará-la, não vale 
que os menos calmos estejam a indagar de assuntos reser -

vados aos grandes momentos. Diz o adágio que “o que tem de ser 
traz muita força”, prolóquio que se desenvolve de várias maneiras, 
mas que, no final de contas, nunca exprime mais de um sentido.

Não temos o dom de esclarecer pontos reservados às altas ques -
tões político-sociais, primeiro porque não fazemos visitas e confe -
rências aos altos personagens do nosso meio, segundo porque dei -
xamos ao pitonismo à clarividente, força que devassa os fatos antes 
do seu tempo. Se aparecer alguma coisa de novo, melhor para nós 
e também para os leitores, porque quando nada ficara justificando 
mais uma vez “que a variedade deleita”. Ademais, quem estiver com 
o espírito cansado pela força do tudo querer saber, que leia as pági -
nas de Salomão, e verá que não há nada de novo sobre a terra – o que 
hoje há, já existiu em outras eras e se prepara para haver no futuro.

Reparem que não escrevemos nada em tom de “novidade”. 
Apreciamos os fatos como eles se passam e dizemos, do bem ou 
mal, na medida de seus merecimentos.

Também de nada sabemos que mereça as honras de uma 
admiração. Aqueles que “podem” devassar os arcanos são bem 
felizes, quando nada sejam, porque estão bem certos de sua feli -
cidade. Ah, se tivéssemos o poder criador de muita gente!

Fala-se em candidaturas em monte... de futuras brigas entre 
personagens que só têm motivos para continuar unidos... receia-
se de que a dedicação seja premiada na medida que merece.
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Tudo tem sua lógica; mas a lógica da “imprensa do Rio” está 
errada, pois que tudo por aqui vai muito bem, em harmonia tal 
qual afirmamos nas últimas linhas que publicamos. Talvez al -
guém não julgue assim, porque só nos referimos às forças apro -
veitáveis, já que as demais trazem por atavismo a marca da ina -
nição. Nós também poderíamos criar, como a “imprensa do Rio”, 
uma chusma de candidatos “certos” aos mais altos cargos do Es -
tado, pois conhecemos um ror de pessoas que estão à altura de 
desempenhá-los. Mas de que serveria à nossa criação sem bene -
plácido do órgão aparelhado para tudo pôr em linha? Por certo, 
as nossas palavras correriam aos ventos e os ventos levariam as 
nossas palavras.

Melhor, portanto, será esperar; mas esperar com paciência, 
pois que a coisa não será já. Mosca impertinente acaba de não 
zoar aos ouvidos, que só em janeiro teremos tempo claro e seara 
para expor ao sol.

É muito tardar, não acham? Mas é ter paciência, pois, desta 
maneira, foi que se salvou Job.

E as “novidades” criadas e por criar? Aguardarão oportunida -
de, uma vez que até ver não é tarde.

Aracaju, 17-10-1917.

A.X.
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Ideal Cumprido

Assim como o ideal dos que não trabalham é ter uma vida 
exonerada de compromissos e rendilhada de coisas vãs, 

da mesma maneira aqueles que se dão ao penoso ofício de 
produzir, para a coletividade, só se julgam bem quando em 
meio da labuta que os mais diversos casos criam. É o obreiro 
que, de tez suarenta e os músculos enrijados pelo esforço co -
tidiano, sente-se cada vez mais inclinado a transformar o rude 
metal em obra maleável, que não só agrada à sua pessoa como 
à comunhão universal.

Nas coisas santas, julgam-se tão penoso o trabalho de unifi -
car as ideias entre os homens que se criou um pastoriado para 
o sacerdote, ao mesmo tempo que um rebanho para os que se -
guem por um só caminho. Assim, diz que com doçura e meliflui -
dade que as boas ovelhas seguem ao bom pastor.

Há na vida diária, de todos os povos, fatos que nos estão a pro -
var que o homem não é tão mau como se o tinha. A docilidade 
apresentada pelos seres está sempre na razão direta da força que 
os dirige, de modo que, muitas vezes,a multidão infrene e desre -
grada se rende à calma e, estanecida, ante a palavra fulgurante e 
boa de alguém que leva a visão mais ampla e desenvolvida.

Nem tudo nos chega pelo acaso, pois, se assim fosse, há muito 
que teríamos perdido a faculdade de idealizar, o que não será 
admissível enquanto em nós sentirmos laivos de raciocínio.

Entre todos os ideias, um se encontra e deve ser cultuado 
com parcimônia e livre das peias do otimismo. Este sentimento, 
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muitas vezes, cria o exclusivismo, tara que acompanha a todo in -
divíduo que traz a missão de esfacelar as boas organizações em 
vez de se esforçar pela sua maior concretização. Queremos falar 
do ideal político, uma vez que se ele não existisse todo edifício 
social ruiria por terra, dando lugar ao império da anarquia em 
detrimento do bem da pátria.

Queremos dizer, portanto, que quem pratica o bem político é 
porque armazenou ideias para ele. Portanto, na trajetória des -
ta ou daquela alta função, outra coisa não poderia fazer se não 
agradar aos seus jurisdicionados, ao mesmo tempo que a máqui -
na do Estado desliza em sentido progressivo.

* * *

São estas considerações que nos ficam, após a leitura das 
várias felicitações que surgem em apoio à mensagem atual do 
Exmo. Sr. General Oliveira Valadão. Documento que não só expri -
me a vida econômica do Estado, como também a firme vontade 
que o mesmo trouxe de praticar o bem.

O ideal político de S. Ex. era e é ideal criador. Ideal que funde 
as melhores ideias a uma só convicção partidária, sobre a qual 
o seu forte espírito adeja plácida e serenamente. Ao homem de 
partido, não conhecemos maior glória e nem maior prazer do 
que ver o seu ideial cumprido – seus jurisdicionados em mar de 
amplo contentamento, sua terra com todas as reformas que o 
progresso exige.

Eis a política de “Paz e Concordância”, apregoada em outro tem -
po nas colunas do Correio de Aracaju, e que se os bons frutos de -
ram naquela época, hoje, mais que n’outras, está a mostrar a sua 
praticabilidade. Nesta política, corroborou outro espírito que deixa 
de aparecer nestas linhas em virtude da unidade de vistas sempre 
reinante. Mesmo porque já é grande a glória que nos marca o cunho 
da solidariedade e do respeito pela causa que abraçamos.
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As batalhas são ganhas pelos comandantes das tropas. Aos 
seus imediatos, ficam as faculdades da sucessão ou o desempe -
nho das comissões mais em destaque.

É o nosso modo de pensar... é o que o povo sergipano pode sentir.

Aracaju, 14-10-1917.

A.X.
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Suntuosidade de Sao Paulo
com vistas aos Poderes

 Municipais

Continuadamente ouvimos referências honrosas aos grandes 
melhoramentos materiais da formosa capital de S. Paulo, 

que, não há dúvida, tem progredido vertiginosamente de uns 40 
anos a esta parte.

Nenhuma outra cidade do Brasil tem melhor caracterizado 
o espírito da raça latina como S. Paulo, o que não é para se ad -
mirar em virtude da sua grande colônia italiana, que bem lhe 
trouxe o maior gosto pelas coisas artísticas. Todavia, injetou, 
nas suas veias, os saltos sempre condenados pelas suas forças 
vivas da natureza.

Em dias de janeiro findo, conversávamos com distinto sergi -
pano que passou em S.Paulo cerca de 40 anos. Este acentuava 
sempre que, quando alí passou, “aquilo” era uma tapera. Men -
cionava também as estradas, os matagais e os paus daqueles 
tempos transformados, hoje, em belas avenidas, parques lindís -
simos e tudo quanto a mão do homem pode produzir. E acres -
centava o bom e velho: hoje é cidade de meio milhão, com todos 
os melhoramentos que uma tão densa população deve possuir.

Na verdade, seria simplesmente delicioso e agradável mesmo 
contemplar a rápida transformação por qual passou a essa urb,-
se como brasileiros não tivéssemos que prestar atenção a outros 
departamentos de onde nascem as iniciativas administrativas. 
Não queremos negar a competência dos homens que tem admi -
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nistrado S. Paulo, pois os seus títulos são mais de honra para 
estes que de menosprezo de nossa parte.

Mas há um fato que está a confundir os que se dão a simples 
leitura de finanças, e este nos diz, sem rebuço, o prefeito da capi -
tal paulista nas incisivas linhas que seguem:

“a dívida passiva do Município montava, em fins 
de Setembro de 1916, a 52.987:257$000, ou 
mais de 405:000$000 que em igual data de 1915. 
O serviço de amortização e juros dessa dívida 
acarreta uma despesa anual de 5.058:000$000, 
ao passo que a receita arrecadada produziu ape -
nas 9.746:255$905, tendo o exercício de 1916, 
devido a isso, sido encerrado com um deficit de 
3.572:227$108.”

Vê-se, portanto, que o atual passivo da formosa capital de S. 
Paulo deve subir cerca de 56.559:484$000, quase seis vezes a sua 
receita de 1916, com o maior gravame de que o serviço de juros 
e amortizações representa mais de metade de sua receita anual.

Bem se poderá compreeender os vexames que andam pelos 
departamentos dessa Municipalidade, que poderia estar melhor 
se reservasse os melhoramentos mais suntuosos para quando os 
seus caixas pudessem realizá-los. Não somos contrários aos em -
préstimos públicos ou particulares, pois que estes representam 
bem a grande instituição do crédito. Mas na medida que certos Es -
tados e Municipalidades têm contraído só podem ser funestos. É 
verdade que poucos são os casos em que um poder público se veja 
forçado à falência; embora enquanto isto se procura evitar pelos 
diversos meios conhecidos, a classe do funcionalismo, e outras, 
curtem as amarguras advindas dos erros administrativos.

É verdade também que, sem os melhoramentos, nenhuma lo -
calidade poderá progredir. Assim como o bom administrador deve 
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compreender que os próprios logradouros, – tais como as pontes, 
as estradas, os jardins, as calçadas etc –, cujo capital parece ficar 
estático, concorrem em boa medida para as receitas municipais.

Não falamos nos serviços destinados a produzir receita, como 
mercados, açougues, matadouros, água etc, que também são fei -
tos na medida das necessidades da população de cada cidade.

Não queremos crer que S. Paulo não tivesse visto, há mais 
tempo, que era bem perigosa a empresa em que se metia. S. Pau -
lo deveria compreender também que pensar em rivalizar Paris, 
Londres ou Viena, em poucos anos de trabalho, seria cometi -
mento pesado, uma vez que o asfalto que se deve ao estrangeiro 
e que não se pode pagar perde o seu brilho, quando não seja para 
os transeuntes descuidosos e falsos de patriotismo, ao menos 
para os administradores que se esforçam por cumprir deveres.

* * *

Vale bem mais a pena ser pobre como a Municipalidade de 
Aracaju, que, se não tem os fulgores de muitas de suas irmãs de 
além terras, todavia, não tem débitos em atrasos em poder de 
estrangeiros que, muitas vezes, não são amigos do Brasil e que 
só nos emprestam o dinheiro porque precisam de uns tantos ar -
ranjos. E mais, as belas avenidas e jardins para o seu deleite, de 
partilha com nacionais fofos de ideias no tocante a tudo que diz 
respeito ao cumprimento de deveres.

Como brasileiros, sentimos deveras que a simpática capital 
paulista se veja em tamanhas aperturas, se bem que não deixa -
mos de acreditar que o café mais uma vez produza milagre.

Aracaju, 22-10-1917.

A.X.
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Entre Dois Fogos

A nossa posiçao de defesa

Falando-se de guerra não desconhecemos a soma de sacri -
fícios que o nosso país precisará fazer para enfrentá-la na 

medida dos progressos que se tem realizado durante esse pe -
ríodo de quarenta e sete anos, desde que foi finda a contenda 
do Paraguai. Entretanto, como estamos bem certos que nada se 
faz de utilidade prática, sem o dispendio de forças indivíduais 
ou coletivas, achamos bem razoável que a geração brasileira do 
presente não queira negar o seu concurso para que se refaçam 
os baluartes de que tanto está carecendo o nosso adorado país 
– senão pela soberba e “faceirice” caracterizadas em mais de um 
povo que conhecemos, porém, para rebustecer este civismo que 
implanta, em nós, o formoso sol equatorial. 

Louvando-nos, nas palavras do benemérito dr. Wenceslau 
Braz, não há como illudir a situação em que nos encontramos, que 
se não é de uma guerra com todos os refolhos de uma tempestade 
de granadas é, ao menos, para uma preparação conscienciosa e 
sem essa desilusão que lemos nas faces daqueles, civis e militares, 
que se divorciam das boas normas pelo fato de reconhecerem um 
trabalho penoso à reforma de tudo que diz respeito ao assunto. 

Os últimos fatos provam a capacidade assimilativa que possu -
ímos para nos colocarmos à altura de coisas do progresso, apre -
sentando-nos sempre muito bem em qualquer departamento do 
saber humano, uma vez que não nos tenham faltado as primícias 
para os feitos que se queiram conseguir. 
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Na questão militar, pensamos que as provas a que se tem sub -
metido parte dos moços brasileiros são bastantes para provar o 
alto grau intuitivo que nos acompanha, podendo-se mesmo di -
zer que nada devemos invejar ao estrangeiro mais destro que o 
número de forças vivas, bem como material para as impulsionar. 
As várias formaturas e manobras dos últimos dias vão dizendo 
cabalmente que a mocidade civil não tem nenhum horror aos 
quartéis. Antes se adaptam aos mesmos com a marcialidade exi -
gida, a ponto de se confundirem com aqueles que fazem das ar -
mas a sua carreira. 

Não vemos, portanto, razão para nos entristecer perante às 
dificuldades do momento, que se bem não possam ser vencidas 
de um só hausto, todavia, desaparecerão em face de um traba -
lho meticuloso e constante. Povo que viveu descuidado, como 
nós, durante tantos anos, desde os últimos tempos do Império 
até as duas primeiras décadas da República, nada tendo e tam -
bém nada procurando ter, não se poderá queixar, em absoluto, 
diante das reformas aproveitáveis que já hoje possuímos – como 
os fatos poderão provar quando olharmos, sem o caturrismo, as 
coisas que só a nós pertencem.

O dizer constante que vizinhos, e outros povos mais além, 
encontram-se em melhores condições combatíveis do que nós, 
nações muitas vezes que lutam com iguais ou maiores dificulda -
des que conhecemos por aqui, é doença que deve ser curada com 
boa dose de bom senso, já que o patriotismo ainda não lhes pôde 
completar a evolução. 

Os alarmados que procurem conhecer, com calma, o estado 
bélico do Brasil e facilmente se convencerão de que ainda não 
perdemos a hegemonia na América do Sul. Mais ainda que em 
poucos anos, se não falharem os planos atuais, teremos melhor 
colocação entre as potências mundiais. É bem verdade que não 
temos ainda grandes coisas, mas é verdade também que, pelo 
número e tonelagem, pode-se avaliar as forças nos mares, não 
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será por aí que se possa desdenhar do nosso esforço, pois que 
este é de poucos anos a esta parte. Se com maior número de qua -
renta unidades e com cerca de 82.000 toneladas, sendo a sua 
maioria material novo, provido dos mais recentes melhoramen -
tos, bem sortido, como diríamos se falássemos de comércio, não 
pudessemos fazer parar os arroubos dissidentes de uns tantos 
que remam em não nos consentir no primeiro lugar. Então, não 
sabemos como haveria de ser nessa “peleja” tão efêmera quanto 
os livros que as contêm.

Falta-nos capacidade para comando? Que a experimentem 
aqueles que duvidam dela. Nem todos são Cerveras diante de 
Tompsons modernos e, tocados os clarins, as saudades produzi -
das pelas reformas, talvez, despertasse n’um momento.

Voltando ao início destas linhas, asseguramos aos alarmados 
que se não somos uma potência para ir buscar conquistas além 
mares, somos, porém, bastante fortes para garantir aquilo que a 
Constituição nos exige: um povo que saiba se defender. O nosso 
dever está, pois, na orla azulada deste imenso país. 

Aracaju, 28-10-1917.
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Frota Mercante Nacional

Em fins do ano passado, a nossa frota mercante constava de 
169 vapores marítimos com 297.800 toneladas de regis -

tro, bem como de 100 vapores fluviais, cuja tonelagem não era 
bem sabida.

O Lloyd Brasileiro era representado por 3 vapores, arque -
ando 130.217 toneladas; a Companhia Comércio e Navegação 
com 19 vapores e 50.000 toneladas; a Companhia Nacional de 
Navegação Costeira com 23 navios e 31. 480 toneladas; a Em -
presa de Navegação Baiana com 15 vapores e 8.000 toneladas; a 
Companhia de Navegação S.João da Barra com 6 vapores e 3.270 
toneladas; a Companhia Nacional de Vapores do Maranhão com 
5 vapores e 3.600 toneladas.

Das empresas fluviais, a maior era a Amazon River Steam Na -
vegation Company, que possuía 40 vapores com 24.000 toneladas.

Hoje, como se sabe, a nossa frota mercante está aumentada 
de tão pequena tonelagem que, se estivesse pronta e pudes -
semos empregá-la sem os receios e dificuldades do momento, 
teríamos vencido boa parte do caminho que nos foi destinado. 
Como nação produtora e possuídora de grande extensão marí -
tima, precisamos levar os nossos produtos aonde quer que os 
procurem, não importando as distâncias a transpor e nem os 
mares a navegar. 

Se não temos, hoje, necessidades no Pacífico ou no Mar da 
China, não quer dizer que amanhã não possamos ter, realizando 
o intercâmbio de tudo que melhor convir aos nossos interesses. 
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Além disto, nada mais civilizador, e de maiores proventos 
para uma nação, do que a remessa de suas naus pesadas dos 
seus próprios produtos e marinhadas pelos seus próprios filhos.

Todas as vezes que “largam ferro” em um porto estrangei -
ro, o navio fala de sua nacionalidade com tamanho vigor, com 
tamanha acuidade de uma pátria de esforço e trabalho, que a 
ninguém é lícito duvidar de sua vitória, ganha a custo de mil e 
um sacrifícios. 

Por estes motivos é que os nossos navios estão seguindo para 
outras pátrias, para outros hemisférios, para outros povos. Se 
não regressam, que pena para nós, mas ao menos que deixem 
fenecer a mais bela flor de sua vitalidade à falta desta coragem 
que nos apontou o Criador. Não foi ocultando que os espartanos 
impuseram a consideração do mundo.

“Ou morre o homem na lida
Feliz, coberto de glória,
Ou surge o homem com vida,
Mostrando em cada ferida
O hino de uma vitória”

Não era bem este o seguimento que tínhamos de dar a estas 
linhas que nos saltaram de acordo com o espírito da época.

Queremos dizer que a nossa marinha mercante ainda atra -
vessa o primeiro período de formação e só com o nosso esforço 
poderá ser grande um dia. Já hoje não é dado esperar pelos ser -
viços dos armadores estrangeiros. Nós, de experiência em expe -
riência, com acúmulo de esforço e vontade, teremos que extrair 
da terra todos os os materiais precisos para a nossa frota, que 
será tão grande, quão grande for a nossa diligência.

A própria navegação interior sofre, no momento, as vicissi -
tudes de uma crise sem exemplo da União Americana, que bate 
cavilhas a milhares de barcos de madeira, a fim de que as cons -
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truções metálicas sejam destinadas quase que exclusivamente 
ao comércio exterior. 

Navios em condições de viajar por toda costa brasileira fariam 
fretes mínimos e formariam mariantes para o futuro. O comércio 
de hoje tem mais este problema a resolver, e é tempo de que nele 
se pense, porque daí nascerá alguma felicidade para todos.

Cada cidadão brasileiro pode servir à nossa pátria na medida 
de suas forças, e, se muito pecam aqueles que só querem ficar 
em seus leitos macios, dizendo mal das maiores capacidades na -
cionais, outro tanto fazem os que acumulam fortunas e não se 
movem em prol dos interesses do país. 

O homem vive conforme a época; as coisas luxuosas ficam 
para os tempos de bonança. Os que assim não pensam estão ca -
talogados na classe dos idiotas, que dia a dia vão descendo a vala 
comum por efeito do suicídio moral ou material a que se dão.

Aracaju, 04-11-1917.

A.X. 
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Candidatos de 8 de Novembro

Seriam 22h30 quando terminou, ontem, a grande reunião da 
Convenção do Partido Republicano Conservador para a es -

colha dos candidatos aos altos cargos de Presidente do Estado, 
Deputados e Senadores ao Congresso Nacional e providências 
outras que foram tomadas de pura economia partidária, todas 
de uma justeza empolgante e agradabilíssima.

Os que se aproximaram do palácio da Assembleia ficaram hu -
manamente satisfeitos diante de uma reunião seleta, onde os al -
tos interesses do Estado estariam em jogo, caso não encontrasse 
ali a boa orientação de um partido político, assim como a máxi -
ma boa vontade de bem servir à comunhão geral.

Representantes diretos do povo que são os srs. Presidentes 
dos Conselhos Municipais e Deputados Estaduais, a assembleia 
de ontem revelou ser de uma fineza de espírito digna de admi -
ração pública, porquanto preferiu os dignificadores postos a que 
nos referimos àqueles que melhor podem representar o Estado 
– quer no executivo interno quer no legislativo geral. Pela chapa 
que vai publicada em outro lugar, vê-se que só uma coisa presi -
diu aos grandes trabalhos de ontem: premiar o mérito na medi -
da que o mesmo merece.

Se chapas existem, que possam dispensar as acostumadas 
recomendações eleitorais, esta se coloca em primeira linha, por -
quanto só nos fala de nomes sobejamente conhecidos pelo povo, 
quer se trate de políticos militantes, quer daqueles que formam 
seu cabedal na vida mansa e pacata dos lavores particulares. 
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Os nomes dos drs. José Joaquim Pereira Lobo, Gonçalo de Faro 
Rollemberg, Manoel de Carvalho Nobre, Deodato Maia e Coronel 
João Menezes são bem conhecidos inter e extra-muros, para que 
não nos fique o dever de falar de suas qualidades cívicas, uma 
vez que mais não poderíamos fazer além da recomendação que 
os mesmos gozam.

Não erramos quando afirmamos, em dias do passado mês, que 
o exmo. General Oliveira Valadão teria como sucessor pessoa que 
seria garantia segura de sua política de trabalho e amor pela ter -
ra sergipana, e que muito se desvaneceria pela continuação desta 
paz que tão bem impressiona a todos que nos olham, com verda -
deiro interesse, pelo levantamento das forças vitais do país.

Da mesma maneira, o Congresso Nacional vai ter uma plêiade 
de trabalhadores que deixarão se amolentar no espaldar das ca -
deiras que lhes compete, porque nascidos nas resoluções pron -
tas e decididas das classes de movimento, não sabem se quedar 
ante às necessidades que, momento a momento, instante a ins -
tante, vão aparecendo no seio da comunhão brasileira.

Os nossos louvores, portanto, àqueles que não quiseram jo -
gar com o imprevisto, e escolheram, entre os mais dignos, os que 
pela soma de sacrifícios empregados sempre estiveram em rele -
vo entre a classe que a pertencem. 

Parabéns, portanto, a Sergipe.

Aracaju, 09-11-1917.

A.X. 
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Uno e Coeso

S.Exc. o Snr. Coronel Pereira Lobo disse uma grande verdade 
quando afirmou, na Bahia, em entrevista concedida àTarde, 

que, em Sergipe, só há um partido. Por nosso turno, também 
afirmamos se encontrar coeso e uno. Este partido é o Republi -
cano Conservador, chefiado pelo Exm. General Oliveira Valadão, 
que por ter os seus alicerces formados do melhor material, não 
temeu publicar chapa muitos meses antes das datas marcadas 
para as eleições.

O Sr. Senador Pereira Lobo teve razão, pois disse na Bahia o 
que sentiu aqui durante os muitos dias em que esteve de mistura 
com a população sergipana, que não o recebeu com o riso alvar 
do louvaminheiro, nem tampouco com as zombarias dos incons -
cientes. S.Exc palpou com vantagem o pulso do partido que vai 
elegê-lo para alto cargo de Presidente do Estado, e sem afetada 
grandeza de caráter, como tem sucedido a mais de um candida -
to a este ou aquele posto político, apresentou-se sempre lhano, 
afável, inteligente, e de todo amor pela terra que lhe deu o berço. 

Se verdade é que só pode ser considerado partido político as 
agremiações que reúnem em si elementos combatíveis, agremia -
ções que podem aguentar as altas responsabilidades dos seus 
feitos, que encarnem no seu querer os melhores desejos do seu 
povo, certamente Sergipe só tem hoje um partido político, por -
que Sergipe só conhece o Republicano Conservador.

Além do nome honrado do Sr. Dr. Pereira Lobo, outros não 
menos dignos cavalheiros foram jogados à publicidade desde 
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a manhã do dia 9 do corrente ano, os quais serão votados com 
muita vantagem nas próximas eleições federais.

Até aqui, toda esta chapa que vai servir em vários e seletos 
escrutínios, só tem merecido os mais francos elogios por parte 
da imprensa patrícia.

É que Sergipe, desta vez, andou em melhores moldes para 
consigo mesmo: buscou, em seu próprio solo, elementos que 
demoram em suas plagas, que lhe ouvem os prazeres e os quei -
xumes, apresentou os dignatários que mais uma vez afirmarão a 
sua pujança e o seu valor. 

Uno e coeso é o partido que temos em Sergipe.

Aracaju, 21-11-1917
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Os Vassourinhas do Recife

Segundo notícia publicada neste jornal, os Vassourinhas do 
Recife acabam de dar a melhor nota de patriotismo que te -

mos visto nos últimos dias em nosso país. Clube antigo, compos -
to da mediana social, habituado a se exibir anualmente nas ruas 
da capital, não se turcou ao sacrifício de preterir o bem da pátria 
às alegrias carnavalescas. Assim, mandou para a Cruz Vermelha 
o saldo de que dispunha, completando ainda a sua grande ação 
com o oferecimento de seus associados para servirem no exér -
cito nacional.

E os Vassourinha do Recife estão em tudo de acordo com as 
necessidades do momento, uma vez que lendo, na imprensa, as 
recomendações de economia espalhadas pelo Sr. Presidente da 
República, não quiseram preferir o seu prazer ao bem daqueles 
que trabalham e têm fome.

Até que meçam as forças econômicas do país, entendemos 
que as festas devem ser reduzidas ao mínimo, só ter cabimento, 
por enquanto, aquelas que nos falam do patriotismo, e isto mes -
mo dentro de moldes econômicos mais regrados. Intensificando 
o trabalho, fazendo para que a lavoura e a indústria produzam 
o máximo possível, regrando as nossas despesas com firme re -
solução. Também, alimentando a nós e aos nossos filhos com o 
verdadeiro método do povo civilizado, preferindo a substância 
ao que se mostre supérfluo. Com pouco nos mostraremos ao 
mundo tão ricos de cabedal sonante aos fortes em ação espiritu -
ais, conforme vamos sendo admirados.
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Estamos na guerra, ato que não indica no momento luta à mão 
armada, entretanto, obriga-nos a lançar mão de todos os meios 
defensivos, operações que só poderão dar bons resultados se o 
nosso meio resistente se tornar um fato. Uma nação pobre que 
alimenta mal os seus filhos, que em lugar de pão suculento e ba -
rato lhes dá viveres ruins e caros, esta nação não poderá jamais 
sair bem nas grandes pelejas em que se mete.

E como a nação é a coletividade dos indivíduos, segue-se que 
a cada homem cabe o dever de se interessar, no momento, por 
tudo que diz respeito ao bem-estar brasileiro.

A grande produção e a máxima economia nos colocarão em 
bom lugar entre aqueles de quem nos tornamos aliados. Se de 
nós não esperam forças vivas para as suas linhas de frente, con -
fiantes estão que lhes mandaremos elementos de vida para os 
que ali combatem. Além do pacto que lavramos para este de-
sideratum, temos ainda mais dever de retribuir,com os nossos 
esforços,ao intercâmbio comercial, que, apesar da granda luta 
que avassala o campo europeu, nós continuamos a receber, dos 
países produtores, tudo aquilo que a nossa indústria ainda não 
pode produzir.

Vê-se, portanto, que o sacrifício do carnaval de 1918 será a 
causa mais lógica a resolver, uma vez que, em época de plena 
economia não se pode admitir os gastos loucos das épocas de 
bonança. Os Vassourinhas do Recife em ser clube da mediania 
social, deram, todavia, o preciso grito de alarme para conter as 
ricas associações do gênero, bem como de outras que, acoberta -
das, muitas vezes pelos princípios de arte, cultivam tão somente 
os precisos meios de fazer desaparecer o dinheiro no entornar 
das taças de champagne, no fronfron das sedas substituíveis e 
nos caros perfumes que mais servem no momento para afrontar 
a pobreza recolhida de milhares e milhares de patrícios. 

Se a lição dos Vassourinhas não aproveitar, as autoridades 
brasileiras que imponham como necessidade do momento.As -
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sim, não consentindo que, por forma alguma, celebre-se o car -
naval de 1918 com os recursos e gastos que atualmente estão 
em uso.

A época é mais de viveres e agasalho que de lança perfume e pa -
péis corados. E assim compreeenderam os Vassourinhas do Recife. 
E assim também deram grande lição de civismo ao país inteiro.

Aracaju, 25-11-917.

A.X.
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Guarda Nacional

Ja vão bastante remotos os serviços prestados pela velha 
guarda no conflito sul-americano, em que mais de um chefe 

civil deu honras à farda que envergava. A geração do presente 
não sabe mesmo avaliar o quanto se dispendeu de esforço e boa 
vontade para levar a bom êxito a santa causa que defendíamos e 
que, para felicidade nossa, como dos povos que nos acompanha -
ram, terminou pela completa vitória das forças unidas.

Naquela época, quando estava em pleno campo de ação, 
quando as mães brasileiras choravam a ausência de seus filhos 
ao tempo que sorriam pelos louros conquistados, só por diletan -
tismo mencionavam os corpos a que pertenciam estes ou aque -
les soldados, pois que alí todos eram iguais no tocante à desa -
fronta que íamos buscar em inóspita terra estrangeira.

Passaram-se os tempos e a anominada “briosa”, pelo velho mo -
narca, foi dispensando pouco a pouco. Assim, ficando para os nos -
sos dias, apenas, com alguma intermitência, um crescido número 
de oficiais, que, dadas as condições de aumento de população em 
nosso país, maior acréscimo tem sofrido nos últimos dias.

Por maior que pareça, não é em demasia o número de oficiais 
da Guarda Nacional, pois que estes estão contados pelas briga -
das das antigas paróquias, hoje municípios. Além do mais, esta 
oficialidade se divide em ativa e reserva, o que facilita a organi -
zação dos corpos com o número indispensável de homens para 
o serviço. É justamente o que mais intriga aos leigos em matéria 
bélica e que não se dão ao trabalho de consultar os regulamen -
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tos: onde se irá buscar tanto soldado para fazer face a tamanha 
quantidade de oficiais?.

O estrangeiro diz que nós precisamos de milhões e milhões 
desta classe de combatentes. Mas nós modificamos estes núme -
ros e apenas fazemos lembrar, aos patrícios, que são considerados 
guardas nacionais todos os cidadãos brasileiros maiores de 18 e 
menores de 60 anos, com renda líquida de 200$000 anuais, de -
duzidas, porém as isenções, que são em muito pequeno número.

Como o nosso principal objetivo é esclarecer uns tantos pon -
tos que são vistos, muitas vezes, por cima da luneta, na fagueira 
esperança de que viveremos eternamente nesta paz que tanto 
caracteriza os nossos sentimentos de povo civilizado à moda 
americana, vamos passar para aqui o que dispõe § 2º do art. 9 da 
lei n. 602, de 1850:

“Os filhos família que tiverem a idade acima ci -
tada, ainda que lhes falte renda própria, se a de 
seus pais for tanta que dividida, caiba a quantia 
de 200$000 a cada um, aqueles a quem não cou -
ber esta quantia não serão alistados.”

No último caso, o pai mencionará os filhos que devem ser 
alistados e se negando a esta declaração será conjuntamente 
alistado com todos os filhos.

Esses casos de isenções são bem resumidos porque, afinal de 
contas, até os clérigos e deputados estaduais e federais, que não 
tenham patentes de oficiais, serão todos alistados. As reservas 
são compostas daqueles que, sofrendo de certas e determinadas 
moléstias ou impedimento, não possam de pronto prestar servi -
ço na ativa.

Exército de caráter puramente territorial, a Guarda Nacional 
brasileira reserva para si os favores que lhe confere a lei, uma 
vez que foi criada e é mantida com o fim de “defender a Consti -
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tuição, a liberdade, a independencia e a integridade da Repúbli -
ca, para manter a obediência às leis, conservar ou restabelecer 
a ordem e a tranquilidade pública; e para auxiliar o exército de 
linhas, fronteiras e costas”.

N’um país de mais de vinte e cinco milhões de habitantes, 
onde o número de qualificados para o exército regular é tão pe -
queno, não sabemos quantos milhões de homens seria possível 
encontrar nas condições que exigem os regulamentos da velha 
guarda. O leitor indrédulo poderá fazer um pequeno esforço de 
memória e convencido ficará de que “todo brasileiro é soldado”, 
mormente hoje com as reformas ativas. A ordem de completa 
mobilização da Guarda Nacional traria, para o país, um movi -
mento espantoso desde o Amazonas ao Prata. Justamente por 
isto é que desejamos que ela, cada vez mais, as distancie.

Aracaju, 23-11-1917

A.X.
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Instruçao Militar

Depois de provadas, por muitos anos, as intenções pacíficas 
que sempre nos acompanharam, nos vemos hoje na gran -

de contingência de nos instruirmos militarmente, se quiser -
mos continuar respeitados como povo independente e capaz 
de se governar.

Passaram os tempos de Pompeu, em que as legiões surgiam 
da terra em certo sinal e prontas. De lança em riste, corriam aos 
muros de Roma para a sua defesa.

Hoje, os princípios são modernismos – a tática corre pare -
lha com os mil e um artifícios da morte. Sem que o homem se 
dedique ao pleno conhecimento da vida militar, nada vale o seu 
afeto pela pátria, nem o supremo esforço que possa desenvolver. 
Ninguém nos poderá acoimar de povo belicoso, tampouco de na -
ção tendenciosa a trabalhos de conquista, porquanto em nossa 
pequena vida de independência, mais de uma vez, tivemos em 
nossas mãos a sorte de nações vizinhas. Nem por isto vacilamos 
em deixá-las com a liberdade de que precisavam.

Somos grandes pelos nossos desprendimentos; precisamos 
ser maiores pela força militarizada que reunirmos. Que o nosso 
exército em tempo de paz seja reduzidíssimo; mas que o mes -
mo, em tempo de guerra, seja tão grande quanto permitirem as 
forças numéricas de nosso adorado Brasil. Lembremo-nos que 
estamos em lida com o povo mais aguerrido do globo e não é 
possível saber se nós teremos que ir a ele ou ele terá que vir 
até nós.
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O momento é de firmes resoluções e só pelo manejo das ar -
mas e outros princípios de defesa, poderemos estar seguros da 
nossa liberdade e de nosso bem-estar. A fórmula mais consen -
tânea para este desiderato é a organização em cada Município 
de associações de linhas de tiro, meio suave de levar aos civis os 
conhecimentos militares sem que seja precisa a vida da caserna.

Os Intendentes Municipais deverão se interessar tanto por 
isto quanto se mostra empenhado o exmo. Sr. general Valadão, 
que tudo vai facilitando em benefício da grandiosa instituição.

É tempo da mocidade brasileira não desdenhar da felicidade 
da pátria, e como heróis, não desdizer da coragem dos antepas -
sados. Onde quer que exista um pequeno núcleo de rapazes, de 
17 a mais de 30 anos, aí poderá ser inaugurada uma linha de tiro 
com os recursos prestados pelos Municípios, o Estado e a União.

Avante, pois, srs. Intendentes!

Aracaju, 08-12-1917.

A.X.
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O Pao do Norte

O governo brasileiro, n’um patriótico movimento constitutivo, 
trata no momento de espalhar a cultura do trigo por todo 

país, no louvável afã de prover a população do primórdio ali -
mento, livrando-nos, assim,da carestia a que chegou o pão pro -
priamente dito.

Lá para o sul – Rio Grande, Paraná, Santa Catharina; S. Paulo e 
Minas – os trabalhos de cultura do trigo vão bastante adiantados, 
sendo que o primeiro destes Estados já oferece colheita bastante 
animadora. Tudo faz esperar que, em breves tempos, o Brasil terá 
uma boa parte do trigo de que carece para a sua moagem, ficando, 
desta maneira, menos sujeito às exigências dos platinos.

O norte do país, porém, ainda não entrou na parte experi -
mental do assunto, receoso, talvez, do seu clima, das suas ter -
ras e da falta de conhecimentos técnicos. Não é para se admirar 
porque, nós, que muito nos batemos pela ideia da reconstrução 
nacional, também vacilamos sobre o caso, sem levar, entretanto, 
o desânimo àqueles que queiram se prestar aos indispensáveis 
experimentos. Pode muito bem ser que, em alguma zona, mes -
mo de Sergipe, encontre-se alguma faixa de terra onde se possa 
cultivar este cereal com certa vantagem – fato que muito concor -
reria para o nosso progresso, tanto monetário quanto para os 
nossos créditos agrários.

Apanhado o assunto em sua contextura, parece que uma zona 
mais ou menos temperada, de terrenos férteis e produtora de 
café, não muito sujeita às chuvas torrenciais e nem também ao 
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verão assolador e abafadiço, parece que o trigo alí se acomoda -
ria. O caso requer, porém, indagações no próprio local, realiza -
das por pessoas que não só estejam armadas de alguns conheci -
mentos da materia agrícola, como também do santo patriotismo 
que deve presidir a todas as manifestações de hoje.

Uma coisa, todavia, deverá ser prevenida antes de qualquer 
trabalho de sementeira: é a ferrugem, pois nos lembramos mui -
to bem do que sucedeu no vale do baixo S. Francisco por volta 
dos anos de 1896 – 97, quando fizeram experiências desta cultu -
ra. As terras do rio Boacica, por exemplo, produziram trigo. Mas 
o grão se apresentou atacado da ferrugem, mal que poderia ser 
conduzido pela semente primitiva, como também fornecido pelo 
terreno alagadiço. Uma pequena cultura explicará melhor este 
ponto, além de outras moléstias que as repartições agrícolas de -
verão estar aparelhadas para combater.

Estas considerações nasceram do pão caro e ruim que temos 
visto, não só em nossa mesa como na casa do padeiro. O pão de hoje 
não é pão. O povo lhe dá o verdadeiro nome que merece: bucha. E 
bucha má porque nem serve para espingarda e ofende o estômago. 
Assim, a situação é tristíssima, porque tanto perde o padeiro – no 
seu trabalho – como também o povo, nas suas forças. Malvado pão!

O que se deve fazer, pois, para atenuar a falta de farinha de 
trigo? Cultivar com interesse tudo aquilo que as nossas terras 
produzem sem maior trabalho: o arroz, o feijão, as batatas do -
ces e do “reino”, a mandioca, o aipim (macaxeira), o inhame e o 
milho. Todos sabem dos derivados destes produtos e apostamos 
até como em boa lógica não haverá nortista que despreze um 
prato de alvo inhame ou aipim, assim como do louro cuscuz de 
milho. Pois estão aí os sucedâneos do trigo. O que é preciso é 
produzir muito e muito para que concorramos com o pão azedo, 
pão-vitreo, pão anti-estomacal, pão caríssimo.

Hoje é dia da feira do Aracaju. Este jornal vai circular entre 
as mãos dos patrícios do interior, nós escrevemos estas linhas 
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especialmente para eles. É cabível lhes lembrar que estamos na 
época do plantio do inhame, fins de dezembro até princípios de 
fevereiro, e que todos, portanto, deverão plantá-lo.

Plantem logo o inhame para aproveitar as primeiras trovo -
adas. Não desprezem as cabeças que sobram da panela por im -
prestáveis para comer.

Enterrem-nas mesmo nos quintais e em breve elas darão for -
mosos rebentos que servirão para vós e para os vossos filhos.

Eis o nosso presente de festas.

Aracaju, 23-12-1917.
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Interesses Agrícolas

O Porco

Animal imundo para os povos antigos, anatemizado por to -
dos os livros sagrados – os Vedas, o Alcorão, o Velho e o pró -

prio Novo testamento – o porco de nossos dias se reabilitou por 
completo, uma vez que ele representa o presunto, as salsichas, 
as chouriças, assim como uma infinidade de iguarias que enfei -
tam a nossa mesa e que tanto agradam ao paladar.

O porco só foi imundo e repelente enquanto o deixou na con -
dição de simples varapau, de dorso curvado e ossos que lhe rom -
peram a epiderme, entregue aos seus próprios recursos, corre -
rias selvagens pelas matas e agrestes à procura de lesmas, sapos, 
cobras e algumas raízes para o seu repasto cotidiano; quanto à 
carência de água limpa e higiênica se metiam, todavia, nos lama -
çais afim de satisfazer a necessidade de repetidos banhos, como 
animal de pele sensível aos raios do sol, cujo sistema respirató -
rio precisa ser entretido para o seu maior desenvolvimento.

Tantas foram as iras atiradas contra o pobre porco, que, mes -
mo depois de estar provado o seu ótimo concurso na alimenta -
ção humana, as edilidades ainda servam para a proibição de sua 
presença no rol dos animais domésticos, quando ao invés disto, 
leis deveriam ser criadas que falcultassem a sua existência onde 
quer que fossem observados certos preceitos higiênicos.

O porco pode ser criado em qualquer parte e nenhum outro 
animal poderá lhe levar vantagem no tocante à reversão do capi -
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tal empregado. É o único animal que como galináceos e os palmí -
pedes podem viver das sobras da cozinha e que, uma vez metido 
na ceva, desenvolve-se em breves tempos, conforme os cuidados 
que por ele se tenha.

Herbívoro e carnívoro ao mesmo tempo, o porco desenvolve 
uma onivoridade muito apreciável, da qual o homem moderno 
se tem sabido aproveitar, fazendo que ele de “imundo e repelen -
te” que era, apresente-se hoje em tipos de verdadeira beleza e de 
real aproveitamento para todos.

O nosso agricultor do norte talvez ainda não tenha feito seus 
cálculos sobre as vantagens que oferecem os criatórios e engor -
da de porcos. Há uma concepção muito enganosa sobre a maté -
ria, que outra não é senão que, para se criar porcos e tê-los gor -
dos e luzidios, fazem-se indispensáveis as fortes rações de milho 
– único alimento capaz de desenvolver a adiposidade sonhada.

É verdade que o milho é uma alimentação forte, dotada de 
elementos plásticos e respiratórios completos, mas não só ele é 
o bastante para o desenvolvimento do animal com rapidez, como 
o seu preço nem sempre corresponde a uma aplicação com vis -
tas a um lucro breve e seguro.

Falhando-se os tratados de pessoas práticas ou postas expe -
rimentais, cujas franquezas não são feitas com vistas ao norte do 
brasil, encontram-se formular que um pouquinho modificadas 
poderão servir otimamente.

São os mesmos tratados que nos dizem que, enquanto um boi 
precisa de 15 a 16 quilos de alimento para formação de 1 quilo de 
carne, o porco elabora esse mesmo quilo de carne ingerindo apenas 
4 a 5 quilos de alimento. Trata-se de substâncias secas para um e 
outro caso. O boi engorda pastando nos prados, quase sem despezas 
aparentes, mas representa um capital com lucros demorados. Quan -
do ao porco metido nas reservas e cuidado com as regras de indús -
tria e higiene, apresenta-se gordo dentro de três ou quatro meses, 
contando-se um quilo de aumento em cada dia que vai sucedendo.



Antônio Xavier de Assis
Vida & Obra

203

Convém lembrar que não falamos dos tipos degenerados que, 
em maioria, possuímos, e sim indivíduos de bons cruzamentos, 
quando não se possa lançar mão de tipos verdadeiramente puros.

O maior interesse que nos desperta aqui é auxiliar o agricul -
tor nesta rendosa indústria, mostrando que os porcos podem 
viver e engordar com rapidez. Assim, dispondo apenas de um 
terço ou um quarto das rações de milho. Certamente só seremos 
lidos por aqueles que lidam com a agricultura, e por isto mesmo 
que nos dispensam das primeiras minudências do assunto.

A prática tem demonstrado que, para o crescimento do ani -
mal, deve-se lançar mão das substâncias plásticas – o milho (em 
parte), a alfafa, a mandioca, entre outros outros alimentos pou -
co dosados de açúcar. Para a engorda, lança-se à mão preferente -
mente de substâncias respiratórias como batata doce, o caldo de 
cana, o mel e, também, alimento amiláceos e feculosos.

Assim, nos primeiros tempos, o porco se contenta com mui -
ta pouca coisa, contanto que lhe dê rações de mandioca ralada, 
espremida e cozida com algumas batatas e sal. De dois em dois 
dias, deverá misturar um pouquinho de milho para despertar o 
apetite. Esta será a ração que garantirá um crescimento rápido 
sem gordura.

Para a engorda, as rações constarão de um composto cozido 
de mandioca, batatas doces e meio litro de milho para cada ani -
mal. O líquido que entrará no cozimento será caldo de cana, mel 
e água, se aquele não houver. Sendo grandes os animais, cada 
ração deverá constar de 5 quilos pela manhã e 5 pela tarde.

Convém notar que a mandioca desprovida do amido ou tapio -
ca, pouco valor tem como alimentação, pois é nesta substância 
que se encontram os 5 por mil de azoto. Três quilos de mandioca 
ralada e seca tem a equivalência de 1 quilo de milho, quer como 
substância plástica, quer como substância respiratória. A massa 
lavada, portanto, serve mais como entretenimento para os ani -
mais que para a sua engorda.
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As ervas poderão também entrar no período do crescimento, 
conforme é conhecido.

Aracaju, 21-02-1918

A.X.
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Norte-Sul

País que está situado entre 5 graus e 10 minutos de latitude 
norte e 33 graus de latitude sul, e entre 37 graus e 10 minutos 

e 76 graus e 25 minutos de longitude oeste de Paris, compreen -
dendo uma extensão calculada em 9.636.523 quilômetros quadra -
dos, torna-se o Brasil uma nação cujo território figura no mapa ter -
restre com a respeitabilidade do terceiro lugar entre os maiores.

O Brasil compreende duas zonas que, outrora, diziam-se bas -
tante distintas, divididas desde o Espírito Santo para o Sul e da 
Bahia para o Norte. De par com o hemisfério sul, de clima ameno 
e vivificante, corria uma civilização europeia empolgante, em -
quanto que no hemisfério norte, de clima tórrido e doentio, as 
coisas andavam pelo sistema antigo, com ares de tabas de índios 
e laivos de antropofagia.

Era este o chavão que nos gritavam a cada momento, desde o 
mestre na escola, que nos olhava como algoz, até a imprensa que 
se dizia bem informativa.

Assim nos criamos como filhos espúrios de um país composto 
de várias nações, e a nossa tristeza por tal inferioridade nos fazia 
revoltados contra a própria natureza. Brasileiro que não fosse 
do sul, seria apenas tolerado no próprio país em que nascera.

Esta separação moral criou, para o próprio país, as mais du -
ras dificuldades físicas ao tempo que gerou, na alma do nortista, 
esse estoicismo que notamos em nossos dias.

É bom lembrar que o sul ia se perdendo na voragem da osten -
tação pelo seu predomínio, ao tempo que o norte se agarrava à 
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nossa história e aos nossos costumes. Não deixando, todavia, de 
atender a todas as reformas que a civilização lhe apontava.

Assim é que os próprios homens de terras tinham noção 
errada deste vasto país, julgando verdadeiramente impossível 
a igualdade e fraternidade entre um filho dos Pampas e outro 
da Amazônia. Seriam pessoas antagônicas, apesar de falarem a 
mesma língua, de terem igual história dos seus maiores, de se -
rem átomos de uma só nação.

E se um dia não tivemos o fato de “Norte contra Sul” não foi 
pela vontade de muitos brasileiros: foi pelas condições mesológi -
cas que possuímos, foi pela estrutura geral deste país, que benefi -
cia a todos que aqui nascem e que protege a todos que o procuram.

Por mais que nos queíramos iludir, vemos claro que tais fato -
res eram filhos da ignorância de nós mesmos. Antes de consultar 
o que temos em casa, percorríamos o estrangeiro em admiração 
pelas suas coisas, por vezes até julgando bom o que era mau, odo -
roso o que não tinha perfume, cativante o que era inexpressivo.

Mas vieram as dificuldades de vida. O estrangeiro não pode 
nos fornecer mais o que estávamos viciados a consumir e os nos -
sos olhos se alargaram para todos os âmbitos do país. Vimos, en -
tão, que realmente somos filhos de uma terra privilegiada pela 
natureza, que somente a nossa desidia tem a eclipsado entre as 
mais fortes.

A nossa fome nos criou coragem para o trabalho. Se hoje ain -
da não somos realmente felizes pela abundância de nossa seara, 
amanhã nos fala em termos promissores.

O Brasil é toda esta extensão de terra que confina desde a 
serra Paracaina até o rio Chuy, desde o cabo Branco até o rio Ja -
vary, cujos limites tocam todas as repúblicas da América do Sul, 
menos o Chile e o Equador.

O Brasil é, pois, este colosso gigantesco que, comparado a 
toda Europa, tem de menos apenas 373.477 km quadrados, uma 
futilidade que pode ser comparada ao território do Piauí.
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O seu clima sofre algumas variantes, não somente nas duas 
zonas norte-sul, como ainda dentro de cada Estado. Quem des -
conhece os ardores do litoral e a amenidade reinante no inte -
rior do noroeste brasileiro?! Recife, Fortaleza e Aracaju estão 
às vezes de uma quentura que, suporia Divina Pastora, apre -
sentam-se sempre amenas. E como tal outras zonas que estão 
colocadas de norte a sul, formando assim um todo harmonioso 
neste imenso país.

Destas variantes notadas, em todo solo brasileiro, é que nas -
cem as possibilidades para uma cultura quase igual.

Os cereais, o fumo, a mandioca, a cana de açúcar e o algo -
dão podem ser cultivados para exportação desde o Rio Gran -
de do Sul ao Amazonas. O café, o cacau, as castanhas e a árvo -
re da borracha podem ser cultivados de norte a sul, também 
para exportação ou para consumo de cada Estado. O boi, o 
carneiro, a cabra, o porco e todas as espécies equinas e mu -
ares podem formar, em nosso país, enorme fazenda capaz de 
abastecer o mundo.

E não é somente una a produção: são unos também o civismo, 
o amor pela nossa pátria, os cuidados pela nossa prole, os defei -
tos e as virtudes, a língua e os costumes.

Falta-nos, apenas, UNIFICAR o conhecimento de nós mesmos, 
demolindo umas estrias que ainda restam no hemisfério norte. 
Ver S. Paulo ou Rio, é ver Belém ou Manaus, é ver Porto Alegre, 
Sena Madureira ou Aracaju. Diferença topográficas, construções 
que se aprimoram, homens e mulheres que se vestem de acordo 
com a moda, endemias que vão sendo combatidas com vanta -
gem, luz elétrica e automóveis.

Se tudo isto não forma um corpo complexo, não sabemos 
para onde seguir.

Os nossos homens ilustres são do sul ou do norte, nascem nas 
cidades progressistas do litoral, como surgem nas terras ocultas 
pela mata.
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São do norte Tobias Barreto, José de Alencar, Tavares Bastos, 
Ruy Barboza e Gonçalves Dias; são do sul, Rio Branco, Alvarenga, 
José Bonifacio, Alvares de Azevedo e Patrocinio.

Rocha Pombo, o notável historiador sulista, lamenta com ver -
dadeiras palavras de arrependimento não ter visitado o norte 
do Brasil antes de escrever a sua obra monumental! Diz se sentir 
“mais brasileiro” depois de ver o norte com as suas coisas iguais 
ao sul, com o seu monumento histórico ao nível das grandes na -
ções. Rocha Pombro se comoveu todo diante desta grandeza, co -
movendo a nós também!

Onde, pois, encontrar solução de continuidade nas coisas do 
Brasil? Em parte alguma. Somos um só povo, uma só nação e um 
só país.

Pestalozzi é conhecido e praticado em Minas, S. Paulo, Rio 
de Janeiro e Paraná? Pois também o é em Sergipe, Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Amazonas, levantando verdadeiros palácios 
para a instrução do povo.

Continuemos, portanto, a trabalhar e em breve seremos 
uma potência de primeira grandeza, porque nós somos real -
mente grandes!

Norte e Sul é uma questão puramente geográfica e que ainda 
não está bem determinada.

Caminhemos!

Aracaju, 23-07-1918
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O Querosene

Apesar dos grandes progressos da luz elétrica, do gás acetile -
no e dos vários aparelhos para a luz à gasolina, o querosene 

continua a interessar à maior parte da humanidade, assim como 
a luz divisível que até aqui surgiu. 

Muito se tem trabalhado para se tomar o posto de superiori -
dade, não só quanto ao grão de barateza, como ainda ao sulco de 
popularidade que o mesmo alcançou.

Vem daí o grande Edison dizer que só morreria feliz quando 
visse a eletricidade, dividida por todo orbe, com seus serviços 
para rico ou pobres; quando a luz elétrica fosse comprada na 
usina como quem vai à venda comprar querosene. 

Neste dizer, o grande americano sintetizou o seu amor pelo 
progresso e os seus cuidados pelo bem da humanidade.

Mas quando será que veremos todas as fórmulas modernas 
suplantando as antigas, os homens de hoje desdenhando do 
que alcançaram?

Até lá o querosene será uma força, ditará leis nas casas po -
bres das grandes cidades, será o único recurso illuminante entre 
os povos do interior. 

Não há dúvida que Edison deseja coisa possível para o futuro, 
quando os diversos países aproveitarem, com regularidade, toda 
força elétrica de que dispõem.

Um exemplo: a cachoeira de Paulo Afonso dando força motriz 
e iluminativa aos Estados de Sergipe, Bahia, Pernambuco e Ala -
goas, com os seus dez milhões de cavalos calculados; as catara -
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tas do Iguaçú prestando reais serviços aos Estados meridionais, 
como Rio Grande do Sul, Paraná, S. Paulo etc.

Mas quando será que tal veremos nós ou nossos filhos?
Até lá, o querosene continuará fazendo as honras dos lares, se 

não em campo completo e absoluto, ao menos em oito ou nove 
vigésimos de intensidade.

Até lá, os povos russos, americanos e mexicanos terão que 
trabalhar muito. E mesmo outros que se forem descobrindo pelo 
mundo petroleiro.

Tal é a ânsia do mundo pelo querosene, que até ele, na sua 
soberania de potentado, já derrubou um presidente que dita -
va leis ao seu país pelo largo ciclo de 30 anos. Foi o Porfirio 
Diaz, velho cacique mexicano que fugiu do país por causa dos 
poços petrolíferos. 

Vejam por aí quanto o querosene pode. Tanto explode à leve 
aproximação de um fósforo incandescente, quanto esmaga uma 
organização ditatorial que vinha do passado século.

Mas não é sobre o México que nos propusemos tratar. Esta -
mos aqui para chorar a carência de querosene, que lavra de nor -
te a sul de nosso país e que fere fundo os interesses de Sergipe. 

É o caso de dizermos, de uma só penada, para não demorar -
mos a reclamação: Estamos sem querosene, Srs. Standard Oil 
Company of Brazil!

Os Srs se propuseram fornecer, ao nosso país, de todo que -
rosene que ele precisasse. Mantiveram questão acirrada no Rio, 
Maceió etc., para serem os únicos fornecedores do artigo. Fize -
ram vastar muitas proposições que poderiam dar ótimo resul -
tado nesta quadra, conforme dados que temos armazenados em 
nossos cérebros. Pois bem, Srs. Standard, nós estamos sem que -
rosene e a outras firmas não podemos pedir.

Não nos digam que economizemos o combustível, porque nós 
já somos a economia personificada. O que há de mais é que o ho -
mem pobre que, acostumado estava a comprar 40 réis de “gás”, 
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para passar a noite com os filhos, vê-se hoje na dura necessidade 
de comprar 200 réis e dormir às escuras. Um litro de querosene 
por 1$500, e uma grande companhia que se apodera do negócio 
e não sabe hoje como transportá-lo!

E nós também não, porque hoje um dos nossos ofícios é fazer 
gazeta e não fretar ou construir navios. 

Aracaju, 13-08-1918.

A.X.
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Ainda o Querosene

Cremos não ser em vão esperar a palavra digna e respeitada 
da Standard Oil Company of Brazil neste assunto que tanto 

vai interessando às classes laboriosas do país. 
Pelo número de ontem, deste jornal, os leitores viram como 

vão se passando as coisas fora de nosso Estado. Não podemos 
crer que a grande companhia tome medidas prontas e decididas 
para o Rio, Bahia, etc. e deixe Sergipe assim ao “Deus dará”, su -
jeito às agruras de preços exorbitantes e mais à ameaça de faltar 
o querosene dentro de pouco tempo.

Não fosse acreditarmos em nossos próprios olhos, com certe -
za duvidaríamos da nota que se publicou ontem aqui nesta folha, 
pela qual os srs. Standard se mostraram dignos de todo acata -
mento para com a população do Rio de Janeiro.

Não consentiram que o comércio dali elevasse o preço da cai -
xa de querosene de 26$000 para 31$000, conforme se diz que 
era intenção dos fornecedores.

Agora, para que os menos entendidos saibam, uma caixa de 
querosene comporta 36 litros que vendidos à razão de 1$500 o 
litro, produzem “apenas” 54$000, não incluindo as latas e a cai -
xa que ainda entram para a receita com 2$000 em média. 

São estes os preços do “homem da venda”, no qual acredita -
mos muita honestidade, mesmo porque existe um verdadeiro 
“esbarrondamento”em meio ao que se vê aqui e no Rio.

Sabido que os Srs. Standard fornecem o seu artigo somente 
a agentes e que estes falam pela tabela recebida, não podendo, 
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de maneira alguma, realizar negócios por conta própria, não en -
tendemos como se dá a tal diferença de preço que tanto vai com -
pungindo a população pobre de Sergipe.

Se há alguma coisa que ignoramos, então nos digam com co -
ragem, para que choremos apenas as nossas desventuras e não 
mais estejamos a gastar as nossas palavras em campo que, além 
de estéril, promete se tornar escuro.

A questão se limita apenas a um só ponto: Por que o querose -
ne custa no Rio de Janeiro 26$000 e no Aracaju 50$000?

Não é verdade que a companhia Standard mantém uma agên -
cia nesta capital, com a qual se entende para todos os negócios 
do Estado?

E não é também verdade que esta agência não pode licita -
mente elevar o preço da mercadoria sem ordem expressa dos 
comitentes? Onde anda, pois, o pivot que procuramos?

Não fosse tratarmos de coisa tão diferente de política ou ad -
ministração, diríamos que o querosene era que estava formando 
verdadeiro “impeachment” para Sergipe, maior, muito maior do 
que o outro que se tem tratado com tanta infelicidade da lógica.

Aracaju, 17-08-1918.

A.X.
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Uma Sugestao

Pletora de dinheiro e 
falência de estrada

Quando, em desempenho de nossas funções individuais, toma -
mos um comboio da Chemins de Fer para atravessar qualquer 

zona de Sergipe, temos a ânsia de gritar, a cada momento, palavras 
que nos assaltam o cérebro, que admiramos, não estejam ferindo 
o bom entendimento daqueles que melhor poderiam aproveitar.

Estas palavras seriam simples e claras, rebuscadas no senso prá -
tico de um povo que, para muitas coisas, mostra-se capaz de existir.

Gritaríamos ao ouvido de cada agricultor que o que está re -
tardando o nosso progresso é a falta de aparelhos nos campos, 
de adubos para alguns casos e de boas estradas de penetração.

Aos muitos dos principais interessados, não vamos levar as -
sunto que eles desconheçam; mas certo é que o lamaçal nojento 
e atropelador continua quase perene e incessante nas cancelas 
das fazendas a mostrar o que se poderia ver, caso houvesse âni -
mo de palmilhar os zig-zags que chegam até ali.

Essa dificuldade de forças vivas está mostrando que preci -
samos facilitar os meios de transporte, assim como aumentar 
os elementos de arroteação. Se faltam bois para arrastar os pe -
sados carros, cujos modelos foram glória do império egipciano, 
não faltam máquinas que possam suprimir completamente, fi -
cando os bois para a charrua ou açougue e os homens que os 
tangem para o guidon do automóvel.
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A questão é pura e unicamente de estradas.
Estradas que cada proprietário fará na medida de suas forças 

e na altura de suas necessidades.
Individualizando o questionário, seriam estes os conselhos 

que poderíamos dar a cada fazendeiro que nos passasse as ilhar -
gas dentro mesmo dos poeirentos carros da Chemins.

Como concepção mais larga e de horizonte mais distendido, 
perguntaríamos aos capitalistas dos campos o que é que estão 
a fazer desse ror de numerário que os assoberba no momento.

Estão comprando terra? Xi... é muito campo para ser acres -
cido pelas enormes savanas que já se notam por toda a parte. 
Os senhores estão comprando caro e encarecendo mais ainda 
aquilo que deveria ficar ao alcance de todos para maior prospe -
ridade de nosso Estado.

Os esforçados agricultores se encontraram em pletora de di -
nheiro, estes têm o suficiente para as suas “fábricas” e ainda lhes 
sobram quantias bem apreciáveis, como se diz e como é mate -
mático. Canalizem, então, essas sobras para um outro empreen -
dimento que aproveitará, em primeiro grão, os próprios agricul -
tores e em segundo os que trabalham pela causa de Sergipe.

Reunam-se entre si, convidem elementos financeiros e capi -
talistas para engrossar as forças monetárias e lancem os pródro -
mos de estradas de ferro de penetração, como serão as de Simão 
Dias a Salgado e de São Paulo ao litoral. Façam isto, n’um gesto 
de quem quer se movimentar. Peçam aos governos somente a 
garantia de juros de seus capitais e verão, em pouco tempo, Ser -
gipe regurgitar de trabalho útil e remunerador.

A estrada estratégica que já temos aí atesta bem os lucros 
certos de um tal negócio em nosso Estado. A Chemins só tem tido 
prejuízo na rede baiana, ao mesmo tempo que só tem tido lucro 
na linha que atravessa Sergipe.

Para uns tantos empreendimentos só se espera a ação dos 
governos quando há carência de dinheiro. Se todos dizem que 
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temos capital de sobra, o que nos falta para tal cometimento 
é a coragem de nos tornarmos grandes e úteis ao tempo em 
que vivemos.

Capitalistas e agricultores devem pensar no assunto – rasgar 
os campos de S. Paulo por Itabaiana ao litoral, aproximar Simão 
Dias a Lagarto com via estratégica – acreditando que o Estado 
lhes sairá ao encontro com forças que o erário permitir.

Se um benemérito homem está a deixar o governo do Estado, 
outro benemérito vem aí para o dirigir, não havendo, assim, so -
lução de continuidade nesse grande amor à terra.

Sergipe verá com bons olhos um movimento desta maneira. 
Seja o general Oliveira Valadão ou o coronel Pereira Lobo, o go -
verno do Estado tomará parte ativa em tal tentativa.

Abraçando esta sugestão, desaparecerá a pletora de capital.
Avante.

Aracaju, 22-09-1918.

A.X.
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Bilhete Postal

A Florentino Menezes

Você nem uma só vez deixa o seu papel de rebuscador de coi -
sas físicas, trata-se de uma multidão em marcha, trata-se de 

uma criatura recolhida ao seu tugúrio. É esta a melhor face de 
sua vida e, acredite, tanto o admiro que nem tenho pejo de lhe 
mandar os meus profalças pelo seu artigo de ontem, publicado 
aqui mesmo nesta folha, onde você se apresentou como articu -
lista e em que se terminou psicólogo consumado.

Desta vez não foi nenhum eu que lhe impressionou por momen -
tos, pois que alma ali não existe propriamente. Sei que o espírito do 
escritor se revela nas páginas que o mesmo escreve; mas no caso 
vem à ribalta fenecer a volição antes que se torne em concepto.

Você quis encontrar alma no livro do dr. Laudelino sobre a 
incompatibilidade do dr. Pereira Lobo para exercer a presidên -
cia do Estado de Sergipe, e o que lhe sucedeu foi a mais clamo -
rosa desventura. 

Parece ter lhe dito um dia que os doidos não têm alma, por -
que esta é justamente o que purifica a natureza. A alma é o ra -
ciocínio provado que se contradiz em períodos curtos; a alma 
é essência de sabedoria e não pode andar em cambalhotas por 
entre as lufadas de um querer incerto.

Entretanto, você me prestou um grande serviço, como a ou -
tros legentes, fazendo estudo sobre um livro de que se falou com 
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a ânsia e que se leu com desdém. Não há dúvida que a obra ma -
terial é bonita, traz requisito de importação de nome que soa 
bem com a pronunciação estrangeira, porém, que decai na apre -
ciação do leitor à medida que os momentos voam e a obra vai de 
meio a fim.

Se o dr. Laudelino se contradiz como se verifica, certo o seu li -
vro perdeu a oportunidade, e tudo que é inoportuno é irrito. Não 
quero dizer que você deixe de guardá-lo como uma preciosidade 
entre coisas nulas. Você bem sabe que as nulidades também têm 
seu prestígio, quando nada para citações pejorativas, e que só 
funcionam sob a imaginação de cérebros incandescidos. 

Todas as vezes que você precisar de um caso de impedimento 
(impeachment), abra o livro citado e verá com os seus olhos que 
o elefante ali está sob a forma de fumaça, de fumaça...de fumaça.

Seu admirador,

25-09-1918

A.X.
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O Grande General

Espanto de amor e de civismo, de crença no futuro como de 
satisfação pela prática do passado, o nosso General tem a 

culminância dos alterosos serros onde a luz das estrelas se con -
funde com os últimos raios do sol. 

Não vemos ali um declinar de esforços em prol da pátria, 
nem uma candência em período de vacilações. Vemos uma for -
ça viva com vontade de produzir ainda, pronta para resolver 
com método e sabedoria todos os problemas que surjam em 
seu caminho, não deixando para amanhã o que deve ser feito 
agora. Vemos o coração de um homem bom, a lucidez de um 
espírito forte, a coragem firme de quem resolve tudo pela me -
lhor das faces, sem tibieza, sem indagar do juízo que se venha 
a fazer dos seus atos.

Ele é sempre um, eréto, firme, misto de brandura e de resolu -
ção concluída, um belo estudo para bronze que perpetua a ação 
dos homens que dirigem massas.

Para outro que não fosse ele, o último 24 de outubro seria 
um declinar de rastro de primeira, cujo rastro luminoso se 
ocultaria entre nuvens acumuladas no além. Porém, ele, o nos -
so General, não tem ocasos, troca apenas de funções, em obser -
vância das leis que nos regem. Aqui como acolá estará sempre 
bem com a comunhão, terá sempre um afeto para aqueles que 
o procuram. 

Chama-se Manoel Preciliano de Oliveira Valladão, conquistou 
na peleja física os bordados de General; mas deu repouso à es -
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pada para auscultar melhor o coração dos que sofrem sede de 
justiça e dos que se esforçam pelo progredir da pátria. 

Não empunha mais as rédeas do governo de Sergipe. Passou 
para outro digno que será o continuador de sua obra de paz, de 
amor, de prosperidades.

Há cenas na vida que perduram nos corações bem formados 
como se estivessem presentes a todos os atos bons que lhes 
seguem. São momentos com força de anos e séculos, que não 
consultam o gosto de ninguém, que não obram em satisfação da 
pragmática convencional, mas sim como resultante de onda psi -
cológica manifestada em grandes espíritos. 

Assim foram as palavras breves e seguras do Grande General 
ao pássaro do governo do Estado ao muito digno Dr. José Joa -
quim Pereira Lobo, no dia 24 de outubro de 1918. 

– Desejava a harmonia de seus amigos em torno do homem 
que o sucedia.

O seu olhar nos mostrou a alma branca de arminho, o desejo 
puro de assistir a ordem entre os seus soldados, a continuação 
de um governo que prolifera em ações físicas e intelectuais. As -
sim, a sua vontade será um fato, pois a moral plantada por S.Ex. 
firmou raízes no coração de todos como planta que se adapta à 
fertilizante solo.

Outros já lhe decantaram as virtudes, provando o sossego e 
o progresso que ora desfrutamos; mas os seus gestos e as suas 
ações se manifestam com tamanha sabedoria, com tal naturali -
dade e propriedade de lugar que a ninguém fica o direito de se 
quedar na exaltação de seu gênio, que não encanece, que não 
falseia um só momento. 

O General Oliveira Valladão tem a experiência dos tempos, 
sabe aquilatar das forças que o poderão servir e, como chefe de 
um partido que lhe dá responsabilidades muito grandes, executa 
sem plantar desgostos o programa que se traçou.
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Sergipe quer a Sr. Ex, como nós queremos a nossos filhos. São 
as manifestações que assistimos a cada momento. 

Aracaju, 23-10-1918.

A.X. 
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Por que nao iremos nós ao 
Pacífico?

A pergunta não envolve a possibilidade de absorção de ter -
ritórios vizinhos; mas o dever que temos de trabalhar pelo 

alargamento dos interesses do Brasil, que, uma vez realizado, co -
locaria em movimento enorme faixa de território sul-americano. 

Ninguém ignora a vida em que vai o lado oeste de nosso 
país, e com ele tudo que fica após os Andes, entre 5 e 15 grãos 
do Equador, n’uma paralização de forças que poderiam ser im -
pulsionadas até se obter um resultado prático não só para nós, 
como ainda para aqueles que por habitam alí.

Alguém já imaginou uma estrada de ferro que, partindo do 
Recife, fosse às bordas do Pacífico, não recordamos se em linha 
reta pelo Acre, cortando as cidades de Penápolis e Huanuco ou 
terminando em Calláo ou Lima.

O projeto é deveras gigantesco, pois, quando deixamos à min -
gua da viação de produtores, centros quase vizinhos à costa, haja 
quem se lembre de rasgar os enormes desertos do Piauí, Góias e 
Mato Grosso, bifurcando-se no Acre e levando ao Perú vida nova 
e forças nascentes.

Na verdade, seria extraordinário. Todavia, se combinarmos 
bem as coisas, prós e contras, bem concebidos, convenceremo-
nos de que a ideia não trouxe nada de intempestivo. Se não é 
meditada e contrabalançada para o fim, é porque ainda estamos 
a dormir no fofo colchão do nosso passado bem-estar, de vida 
fácil e de bucolidade nos gestos. 
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Aos brasileiros, porém, afirmamos: temos muitos interesses 
no oriente, mas o ocidente poderia nos abrir uma porta mais 
larga, capaz de decuplicar o nosso poder em todos os ramos de 
nossa atividade.

Poderemos ir ao pacífico com as forças de homens morigera -
dos e trabalhadores que somos?

Sim. A questão é trabalhar com objetivo firme, formando do 
internacionalismo assunto de destaque para nós.

A guerra pelas armas está morta por algum tempo (entenda-
se “algum tempo”); mas a outra peleja recrudescerá em pouco e, 
desta vez, com fluxo que irá a montante nunca visto. Quem não 
trabalhar com inteligência e coragem ficará não somente atrás, 
como esquecido pelos seus próprios irmãos de hemisfério. 

De agora por diante, deveremos fazer compreender aos mo -
ços das escolas que o estreito de Magalhães é muito longe para 
as nossas necessidades comerciais. Tampouco, o canal de Pana -
má é mais perto.

Os povos de além-Pacífico nos acenam com as forças pro -
dutoras de que dispõem, esperam que a nossa inteligência nos 
habilitará a um intercâmbio bastante intenso. Para prová-lo, já 
vieram como navios abarrotados de mercadorias que formaram 
a curiosidade nacional por alguns dias.

Onde não éramos conhecidos comercial, política e, talvez, ge -
ograficamente está a dizer, hoje, que somos um povo muito gran -
de, que temos pensadores de uma vitalidade vastíssima, em que 
o futuro será para nós de uma promissoridade esquisita. Fala-se 
em dois gigantes da América que atenuam as iras do Atlântico 
com o seu trabalho libertador. Enquanto que um, um só, enfren -
ta toda catadupa de um mar enorme, imenso, quase infinito.

O irmão do norte sentia constitucionalmente as mesmas 
peias, os mesmos óbices que nós para dilatar o seu horizonte; 
mas venceu. Ei-lo nas ribas do Pacífico, ei-lo nas Filipinas, ei-lo 
nas regiões geladas junto ao polo.
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Não queremos ir tão longe, para que não nos chamem de im -
perialistas; mas precisamos ir ali, a lugar que outro irá se lá não 
formos, esse outro talvez com as armas em riste, enquanto nós, 
usaremos apenas da diplomacia. 

Nós temos o dever de confirmar o juízo que nos fazem no mo -
mento, e para incrementar as forças vivas da nação, nada seria 
mais justo, mais digno, mais promissor que lançar os prodomos 
da viação transcontinental, que por ser trabalho hercúleo daria 
honra e glória a uma engenharia indígena que não tem trabalho 
para se distinguir. 

Isto nos ensinaria que a pátria não está somente na orla azu -
lada que nos banha pelo oriente. 	 Que nas selvas do boi 
bravio e da cabra montez também se encontram uma pátria que 
não se desdoura de seus princípios orgânicos; de suas forças 
produtivas e de sua combatividade para a vida. 

A nação que conta com um Ruy Barboza, que acariciou a mo -
cidade de um Rio Branco, que assistiu aos feitos valorosos de um 
Deodoro, de um Floriano e de tantos outros. Esta é pátria que 
se deve julgar feliz, incrementar-se para o trabalho e, nem por 
sombra, duvidar do seu porvir. 

Por que nós não iremos ao Pacífico?
Para tudo há tempo. É justo crer. 

Aracaju, 28-11-1918. 

A.X. 
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Instituto de Proteçao à Infância

Qual é o seu objetivo?

Trabalhar para que a pátria conte com cidadãos viris, donas 
de casa conscientes de sua alta missão na sociedade, todos 

fortes de corpo e de espírito, desenvolvendo humildade, altru -
ísmo e civismo em vez de subserviência, pendor para os feitos 
desastrosos e negação para o trabalho.

Fazer que da massa amorfa da sociedade surja amor pelo se -
melhante, o fim igualitário do futuro, a razão que leva os seres ao 
caminho reto e plano sem amolecimento de forças físicas, sem 
desânimo para atender aos rogos da pátria quando ela careça de 
seus filhos.

Dizer ao cidadão de hoje que a sua missão não está conclu -
ída, porquanto ainda existe por aí uma soma considerável de 
crianças abandonadas, umas pelo infortúnio de pobreza fatídica 
e descomunal, outras pelo obscurantismo dos seres que as gera -
ram e que se julgam quites com a natureza em terem lhes dado à 
luz, ar e as águas livres que se despenham pelos ribeiros. 

Traduzir, em fatos, os projetos de benemerência, o fogo re -
côndito das nossas ideias, o facho abrazado que nos deprime 
ante às amarguradas dos que não têm pão, dos que não têm luz 
que os acalentem, dos que não têm ósculos que lhes deem sorri -
sos. Eis as primícias. 

E vós, vós que correis em procura de um ideal supremo, vós 
que tendes todas as marcas de serem bem proporcionados de 
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espírito, que almejais venturas para o solo pátrio, que chorais as 
dores dos que sofrem física, moral e intelectualmente, vós cava -
lheiros, senhoras e senhoritas, sereis na magna peleja, que ora 
encetamos, os silfos adoráveis das nossas lucrubações, porque 
sois fortes, porque sois bons, porque não temeis a fadiga nem 
o cansaço, porque não desdenhais de praticar o bem onde quer 
que o bem mereça. 

Almas benditas de ancestrais valorosos, sinopse de virtudes 
com iterações sublimes, os que se acercaram desta causa desem -
penham, no momento, as variegadas cores de um querer sem 
mácula. E nós, nós que lhes agradecemos a reflexão ao nosso 
apelo, a congregação para realidade daquilo que tínhamos em 
mente, pedimos que seja compreendida, válida a ideia de fun -
dação do Instituto de Proteção à Infância, esperando que outros 
digam em palavras mais vastas e mais acrisolodas de patriotis -
mo quanto poderemos alcançar de bênçãos, de recomendações 
ante os posteros pelas ações benditas que surgirem em torno 
dessa instituição. 

Cumpre dizer que as obrigações dos sócios, para com a socie -
dade, serão, no terreno monetário, as mais reduzidas possíveis, 
pornquanto do número de adeptos e de suas pequenas cotas 
muito poderá se fazer em prol das crianças desvalidas. 

Para o serviço ordinário do Instituto, as dádivas ou mensali -
dades em dinheiro não deverão ascender a mais de 1$000 por 
vez e por pessoas. 

Avante, pois.

Aracaju, 10-12-1918.

A.X. 
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Conselho Superior de Instruçao

Está reunida, neste momento, a douta agremiação cujo título 
nos serve de epígrafe. Sobre ela, agora, convergem também 

todas as vistas do que se interessam pelo progresso da instru -
ção pública sergipana que, em vez de arremedo, deve ser fato 
comprovado de métodos e modos ao nível das nossas faculdades 
físicas, intelectuais, morais, estéticas e cívicas. 

Na sessão de abertura, vimos o quanto os exmos. srs. drs. Pre -
sidente do Estado e Secretário Geral se interessam pelo bom se -
guimento do ensino, comparecendo pessoalmente ao início dos 
trabalhos. Desta maneira, dando toda força moral ao Conselho 
Superior de Instrução que,estamos certos, muito fará em prol da 
mais justa aspiração de nossos dias.

Esta aspiração, dizem-nos as necessidades latentes de nosso 
século, é educação do povo em moldes que o mesmo se possa 
dirigir nos diversos caminhos da vida conhecendo Pátria, Deus 
e Humanidade. 

Teremos, portanto, algo que reformar, afim de que as justas 
do progresso venham cair de nosso lar e de nossa familia?

Cientificamente, não.
A pedagogia é ciência bastante antiga para que se esteja a 

descobrir liames ou labirinthos onde os menos afeitos aos altos 
mistérios se venham a perder dolosamente para aqueles que es -
tão à espera de coisas aplicáveis ao meio, às condições e aos fins.

Normalizar, e somente normalizar os serviços, são as regras 
que todos nós esperamos de uma sábia administração que não 
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perde o objetivo para que foi criada. Como em boa hora dizemos, 
mostra-se o Conselho Superior de Instrução, votando desde logo 
o modo e a maneira porque deve trabalhar como parte dirigente 
de um todo.

Corpo sem constituição é anodonte que anda para diante e 
para traz sem plena faculdade de movimentos.

Falam-se em métodos antigos e métodos modernos como se 
as palavras de Salomão já devessem ser esquecidas onde quer 
que o homem exerça a sua função de ser inteligente e de fiel re -
presentante do Supremo Criador.

Não há nada de novo sobre a terra – disse aquele que teve a ven -
tura de apertar, na destra mão, a chave de todas as ciências, como 
nele revelam os livros a quem devemos dar todo respeito e fé.

No enunciado temos que nos reportar às questões constritas 
a nosso meio, combinando a parte mesológica aos recursos de 
que dispomos, não tentando forçar o embolo à proporção que o 
mesmo não poderá chegar.

Diz-se à voz pequena, que todos os métodos são bons, con -
tanto que haja professores para o seu completo desempenho. 
De acordo, mas quando assim se fala não se deve ter em vista 
a instrução popular ministrada pelo poder público com vista a 
organizar um corpo de cidadãos, capaz de alimentar uma gran -
de nacionalidade.

Os métodos, sabemos nós, são indutivos e dedutivos, partin -
do aquele do particular para o geral, enquanto este vai buscar a 
causa para mostrar os efeitos. Que nada há de novo na matéria, 
prova-o a existência destes preceitos muito antes da chamada 
era cristã, quando os iniciados formavam para si um Céu todo 
cercado de luz, de flores e de candura, onde certas castas não po -
deriam jamais entrar. Confúcio, Budha e Sócrates, como Platão, 
Rousseau e Pestalozzi já falavam destas coisas que, hoje, quere -
mos modernizar sem vermos que, cada vez mais, damos força à 
sentença do grande Salomão.
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Isto quanto aos métodos. E quanto aos modos? Individual, 
simultâneo, mútuo e misto. Eis aí onde para a clava no ar sem 
saber, ao certo, a qual deles deve ferir. 

Com Pestelozzi e Froebel, preferimos o simultâneo – a criança 
voltada para a natureza, vendo, comparando e raciocinando a 
formar ideias constritas antes da prolação da linguagem. 

Com os recursos do Estado, com a extensão territorial de que 
dispomos e com a prática dos estudos normais que temos em 
mão, queremos ainda o simultâneo e o intuitivo, única maneira 
de dar vazão a uma escola, matrícula de 50 crianças, todas pre -
cisas de apresentar os rudimentos para a vida e guiadas apenas 
por um professor que ensina em diversas classes. 

O modo individual é praticável e superior a contento; mas se 
restringe ao ensino em família, com interações que, nas aulas 
públicas, seriam um nunca acabar.

Gautier preconizou o modo mútuo, o que nós conhecemos em 
nossa mocidade. A maneira de estudar sem defrontar o profes -
sor, tendo por guia apenas o monitor! Que digam dele os que já 
leram ou estão lendo pedagogia. Se o livro é o mestre, este não 
pode ser nunca um monitor. 

Fomos além do que o gênio e as forças nos permitiam, pois 
que o nosso fim era manifestar apenas as nossas esperanças nos 
trabalhos da presente sessão do Conselho Superior de Instrução 
de Sergipe, o que deixamos positivamente dito. Mas a instrução 
popular é isto mesmo: fonte de água cristalina de onde a gente 
não tem vontade de sair. 

Aracaju, 11-01-1919.

A.X.
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Os Nossos Homens 
e as Nossas Coisas

Um simples olhar retrospectivo nos mostra, exuberantemente, 
o quanto tem avançado a bela capital de Sergipe que o reino 

das iniciativas públicas e no confronto dos interesses particulares.
A Aracaju de hoje, constante no propósito de evoluir, dada às 

práticas do modernismo, não pode sentir ao lado das suas irmãs 
de república, seja em qualidade ou quantidade da seiva que vai 
criando, porque aqui tudo se faz DE NOVO, se não com a pressa 
de um acampamento militar, porém, com a calma e a reflexão 
reclamadas pelas coisas de sentido firme e duradouro. 

Aqui estamos há muitos lustros, vimos tudo isso em estado 
primitivo – um povo que não se tinha bem na conta de habitan -
tes da capital de um Estado, preso à vontade dos seus irmãos 
laterais e de olhos arregalados a tudo que se dizia de bom e de 
agradável, nascido ou cultivado em outras terras.

Em vinte anos de trabalho, Aracaju duplicou de população, 
decuplicou talvez o seu capital empregado em edificações e 
inaugurou nova era para os serviços do Estado e do Município. 
Em suma, podemos dizer que, tudo que temos hoje, é obra de 
vinte anos a esta parte, mesmo porque o que temos de mais 
velha data, ou foi chamado para a linha das necessidades pre -
sentes, ou aí está com as faltas e os defeitos que um cego dedo 
pode apresentar. 

E a capital, com as duas moderníssimas reformas, é quem 
vai apontando, aos Municípios do Interior, o promissivo cami -
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nho que devem seguir hoje com a inauguração de luz elétrica em 
suas cidades, amanhã com a criação de outros serviços que a hi -
giene e a estética a lhes irão apontando. E nestes moldes, Sergipe 
não é mais um recanto do país, não é mais o torrão duro contra 
a ferramenta do progresso, não é mais a terra desprotegida de 
meios de resistência contra os males que nos tentem assaltar. 

Nós somos o novo, aglomeração de seres calmos e refletidos, 
cérebros formados para as lutas do espírito quanto aptos para as 
desenvolturas que a nossa fé obriga.

Não temos as lutas físicas dos que nada produzem; mas temos 
a consciência do nosso existir, e o que era bairrismo em tempos 
que já lá se foram, hoje é justiça que não de pode empatar. 

Sergipe progride! É nesta centelha de luz aurifulgente que nos 
circunda, existem nomes que não podem ser obscurecidos, tal é a 
vontade, o esforço e as tenacidades com que se apresentam – se -
não para a conquista de glórias e de louros para as suas pessoas, 
ao menos por exemplo daqueles que nos vieram a governar.

Estes nomes são os dos ínclitos general Oliveira Valadão e 
coronel José Joaquim Pereira Lôbo, um que desceu as escadas 
do governo com a consciência de homem que temos ao leme. 
Todas as coisas vão sendo previstas com inteligência, acuidade e 
constância. S. ex. não ama o desperdício, não quer gastar hoje o 
que deve ficar para amanhã; mas s. ex. não regateia o bem-estar 
de seus jurisdicionados, prevendo as necessidades do futuro e 
cuidando das iniciativas que veio desenvolver.

Continuador seguro de um governo de paz e de prosperida -
des, o coronel Pereira Lobo tem se revelado, em poucos dias de 
administração, a alma bem-acabada de patriota educado, nos 
santos princípios republicanos, que bem podem ser – unir para 
marchar, separar para combater.

Assim, estão unidos todos os serviços do Estado: assim es -
tão separadas todas as Diretorias que nos administram. Com tal 
feito, todos trabalham com discernimento e com seguro desem -
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baraço, enquanto s. ex. não ignora da parte que lhe diz respeito 
que, em resumo, é a súmula ou o contexto de toda obra que vai 
desenvolvendo. 

De estilo ático e procriante, s. ex. nos mostra um concepto 
irisado de ideias evolutivas, tudo para o bem daqueles que só 
lhe ficam imediatamente inferiores em razão da hierarquia que 
os cargos bem definem. Além do mais, s. ex. tambem é povo, tem 
a genealogia do trabalho produtivoe vê nos seus concidadãos a 
máquina desejada para subir as grandes montanhas. 

Fala-se no remodelamento das coisas físicas e morais – calça -
mento, jardinagem, talvez escola superior, agricultura extensiva, 
instrução primária ao sabor da época...são capítulos que deixa -
mos para depois.

Aracaju, 11-03-1919.

A.X.
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Monumento a Tobias

Cremos já ser tempo de ressarcirmos a grande dívida que te -
mos para conosco mesmo, a propósito da memória de To -

bias Barreto de Menezes, o maior dos brasileiros de seu tempo, 
nos domínios das ciências. 

Para falarmos de sua individualidade, seria preciso um retor -
no de muitos anos e uma firmeza de pulso para encará-lo nas di -
versas matizes de seu gênio. Firmeza esta que nos falta no correr 
das desfalcadas linhas que traçamos.

O nosso objetivo é lançarmos ara indispensável ao seu mo -
numento. Isto enquanto não desaparecem os últimos discípulos, 
aqueles que viram na cátedra como nas vinhas sagradas quase 
todos os conhecimentos humanos. 

Tobias Barreto de Menezes não precisa mais de apoteoses es -
critas para sagração de seu nome.

Ele conseguiu, em vida, rasgar os obstáculos de além-mar e 
se apresentar ante à massa culta da douta Europa, com a sua 
bagagem pejada de matéria científica e envolta num sudário po -
rejante de coragem intelectual.

E este homem que admirou uma Europa civilizada, e um Brasil 
em formação de mentalidades, era um simples sergipano brotado 
das céspedas sertanejas, em que nem o convívio com os outros 
homens lhe poderia facilitar a desenvoltura de sua masculinidade. 

A então vila de Campos do Rio Real assistiu, aos primeiros 
vestígios da criança predestinada, a elevaçãodos créditos de 
uma raça inteira, como a capital de Pernambuco, a Veneza bra -
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sileira, transformou-se em marco miliário para os voos de uma 
águia que afrontou o infinito.

A alma sergipana transmuda de satisfação todas as vezes que se 
fala de Tobias e o culto que lhe rende sobe aos fastígios de quase ido -
latria. Mas idolatria que não ofende a mística de nossa fé, porquanto 
Tobias é venerado tão somente pelos elevados feitos que praticou. 

Se trazemos, hoje, para a ribalta é porque se aninha, em nosso 
cérebro, ação prática capaz de nos desobrigar perante o mundo 
que nos contempla, comparando os sentimentos inter-humanos 
com a exterioridade que temos o dever de corporificar.

É tempo de tratarmos de um monumento a Tobias, obra onde 
a escultura e a arquitetura possam apresentá-lo à posteridade 
tal qual foi em vida física ou material. 

Queremos, pois, um MONUMENTO, cujas linhas sejam estu -
dadas pelos que lhe beijaram as frontes nos momentos de vitó -
rias contra inimigos tenazes, armazenados de pontos de contro -
vérsias, mas reduzidos ao silêncio das conveniências científicas.

Queremos e teremos um MONUMENTO plantado na praça 
pública de Aracaju, porque, para o assunto, chamamos a aten -
ção de seus discípulos que aqui residem como em outras partes. 
Pedimos vênias aos chefes beneméritos dos pobres, executivo e 
legislativo do Estado e dos Municipios: imprecamos as forças e 
as luzes de todos que possam trabalhar pela ideia.

Não temos pressa, todavia, queremos a organização de um 
comitê central que receba alento de outros tantos organizados 
pelos Municípios.

Esperamos que os capitalistas e os homens de ação muito fa -
çam pela causa que apresentamos. Assim, com as manifestações 
de prazer que se endereçam a estas colunas, em dias futurosos, 
levantaremos um MONUMENTO a Tobias.

Aracaju, 08-03-1919.

A.X.
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Velharias Financeiras

Foi em 1824 que surgiu a ideia do primeiro empréstimo ex -
terno para o Brasil, após a dissolução da Constituinte do Im -

pério e antes mesmo de ser jurada a Constituição desse ano.
D. Pedro I, conformando-se com o parecer do Conselho de Es -

tado, nomeou Manoel Caldeiras Brant, depois Marquez de Bar -
bacena e Manoel Rodrigues Gameiro Passos e, mais tarde, Vis -
conde de Itabayana, para levantarem na Europa o empréstimo 
de L. 3.000.000, cujo trabalho que parecia fácil no momento, foi, 
entretanto, de penosas cogitações.

Os negócios, no velho mundo, não eram de facilidades para 
os países da jovem América, ainda que o Brasil fosse guarda 
avançada para o crédito português pelas inesgotáveis riquezas 
do solo. Todavia, os negociadores sentiram, no primeiro mo -
mento, a frieza que causam as propostas mal-sucedidas. Aberta 
à concorrência no dia designado, viu-se a ausência das maiorias 
firmas de Londres, casas com que se contava em virtude das pro -
messas anteriormente feitas.

Só neste momentoos negociadores conheceram o erro em 
que haviam caído, levando para a Inglaterra um plano de em -
préstimo até então desconhecido. Consistia em levantar o ca -
pital de L. 3.000.000 mediante a subscrição por conta e risco 
do Tesouro do Império ao tipo de 80, juros de 6% e minguada 
comissão. Para aquele tempo era muito desejar, especialmen -
te quando Portugal trabalhara às claras, por intermédio de seu 
cônsul, para derrubar o projeto brasileiro. As melhores propos -



240

Carlos Pinna de Assis
GILFRANCISCO

tas ofereciam L 1.000.000 a tipo de 75, juros de 5%, com amor -
tização de 1%, liquidável em 30 anos, ficando como garantia as 
vendas das Alfândegas do Império.

Assinaram estas propostas: Bazelth Farqhuar Cronford & C., 
Fletcher Alexander & C. e Thomas Wilson & C., todos da praça de 
Londres. Como era eminente a carência de dinheiro ao Império, 
foram aceitas as propostas e assinado o contrato em 20 de agos -
to daquele ano.

Em 12 de Janeiro de 1825, os negociadores fizeram outro 
contrato com Nathan Mayer Rothschild, para o empréstimo de L. 
2.000.000 ao tipo de 85, mantidas as demais condições. O resga -
te seria, porém, por compra ou sorteio. Entretanto, os encargos 
deste empréstimo eram tão elevados quanto o valor real da ope -
ração desde a L. 2.686.200. Havia um adiantamento à disposição 
dos intermediários de L. 300.000 com juros de 3% e comissão 
de 4%, sendo 2% para os banqueiros e 2% para os negociadores.

Deduzidas as importâncias de comissões, juros preventivos, 
compra de apólices para o fundo de amortização, prêmio para 
pronto pagamento, seguros de remessas e outras pequenas despe -
zas por conta do Império, somando as últimas apenas L.117.000, 
restava a quantia de L. 1.514.004, que findo o ano de 1825 ainda 
permanecia em Londres, apesar de haver o pronto pagamento, com 
o que se gastou mais de L.54.000. O saldo foi gasto por completo em 
1826, sendo pagos 2.644:633$452 por conta do crédito do Banco 
do Brasil. Além do mais, o resto para cobrir os déficits orçamentá -
rios e ocorrer às outras despesas improdutivas para o país.

Esta transação, incluídas as responsabilidades decorrentes 
de empréstimos portugueses, foram, para o Brasil, um com -
promisso externo anual de L. 300.000, cerca de 3.000:000$000 
brasileiros, tomada a taxa de 25 a 27, como oscilou o câmbio 
naquela época.

Foi com razão que Martim Francisco sempre disse mal de 
tal empréstimo, uma vez que, via nele, empenhados os altos 
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interesses da nação logo na primeira quadra de sua indepen -
dência, conforme escrevia a José Bonifácio e outras pessoas de 
destaque. O próprio Martim Francisco já tinha procurado con -
jurar a crise de dinheiro com o empréstimo intenso de 1822, 
cuja a aplicação mereceu honrosos elogios de financistas de 
todos os tempos: manter a segurança, prosperidade e inde -
pendência do Brasil.

Mas havia, em tudo, um grande interessado que era Felisber -
to Caldeira Brant, o qual vivia a escrever de Londres anunciando 
o bom logro que teria o Brasil, caso se metesse em tal empresa. 
Entretanto, já vimos como foi o mesmo mal-sucedido, quer pela 
falta de subscritores na primeira fase, quer pelos encargos ainda 
pela dissipação do minguado salda em breves tempos.

Resta analisar como se houve o paíscom os serviços de juros 
e amortizações que criaram, para o Brasil, verdadeira derroca -
da financeira, fazendo-nos correr parelha com outros países da 
América que também lutavam com a declarada banca rota. Eram 
tais as aperturas financeiras do momento que, em 1829, resol -
veu-se contrair novo empréstimo externo, surgindo, mais uma 
vez, o Visconde de Itabayana para realizá-lo. Em Inglaterra, sa -
bia-se, porém, do esgotamento do Tesouro do Brasil, que tinha 
uma responsabilidade de cerca de cinquenta e quatro mil contos 
de réis, ao câmbio oscilante de 25-27 d. e que os bilhetes do Ban -
co do Brasil circulavam na capital do Império com um desconto 
de 50 e mais por cento.

Nestas condições, as propostas inglesas só podiam ser de 
verdadeiro desânimo para os brasileiros, que se viram na con -
tingência de consultar Paris sobre o assunto. Com a recusa desta 
praça, concluiu Itabayana com os banqueiros Nathan Mayer Ro -
thschild e Thomaz Wilson & C., em data de 3 de Junho de 1829, 
um empréstimo a tipo 52 (1), juros de 5%, prazo de 3 anos, 
amortização de 1% e capital nominal de L. 769.200, sob garantia 
das rendas da Alfândega do Rio de Janeiro.
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O saldo deste famoso segundo empréstimo foi aplicado qua -
se que na cobertura dos juros atrasados da operação de 1824-
1825. Como não havia meios do Brasil se ver livre de tamanho 
erro financeiro, pois que passaram à Republica, nos títulos de 
1888, restos da operação Barbacena e Itabayana, que com o em -
préstimo de 1863, legou-nos neste título um compromisso de 
21.000:000$000 a câmbio de 27 d. O empréstimo de 1829 teve 
seu remanescente substituído por títulos emitidos em 1859, que 
foram liquidados em ordem. Mas nos diz a história que o seu 
equivalente, em papel, era de Rs 17.909:382$917 quando alcan -
çou completa liquidação.

Tudo isto nos faz pensar em duas coisas que são, aliás, bem 
opostas: uma, a debacle causada pelo famoso empréstimo de 
1824-1825, como nota de aprendizagem para um grande país; 
outra, na quase estabilidade de nosso câmbio sobre Londres na -
queles tempos.

Quando se realizava um empréstimo a tipo 52, destinado a 
pagar juros atrasados de um outro, o câmbio se mantinha a 24 
5/81. A nossa admiração sobe de ponto porque não se pode ne -
gar que, em nenhuma outra época, o Brasil esteve tão à porta da 
banca rota como nos primeiros dias da independência.

Aracaju, 01-11-1917.

A.X.
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A Capital de Sergipe, origi-
nalmente publicado na Revista 

Ilustraçao Brasileira, republicado 
na Revista de Aracaju, nº 7, 1962.

Onde nasceu o arraial de Sao Cristóvao

por Antônio Xavier de Assis
Ex-Intendente de Aracaju

Para que se corrija um pouco o histórico da primitiva capital 
de Sergipe, nada se poderá fazer sem um tanto de raciocínio, 

dosado de pacientes pesquisas, cobrindo-se, deste jeito, os des -
cuidos e omissões dos que nos poderiam deixar algo de positivo, 
em vez da enfadonha meada que tanto nos incomoda em só pen -
sarmos na sua existência.

Nos fatos da história potuguesa, o século XV foi de uma gran -
diosidade sem par, não só para as letras, as artes e as possíveis 
indústrias, como ainda para o comércio, que teve o seu longo 
curso rasgado pelo Gama, o Cabral e o mais destemido Fernão de 
Magalhães, assim como outros distintos lusos.

Mas, se para o descobridor das Índias, houve um cantor da 
humana gente, tão mal compreendido e pior remunerado no seu 
esforço de autenticar datas e fatos, para o evoluir do Brasil bem 
pouco ficou capaz de nos dar sossego, quando carecemos de cer -
tos dados para construir sobre terreno firme.
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É por isso que Sergipe se vê enrodilhado todas as vêzes que 
pretende explicar o início de sua existência, se não como coi -
sa autônoma, ao menos como parte de um todo que se fazia 
de acéfalo, não pela inteligência que sempre se lhe reconheceu 
lúcida e aprimorada, mas pelo peso e a paquidermia em que 
viver se comprazia.

É o caso do primeiro e segundo estabelecimentos da atlanti -
zada capital de Sergipe, fatos realizados entre 1589 e 1596, em 
lugares que o culto sergipano pinta hoje indagada, se não com 
olhar choroso de desalentado asteca, ao menos em desconsolo 
pelas lacunosas informações que chegaram até nós.

De verídico existe que veio a estas plagas o guerrilheiro 
Christovam de Barros, o danificador do Serigy, inesquecível pela 
defesa das terras do Irapyranga do Serigy, e mais que isto, do 
infeliz índio, que ligando o seu viver na terra que lhe guardava o 
sono, sempre velado pelo Cruzeiro do Sul e o Setentrião, assim 
na taba que se enfeitava e se reluzia com suas armas.

Bem mais felizes foram Aperipê, Pindapyba, Pacatuba e ir -
mãos outros, que se lhes sabe pousos tão cheios de recordações 
homéricas, livres da civilização pesada e má daqueles tempos, 
quando forçados e tipos outros viam aqui apenas a felicidade 
pessoal, desdizendo com sua bruteza dos formosos elementos 
que ornavam Portugal.

Se eles só vinham conquistar, pouco se importando com os si -
nais de nossa raça, com o histórico que um dia lhes haveríamos 
de pedir, pouco também se lhes dava como registro da maioria 
dos próprios fatos. E, por isso, uma perene dúvida no espírito dos 
historiadores quando abordam assuntos de nosso caro Brasil.

Eis, porque, Sergipe mesmo não sabe onde começou a vida 
desse arraial tão procurado, dessa primitiva capital, denomina -
da São Cristovam ou Santo Inácio, querendo uns ao sul do rio 
Poxim, marcando outros a atual Barra dos Coqueiros e determi -
nando ainda outros Santo Antônio do Aracaju.
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É nesse terreno que abandonamos as divagações para rebus -
car fatos e firmar nossa fraca opinião. Vários historiadores refe -
rem que, vencido o destemido cacique Serigy, Cristovam de Bar -
ros fundou o arraial ao norte da barra do rio Poxim, num istmo 
(ou após um istmo), fazendo construir um forte e uma capela.

Estão aí duas proposições que merecem ser analisadas: – um 
arraial plantado ao norte do Poxim e um trato de terra confinado 
por um istmo.

Com um pouco de corografia aracajuana e um tanto de ge -
ologia geral, parecem-nos demonstradas as proposições acima 
ditas, e não se colocará mui distante da verdade quem afirmar 
que o arraial de Cristovam de Barros, talhado para conter em si 
a futura capital de Sergipe, demorou entre os morros da Telha 
e do Urubu, não só por afirmá-lo o escrivão Manoel Thomé, em 
carta de sesmaria lavradas em 1603, nas palavras: “se mudar a 
cidade que no tal tempo estava no aracaju – como ainda pela con -
figuração do solo, os meios de subsistência, etc.

Estudando-se a terra firme do município de Aracaju, vê-se a les -
te o estuário de Sergipe, a oeste correndo para noroeste, o chamado 
Rio do Sal , ao sul e sudoeste o Poxim, ficando dentro deste trato 
os assinalados morros da Jabotiana, Telha e Urubu e ospequenos 
anfratos do Barro Vermelho, do Sco e da Getimana até a Soledade, 
pontos confinantes com os municípios de São Cristovam e Socorro. 

A parte geológica nos diz também que, dentro desta faixa de 
terra, somente em dois pontos se encontram água potável, que, 
naqueles tempos, seria em maior quantidade que hoje – no Ani -
pum e no Engenho Velho ou “Manoel Preto”, cujas fontes últimas 
davam origem ao riacho Aracaju, já hoje desaparecido, não só 
pela denominação das águas que rebentam nas fraldas do San -
to Antônio e Getimana, como ainda pelo aterro produzido pelas 
marés. Há vinte anos passados, ainda se divulgava o leito desse 
riacho, a começar do Engenho Velho até a ponte que dá acesso 
ao antigo bairro Chica Chaves.
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Por outro lado, nunca nos constou que as fontes do Anipum 
dessem origem à nenhuma corrente, de maneira que os primei -
ros colonizadores, por um fato muito natual, dariam preferên -
cias às imediações do extinto Aracaju, por lhes convirem as vizi -
nhanças do Tramandahy, do Caborge, do Cabeça Mole, nem dum 
pequeno córrego que, nascendo além da Santa Cruz do Oiteiro, 
ligava-se ao último riacho, depois de invadir e alagar a estrada 
do Saco. Estas terras eram paludosas e as águas de inferior qua -
lidade, quando não salgadas por completo.

O Cabeça Mole ainda funciona como respiradouro da Lagoa Ver-
melha, a oeste da atual cidade de Aracaju, cujas águas cor de vinho 
lhe ficou o nome. E como o terreno ao norte do Aracaju não podia 
oferecer vantagens ao desenvolvimento de uma cidade, pela proxi -
midade do morro do Urubu, certo a primitiva capital de Sergipe teve 
sua fundação no alto de Santo Antônio, como possível desenvolvi -
mento para Getimana, cujas frutuosidades não alcançaram devido 
à sua pequena demora local. Permaneceu aqui apenas cerca de seis 
anos, para se mudar em seguida para as imediações do rio Pitanga, 
onde se encontrava em 1603, no governo de Thomé da Rocha. Mais 
tarde, para o local da atual cidade de São Cristóvao, junto ao São 
Gonçalo, o Paramopama, as fontes da Prata, do Banho Morno, etc.

Frei Jaboatão fala num outeiro descalvado, nas proximida -
des da foz do Poxim e que serviu à segunda fundação da cida -
de, outeiro que não existe, ou não existiu, porquanto o terreno 
em erosão nenhuma notícia nos dá a respeito. O que existe nas 
proximidades da segunda fundação está bem distante da foz do 
Poxim, podendo até se confundir com outros menores e também 
descalvados. Só se o distinto historiador tornou como outeiro 
descalvado a pequena montanha da Jabotiana, em vez do serro 
da Telha, o único monte ainda em plena formação terciária que 
se vê no trato de terra questionado.

Seguimos aqui o critério das águas, que os colonizadores pro -
curavam sempre potáveis, menos pelo raciocínio de boa higiene 
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que pelo desejo ardente de gozarem a verdejante terra conquis -
tada. E não há como negar que as águas do “Manoel Preto” ou 
Engenho Velho fossem, naqueles tempos, tão boas quanto as que 
abastecem a atual São Cristovão, sabido que o líquido captado 
nas ribas do Banho Morno é sempre melhor que os das fontes do 
São Gonçalo, em atenção à roupa que se lava e outros misteres 
que as necessidades domésticas obrigam.

Entretanto, o rio é sempre o mesmo – estreitinho e perene; – 
mas as condições variam para os diversos pontos, princípios que 
alteraram as águas do “Manoel Preto”, que já não satisfazem ao 
estômago humano, como não servem à indústria, uma vez que 
exigem o simples composto de hidrogênio e oxigênio.

Coleando as ideias dos únicos que nos precedem, com rumo 
seguro ao ponto culminante (M.P.Oliveira Telles e Clodomir Sil -
va), é bem de ver que em alguma coisa existem dessemelhanças; 
mas isto tão de leve que em nada prejudica a existência da nos -
sa primitiva capital em Santo Antônio do Aracaju, como di-lo o 
escrivão Manoel Thomé, em documento público e plenamente 
aceitável, que até na ortografia quinhentista traz autenticidade.

E nós conhecemos o Santo Antônio lendário, com a sua er -
mida quase em ruínas, sendo que lhe derrubamos a fachada 
terminada em esse até a altura da porta principal, verificando a 
existência de dois gêneros de construções, sendo a primitiva de 
concreto de pedra e caliça, e a terminante de caliça e tijolo cozi -
do. Esta marcava duas fendas desde as extremidades laterais do 
fronte até a abertura do pórtico.

Não queremos dizer, porém, que esta tenha sido a capela de 
Christovam de Barros, no mesmo tamanho em que está, por -
quanto os nossos trabalhos não foram a termo duma inquisição 
geral. Apenas indicamos que, afastada uns dois metros do arco 
que separa o corpo principal da capela mor, existe uma porta 
baixa e larga, fechada à alvenaria de tijolos e cuja pesquisa nada 
indicou de notável. Este sinal se encontra do lado do oriente. 
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Entretanto, se mudar a igreja, naqueles tempos, era lhe con -
duzir para outro lugar, imagens e alfaias, certos ficamos de que 
aquela foi a capela de Christovam de Barros, representada, tal -
vez, pela sua capela mor e outra frente, que, segundo se afirma, 
era voltada para noroeste.

– E o istmo de que tanto se fala? É natural que ainda o encon -
tremos nas alturas do Capucho e Barro Vermelho, divisória do 
solo arenoso e do cretáceo.

Diz-nos a tradição oral que o Rio do Sal já foi ligado ao Poxim 
pelas baixadas do Campo Grande (hoje Sobrado), terrenos que 
escapam à faixa arenosa do Aracaju e são compreendidos até a 
lagoa do Itacanema e adjacências. Mas isto foi em milênios; de 
maneira que, na passagem de Christovam de Barros, o istmo se -
ria bem pronunciado, pela proximidade dos dois lençóis d’água, 
que se afastam hoje em razão do recuo do Rio do Sal.

Ainda outro critério: Batido cacique do Irapyranga (no pró -
prio local em que está a vila do Itaporanga), as forças expedicio -
nárias abriram caminho para o norte, onde sabiam existir inimi -
gos vários, notadamente Serigy e Sirigy, cuja fama atravessava 
os montes e os vales que lhes eram correntios. Os exploradores 
não sabiam onde iam encontrá-los de pé firme a não cederem o 
passo; mas; pela organização em que estavam os gentios, certo 
às margens de alguma caudal.

Serigy, que tinha trato com branco, que lhe vinha do lado do mar, 
só em duas paragens deveriam estar a seu maior contento: – na faixa 
que vai da atual cidade de São Cristóvão até Pedreiras, ou do morro 
do Urubu, pela Getimana, Santo Antônio até o descalvado da Telha, 
servindo primeiro, o último e mirantes, não só para o povo bravil 
como para os que lhes sucederam nas terras. Se os franceses lhes vi -
nham da banda do mar, Serigy e seus irmãos deveriam estar nas al -
turas para avistarem as velas – logo que estas alvejavam no oceano.

E, como pelo sistema hidrográfico da zona, pela partilha da 
mesma entre o gentio, não se pode abandonar a ideia que os 
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naturais eram pescadores e caçadores, provavelmente o sacri -
ficado Serigy habitou as plagas de Santo Antônio, fazendo as 
suas correrias desde este ponto até à margem esquerda do Ira-
pyranga (hoje Vasa Barris), ao tempo que vigiava o estuário do 
Sergipe, cuja barra, correndo com fragor, não muito distante do 
Jabotiana, trazia diminuído o enorme lençol de areias existentes 
em nossos dias.

Nas elevações que estivemos pontilhando, muito pouco nos 
detivemos na pequena montanha da Jabotiana, apesar de ofere -
cer esta um cretáceo saibroso, com riscas bem visíveis de carbo -
natos calcáreos, pelos cortes laterais, capaz de entreter o indí -
gena em trabalhos de cerâmica, mas inconvenientíssimo para a 
produção agrícola.

Por mais indolente que fosse o gentil brasileiro, sempre lhe 
sobrava tempo para plantar o milho, a mandioca e o fumo; mas 
isto quando a terra não precisava de amanho, como sucede nos 
solos humosos e de carater quaternário, onde a semente rebenta 
com toda a força equatorial, zombando dos maus elementos, em 
razão da vida constante que inicia.

Todavia, os objetos de barro, tão comuns em outras zonas, ain -
da não foram encontrados na Jabotiana nem nos seus arredores, 
donde nos fica a crença de que o indígena não demorou por alí, 
nem fascinado pela agricultura, nem pelas construções cerâmicas. 

Uma passagem natural para o indígena, pelo istmo de Araca -
ju, formou devesas pelo continuado das incursões, e o invasor 
delas se utilizou, deixando ao sul o Poxime ao norte o braço do 
Sergipe, cognominado Rio do Sal.

Infelizmente, a atual São Cristovão não pode apoiar nem contra -
dizer estas perquisições, porquanto nada nos apresenta de positivo 
em tal assunto, nem de outros de mais ou menos importância. As 
revoltas ali eram contínuas. Os habitantes pareciam estrangeiros 
na sua totalidade, interessando-se muito menos pela coletividade 
que pelos seus gados e a escravidão dos índios. As datas para aque -
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le povo não constituíam coisas necessárias, a tal ponto de hoje não 
se saber qual das igrejas da terra foi a primeira construída. Presu -
me-se ter sido a do Rosário, ainda que por uma reconstituição de 
ideias, aliás com soma grande de probabilidades.

Note-se, de passagem, que a igreja do Rosário ainda se apre -
senta quase como foi construída, com uma só torre e mal-acaba -
da, com fantasia centenária, onde a rudez dos tempos longevos 
atesta sua primitividade. Vê-se bem que, no Rosário de São Cris -
tovão, tudo é de antanho, desde a estrutura ao soalho, que ainda 
se conserva de estrados amovíveis de madeira. A data, porém, da 
fundação não conhecemos.

O povo primevo da velha capital, a quem se emprestara mui -
tas vezes algum amor à terra, não era bem um povo nacional: 
migravam com a mesma facilidade com que migrou a sua cidade. 
Um rebate nas cercanias era o bastante para que todos os váli -
dos abandonassem as suas casas ou se entregassem ao invasor.

E, assim, de invasão à invasão, São Cristovão perdeu com cer -
teza o pouco que possuía em documentos históricos, além dos 
grandes prejuízos causados pela suserania baiana a tada a ca -
pitania sergipana. Só muito tarde apareceu alí um gênio capaz 
de explicar vários pontos controvertidos. Este foi, e continua a 
ser, o bacharel Manoel dos Passos de Oliveira Telles, atual juiz de 
direito da primeira Vara da Comarca de Aracaju, que há quase 
trinta anos trabalha em prol da velha cidade e seus antigos do -
mínios. Mas o historiador não pode repercutir o que os arquivos 
não dizem com a segurança carecida.

Quase somente deduções. A obra, pois, é mal-acabada, por -
quanto os Barroso e os Santa Cecília não deixaram messe para 
ser continuada. Eram artistas no púlpito, no altar e no coro. Aos 
que não eram eles... a política aldeã dominava.

São Cristovão falou muito... não escreveu nada. Eis a maior 
dificuldade para os que se interessam pela sua existência aqui 
nas margens do Pitanga ou junto ao Paramopama.
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No seu segundo estádio, no desnudado cretáceo ao sul do Pi -
tanga, a cidade longeva demorou de dez a onze anos. Entretanto, 
não ficou ali uma simples aldeia ou um documento firme que 
nos atesta a sua passagem. Uma velha cruz e uns alicerces es -
condidos, dizem, são o mor testemunho. Demoliram tudo, como 
demolidas foram algumas ruas quando a capital foi transferida 
para Santo Antônio do Aracaju, cerca de 268 anos depois de sua 
viagem para o sul.

É verdade que não voltou a cidade de Cristovam de Barros, 
mas voltou a maior parte de sua população com os materiais de 
muitas casas. Santo Antônio também não teve o seu núcleo de -
senvolvido, porquanto casario veio desde logo alvejar a praia, 
em luta crescente com a malária, que vitimou o próprio funda -
dor da nova capital. 

Aracaju, que ocupa hoje cerca de três quilômetros de norte 
a sul, foi um germe de São Cristovão, germe que se desenvolveu 
rapidamente para levar vida nova à velha capital, como se vai 
realizando hoje e como de futuro será mais acentuado. Araca -
ju, está, pois, em São Cristovão. E São Cristovão voltou a Santo 
Antônio, com pretensões a se espalhar desde o morro do Urubu 
às margens do Poxim; desde o estuário do Sergipe às cercanias 
do Campo Grande, pelas águas do Anipum, pelo descalvado da 
Telha, pelo istmo já não reconhecido.

Que falem os que maiores razões tiverem e nós reformare -
mos estas ideias terminadas hoje, em homenagem ao 67º ani -
versário da fundação de Aracaju, a neném do nordeste brasileiro 
e que nem por isto deixa de ver correr o progresso pelas suas 
belas avenidas.
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O que será depois52

Antônio Xavier de Assis

1- O lugar onde nasci e a terra que escolhi.

Eram as terras dos Meinés e dos Xocós, habitantes de Jaciobá 
e Ipueira.

Em 1757, começa a catequese, com a chegada às mesmas 
terras de Dom Domingos Loreto Couto, que estabelece missão 
à margem do Itipicamunhã, de um lado, e em Tupiriá do outro 
lado do Parapitinga (que quer dizer: rio de pelo branco).

Vindo da queda d’água da Mata Grande, o Parapitinga vai por 
90 quilômetros de leito pedregoso e 210 quilômetros de leito 
arenoso, até à foz no grande mar.

O altaneiro Pão de Açúcar, com seus velhos povoados do Ca -
valete, Pau Ferro, Paciência, Campo Grande, São Domingos e 
Aranha, contempla o Rio e o vai-vem das barcas grandes e cano -
as de tolda que transportam coisas e gentes. Passam lentas na 
correnteza entre as embarcações dos pescadores, sequer balan -
çadas pelo suave marulhar das águas claras.

Dia e noite, chova ou faça sol, o Pão de Açúcar é o baluarte na -
tural que guarda o ponto bom de guarda, como um novo Almo -
roul, lar de míticos gigantes e lindíssimas princesas, na imitação 
do velho Tejo.
52	 Esse é o título de artigo que publiquei no “Jornal do Povo” em 1º de fevereiro de 1917 com 

reflexão sobre o futuro que agora vivo.
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Aliás, daqui do Pão de Açúcar, e do seu mais interno sertão, 
salta-se para o mundo, na propícia velocidade da correnteza do 
Rio, para além da margem da penedia.

Depois é só cruzar a corrente. E da Vila Nova que se põe à 
frente, alcançar afinal o destino.

É esse percurso que fiz e quero descrever.
 A surpresa de mares pouco abrigados, das areias e dos co -

queirais infinitos onde viemos viver: Aracaju!

2- As circunstâncias da vida

Hoje, 15 de junho de 1931, completo sessenta e um anos de 
idade e concluo o que posso considerar a obra da minha vida: 
este livro sobre o Rio São Francisco na parte que conheço des -
de sempre e desde sempre naveguei. Era um projeto antigo, do 
qual me afastaram as exigências da vida de gráfico, comerciante 
e industrial, as necessidades de atenção à família que foi cres -
cendo e, afinal, as lidas políticas nas quais quase que imperti -
nentemente ingressei.

Nos muitos anos em que vivo em Aracaju, de 1899 até agora, 
com uma pequena interrupção em 1914 – tive o São Francisco 
em mente e almejei uma primeira publicação de fôlego no qua -
dricentenário de sua descoberta (em 1901), que não pude cum -
prir diante do ingresso na política sergipana, na agitação do fim 
do governo do Monsenhor Olímpio Campos e na preparação do 
início do governo do meu amigo, Doutor Josino de Menezes.

Fui Intendente de Aracaju e dirigi a capital em 1904 e 1905, 
tendo sido eleito em 1º de setembro de 1903 – com 352 votos 
– para suceder ao Senhor Francisco de Andrade Mello, que cum -
prira o biênio anterior. Já tinha o então jornal “O Estado de Ser -
gipe” e militei na imprensa sergipana escrevendo, também, para 
o “Correio de Aracaju”, “Jornal do Povo” e “Jornal de Notícias”.
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Depois, na sequência dos fatos trágicos da política sergipana 
no início desse Século XX, e apesar do confronto do olimpismo 
com o faustismo, tive a sorte de poder retornar às minhas ativi -
dades comerciais com a Livraria Brasileira, posto que já tínha -
mos então sete filhos, a mais velha é Ismênia, ainda adolescen -
te, mas dividindo com Marocas os cuidados com os mais novos 
e com as casas, que são três: a da cidade, na Avenida Coelho e 
Campos; a do Sítio Palestina, no extremo oeste de Aracaju, e a de 
São Cristóvão, onde passamos os verões.

No Governo Siqueira Menezes (1911/14), assumi cargo pú -
blico na área educacional do estado, permitindo-me trazer a 
Sergipe as ideias novas dos grupos escolares e das bolsas de 
estudos na capital federal, não apenas para estudantes que se 
destacavam no ensino médio nas mais variadas áreas de conhe -
cimento, mas, também, para os jovens promissores nas artes 
plásticas, musicais e literárias que no Rio de Janeiro podiam am -
pliar os seus conhecimentos, técnicas e talentos.

Seja como diretor de grupos escolares53, seja na atividade de 
inspetor escolar, passei a viver em viagens frequentes por todo o 
Estado, à capital da República e a São Paulo e tive que abandonar 
o comércio e a tipografia nos quais me realizei. Todavia, foram 
aos poucos se tornando incompatíveis com a minha saúde frágil 
e a meia idade que já me tinha alcançado na década de vinte.

Passei, então, a refletir sobre a minha trajetória e a medi -
tar sobre os acontecimentos do passado, como faço agora para 
emoldurar circunstâncias, paisagens e pessoas que enxergo 
como partes da minha vida.

No final do Século XIX, a mudança para Penedo tinha sido 
fundamental para a definição profissional que me foi tão útil 
e inspiradora. Tornei-me gráfico e depois jornalista, com cada 
coisa sucedendo à outra na concatenação lógica e ordenada que 

53	 Fui, sucessivamente, Diretor do primeiro e maior dos ‘grupos escolares, o “General Siquei-
ra” e do “Barão de Maruim” em cuja direção me aposentei.
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me permitiu viver decentemente e até constituir família ainda 
moço. O que, aliás, foi um estímulo para organizar melhor o tra -
balho e empreender novos negócios. 

No começo desse Século XX não descansei um minuto sequer. 
Trabalhei muito, estudei muito, escrevi muito e, assim, vivi in -
tensamente uma vida que se afigurava imprevisível quando da 
minha infância em Pão de Açúcar e que foi, aos poucos, acon -
tecendo para além de qualquer prognóstico favorável, em mo -
mento histórico de tanta dificuldade como foram os derradeiros 
anos do Império, tempo da minha juventude.

3- A família e os amigos

Casamos - Marocas e eu - em 26 de janeiro de 1895, em Pe -
nedo, Alagoas.

Naquele tempo, pouco mais de cinco anos após a proclama -
ção da república, ainda sob a cultura da lei eclesiástica, o nosso 
casamento foi o oitavo a ser registrado civilmente no Cartório de 
Francisco de Assis Figueiredo Barbosa, como que inaugurando a 
legislação republicana que demorou muito a ser assimilada.

Dois anos após o casamento, chegou-nos Ismênia, a primeira dos 
catorze filhos que tivemos e a única alagoana como nós, pois todos os 
demais nasceram em Sergipe para onde nos transferimos em 1899.

Cabe aqui uma reminiscência, que é também o agradecimen -
to que devo a dois grandes brasileiros.

O primeiro, Aquiles Melo54, acolheu-me e me ensinou a arte 
gráfica durante os mais de dez anos que, com ele, trabalhei ainda 
em Pão de Açúcar. Essa amizade me marcou para todo o sem -
pre, e dela decorreu o gosto que ainda cultivo pelas artes gráfi -
cas e pela escrita jornalística, que fui aos poucos aprimorando 
nos textos que me era dado publicar no jornal “O Trabalho”, que 

54	 Aquiles Balbino de Lélis Melo, Traipú. 1831/ Penedo – 1902.
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o Senhor Aquiles fundara e editava em nossa cidade natal. Foi 
também por influência do jornalista Aquiles Melo que fui para 
Penedo, onde logo que cheguei me estabeleci com uma moderna 
tipografia e fundei o quinzenário, “O Estímulo”, que mantive até 
substituí-lo, em 1897, pelo jornal semanal “Tribuna Popular”55. 
Além desses semanários, editei a revista literária “A Palavra”, de 
frequência mensal e dedicada às mulheres.

O segundo dos meus benfeitores foi o Doutor Josino de Mene -
zes56, que conheci logo que cheguei a Penedo e de quem me tornei 
fraternal amigo desde então. Viemos para Sergipe, em 1899, traba -
lhar no governo. Trabalhamos com o Padre Olímpio, Josino na parte 
política e eu na burocracia e no jornal oficial. Daí ter-me envolvido 
também na política, com a minha eleição para o Conselho Munici -
pal da Capital e, em seguida, assumindo ele o Governo do Estado 
(1902/1905), indicando-me para a chefia do Poder Executivo Mu -
nicipal de Aracaju, da qual fui Intendente, eleito em 1º de setembro 
de 1903, para o mandato de 1904/1906, com exatos 352 votos.

A sequência de meus filhos viventes tem me dado muitas ale -
grias. Ismênia, Iracema e Helena já casadas e morando aqui, per -
to de nós. Milton há muitos anos no Rio de Janeiro; onde também 
está Antônio, que tem meu nome e está concluindo o curso de 
Direito na Faculdade Nacional; Eurides, freira sacramentina em 
Maceió; Heloísa e Creuza vivendo conosco, pois são ainda soltei -
ras e estudam no Colégio das Freiras. 

Temos muitos amigos e a casa vive cheia de moços e moçoilas 
a quem recebemos como se parentes fossem. Estimulamos os 

55	 O ambiente político em Alagoas estava muito tumultuado naquele final do Século XIX. Da 
proclamação da República até 1896 o Estado tinha tido dezessete governadores. Com a 
desculpa de reorganizar a administração o Governador José Vieira Peixoto (1896/1897) e 
seu sucessor Manoel José Duarte (1897/1899) praticaram atos de força e tentaram con-
trolar a imprensa, inaugurando um período de intolerância e maniqueísmo.

56	 Josino Odorico de Menezes (Laranjeiras-1866/Rio de Janeiro-1916) farmacêutico e políti-
co, Intendente Municipal de Penedo (1890/91) e Governador de Sergipe (1902/05), foi de-
putado federal entre 1907 e 1908. Jornalista e político, foi membro do Conselho Municipal 
de Pão de Açúcar criado pela Lei nº 233, de 03 de março de 1854.
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dotes musicais, literários e teatrais nos saraus que organizamos 
duas vezes por semana – e, às vezes, até com maior frequência – 
quando estamos em Aracaju.

	

4- O Novo Século

Nas três primeiras décadas deste tumultuoso Século XX, os 
fatos políticos, econômicos e culturais têm sucedido com incrí -
vel velocidade e profundas diferenças do que antes nós costu -
mávamos viver.

Especialmente nos recém-concluídos anos vinte.
Politicamente, a profunda crise de legitimidade dos governos 

da velha república; a “debâcle” do café brasileiro de exportação 
e o “crack” do mercado financeiro norte-americano na econo -
mia; E, por último, e principalmente, na área artística com o 
movimento modernista que agita o nosso país e repercute, com 
intensidade e brilho, até no estrangeiro. 

O governo federal sofre uma grande reviravolta. Em oposição 
à agora denominada república velha, instaura-se um novo go -
verno, decorrente de movimento revolucionário que, ao contes -
tar a eleição que daria continuidade ao status quo com a posse 
de Júlio Prestes, entroniza na Presidência da República o candi -
dato derrotado Getúlio Vargas e modifica, significativamente, a 
correlação de forças políticas antes concentradas no Sudeste e 
agora reposicionadas no extremo Sul e no Nordeste.

Nada disso, porém, está ocorrendo pacificamente. A turbu -
lência econômica mundial e a radicalização ideológica, na Euro -
pa, refletem em nosso país e são responsáveis por movimentos 
de natureza militar, como os que têm desassossegado Sergipe 
desde 1924.

É nessa moldura institucional que, afinal, concluo o livro so -
bre o Rio São Francisco, que agora percebo ser um contraponto 
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até então imperceptível à desordem geográfica das alterações 
políticas e econômicas acima mencionadas, costuradas compen -
satoriamente com o fio de união nacional, que é o Grande Rio, do 
mesmo modo como fiz em 1922 ao divulgar nacionalmente a im -
portância de nossa aldeia, o Arraial histórico de São Cristóvão, 
nas comemorações do centenário da Independência do Brasil.57

Não sei quando poderei publicar este trabalho no qual estão 
a história, a geografia e a ação civilizatória que caracterizam o 
Baixo São Francisco como lugar representativo do Brasil, desde 
os seus primórdios como nação.

Talvez caiba a meus filhos, a meus netos ou mesmo aos descen -
dentes mais longínquos dessa tarefa, de partilhar com outros tan -
tos compatriotas a saga de um povo que tem no Grande Rio uma 
referência cultural exemplar, tanto no que representa a unidade 
nacional e fraternidade regional, como exemplo de ligação do mar 
com os sertões onde se tem forjada a mais autêntica brasilidade.

É esta a razão pelo qual me dediquei ao estudo deste per -
sonagem que nos merece tanto: o Rio São Francisco, orgulho e 
benção para os brasileiros agora e no futuro.58

Aracaju, capital do Estado de Sergipe, em 15 de junho de 1931.

57	 “A capital de Sergipe. Onde nasceu o Arraial de São Cristóvão”, publicado na Ilustração 
Brasileira, setembro de 1922.

58	 Este texto é a romantização alegórica das notas biográficas esparsas e relevantes da 
vida do Autor, consistindo, inclusive, nas informações que foram colhidas na Família e nos 
relatos orais de quem conheceu Xavier de Assis (CPA).
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A Palavra - Abril, 1893
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A Palavra - Junho, 1893
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A Palavra - Junho, 1893
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A Palavra - Julho, 1893
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O Trabalho - Maio, 1896
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Tribuna Popular - Novembro 1899
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Sítio Palestina em 1911. Em primeiro plano, da esquerda para a 
direita: Milton Xavier de Assis, no colo da babá , Antônio Xa-
vier de Assis Junior, Iracema Assis, Ismênia Assis, Helena As-
sis, a prima Arsêlia Christo, Eurides Assis, a prima  Mariqui-
nha Christo e  o primo Fernando Assis de Souza Christo. Atrás, 
Dr. Nyceu Dantas, Sr. Felinto Corildo, Maria Isaura (Marocas) 
de Viveiros Xavier, Antônio Xavier de Assis, Sr. Carlos Krauss 

e Dr. Amando Fontes.
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CARLOS PINNA DE ASSIS, natural de 
Aracaju – Sergipe, nasceu em 04 de fe -
vereiro de 1949, filho de Antônio Xa -
vier de Assis Júnior e de Anália Pinna 
de Assis. Entre os anos de 1953-1955 
cursou o Jardim de Infância Augusto 
Maynard, em Aracaju – SE. Os cinco 
anos seguintes, estudou no Colégio Ja -
ckson de Figueiredo (Aracaju – SE). Já 
em 1962, transferiu-se para Belo Ho -
rizonte (MG), matriculado no Colégio 
Santo Antônio, onde permanece até 

1964. Ainda em Belo Horizonte, entre os anos 1965/1967, con -
cluiu o curso clássico no Colégio Estadual de Minas Gerais - Cen -
tral. Em 1968 inicia o curso de Direito na Universidade de Brasí -
lia -UNB, dois anos depois foi para a Bahia, matriculando-se na 
Faculdade de Direito da Universidade Federal da Bahia (UFBA), 
em Salvador, onde concluiu o curso de Bacharel em Direito  

Em 1973 é inscrito na OAB/BA sob o nº 3.672 e na OAB/SE 
sob o nº 51-A em 1976.  Outrossim, em 1975, tornou-se sócio 
Fundador da Sociedade Civil de Advogados “Brandão, Pinna e 
Tourinho Dantas”, com sede em Salvador e atuação em todo ter -
ritório nacional. Em 1976 casa-se, em Aracaju, com Raquel Prado 
de Oliveira Pinna de Assis com quem tem dois filhos: Luísa Prado 
Pinna de Figueiredo– e de Carlos Pinna de Assis Júnior.  É avô de 
Pedro e André Pinna de Figueiredo.

Em 1979 foi eleito pela Assembleia Geral dos Advogados, sen -
do reeleito para os biênios de 1981/83 e 1983/85, como Conse -
lheiro Seccional da OAB - BA. Foi designado Conselheiro Membro 
da Comissão de Assistência Judiciária, OAB/BA e Conselheiro 
Membro da Comissão de Ética e Disciplina, e Presidente da Co -
missão de Assistência Judiciária. Foi, ainda, Conselheiro Membro 
da Comissão de Estágio e Exame da Ordem durante os anos de 
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1981/1983 e Conselheiro Diretor-Tesoureiro da OAB – Secção 
da Bahia em 1983.

Ademais, Carlos Pinna de Assis foi eleito Presidente da Cai -
xa de Assistência dos Advogados do Estado da Bahia - CAAB 
(1983/1984). Em 1982, passou a ser sócio do Instituto dos Ad -
vogados da Bahia, onde atuou como Diretor de Estudos e Legis -
lação. Em 1983 é nomeado para o cargo de Procurador-Geral do 
Estado de Sergipe e, em 1985, assume também o cargo de Procu -
rador-Geral de Justiça do Estado de Sergipe. Em 1985, é nome -
ado Secretário de Estado da Habitação e Previdência Social de 
Sergipe. No ano seguinte, em 1986,tomou posse (em novembro 
do mesmo ano) como Conselheiro do Tribunal de Contas de Ser -
gipe, tendo exercido os cargos de Corregedor Geral nos biênios 
de 1991/93; 2009/2010; Vice-Presidente nos biênios 1996/97, 
e 2005/7 e Presidente nos biênios 1997/99 e 2007 e 2014/15. 
Em 1999 cursa a Escola Superior de Guerra – ESG, no Rio de 
Janeiro-RJ, onde obtém pós-graduação em Política e Estratégia, 
com tese sobre o Poder Legislativo Nacional.

Em 2000, foi eleito primeiro presidente da Associação dos 
Órgãos de Controle Externo do Mercosul – ASUL, fundada na -
quele mesmo ano em San Carlos de Bariloche, na República Ar -
gentina. No ano 2002, foi eleito também Presidente da Associa -
ção dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil – ATRICON 
e Coordenador do Centro de Coordenação dos Tribunais dos Tri -
bunais de Contas do Brasil, com sede em Brasília-DF, cargos que 
exerceu até 2005.

Ainda, enquanto membro da Academia Sergipana de Letras 
(ASL), em 2015, apresentou e participou do livro do centenário 
de Lourival Baptista, editado pelo TCE-SE, assim como do livro 
O Novo Tribunal de Contas. Tem publicações nas seguintes re -
vistas: Cumbuca (SE); Academia Sergipana de Letras, Revista do 
Tribunal de Contas do Estado (SE); Revista do Tribunal de Con -
tas de Minas Gerais.
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Entre as atividades docentes desenvolvidas, destacam-se: 
professor da Faculdade de Direito Tiradentes, de 1984 a 1988, 
sendo autor de Estudos, Artigos e Ensaios. Também proferiu de -
zenas de Conferências e Palestras proferidas no Brasil, na Ar -
gentina, na Alemanha, na Espanha e em Portugal. Carlos Pinna 
de Assis foi agraciado com diversos títulos e medalhas, algumas 
como: Ordem do Mérito  Aperipê – Estado de SERGIPE; Ordem 
do Mérito Judiciário do Trabalho – Tribunal Superior do Traba -
lho/BRASIL; Colar do Mérito “Gumercindo Bessa” TCE/SERGIPE; 
Colar do Mérito Sergipano do Trabalho – TRT/ 20ª Região/SER -
GIPE; Ordem do Mérito Serigy – Grande Oficial – PMA/SERGIPE; 
Medalha da Inconfidência – Estado de MINAS GERAIS; Colar do 
Mérito de Contas “José Maria Alkmin” do TCE/MINAS GERAIS; 
Medalha do Mérito Policial – Militar da Polícia Militar do Esta -
do de SERGIPE; Medalha do Mérito da Associação das Entidades 
Oficiais de Controle Público do Mercosul -  ASUL – São Carlos 
de Bariloche/ARGENTINA; Ordem do Mérito Parlamentar da As -
sembleia Legislativa do Estado de SERGIPE; Colar do Mérito Ca -
pixaba do Trabalho – TRT/ESPÍRITO SANTO; Medalha do Mérito 
Legislativo Câmara dos Deputados – Congresso Nacional -   BRA -
SÍLIA; Colar do Mérito do Tribunal de Contas do Estado TCE/
PIAUÍ; Medalha Cunha Pedrosa – TCE-PARAÍBA; Medalha do Mé -
rito da Associação Nacional do Ministério Público de Contas – 
AMPCON/BRASÍLIA; Troféu do Mérito do Tribunal de Contas do 
Estado – RIO GRANDE DO SUL; Medalha do Mérito Governador 
Raul Barbosa – TCM/CEARÁ; Medalha do Mérito Ministro Victor 
Nunes Leal – TCM/RIO DE JANEIRO; Medalha do Mérito Cristó -
vão de Barros – São Cristóvão / SERGIPE;  Medalha Cons. Egídio 
Sales do TCM/PARÁ; além de vários Diplomas Honoríficos: Só -
cio Benemérito da Associação Sergipana de Imprensa; Cidadão 
Honorário do Município de Simão Dias/ SERGIPE; Cidadão Ho -
norário do Município de Estância/SERGIPE; Cidadão Honorário 
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do Município de São Cristóvão/SERGIPE; Cidadão Honorário do 
Município de Cuiabá/MATO GROSSO; Cidadão Honorário do Es -
tado da PARAÍBA. Cidadão Honorário do Estado de ALAGOAS.
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GILFRANCISCO, nascido em 
27 de maio de 1952 em Salva -
dor. Começou como jornalista, 
trabalhando nas sucursais dos 
jornais Movimento, Em Tempo 
e Voz da Unidade no início dos 
anos setenta, época em que par -
ticipou das atividades culturais 
no Estado, produzindo vários 
shows musicais, passando a in -
tegrar o Grupo Experimental de 
Cinema da UFBA.
Em 1975, assistente de fotogra -

fia de Thomas Farkas no filme 
Morte das Velas do Recôncavo, dois anos depois como assisten -
te de produção de Olney São Paulo, no filme Festa de São João 
no interior da Bahia, ambos documentários dirigidos por Guido 
Araújo, entre outros.

Foi durante algum tempo consultor e professor do Centro de 
Estudos e Pesquisa da História. Licenciado em Letras pela Uni -
versidade Católica do Salvador – UCSal, é professor universitário 
e jornalista.

É autor de Conhecendo a Bahia; Gregório de Mattos: o boca de 
todos os santos; As Cartas, uma História Piegas ou Destinatário 
Desconhecido (com Gláucia Lemos); Ascendino Leite; Crônicas 
& Poemas recolhidos de Sosígenes Costa; Flor em Rochedo Ru -
bro: o poeta Enoch Santiago Filho; Godofredo Filho & o Moder -
nismo na Bahia; O Poeta Arthur de Salles em Sergipe; Imprensa 
Alternativa & Poesia Marginal, anos 70; Musa Capenga: poemas 
de Edison Carneiro; Tragédia:Vladimir Maiakóvski; Walter Ben -
jamin: o futuro do Passado versus Modernidade & Modernos; 
Literatura Sergipana, uma Literatura de Emigrados; A romancis -
ta Alina Paim; O Contista Renato Mazze Lucas; Instrumentos e 



Antônio Xavier de Assis
Vida & Obra

303

Ofício:inéditos de Carlos Sampaio; Ranulfo Prata vida & obra; A 
Biblioteca Provincial de Sergipe; Paulo de Carvalho Neto vida & 
obra; Agremiações Culturais de jovens intelectuais na Imprensa 
Estudantil; Bernardino José de Souza vida & obra, entre outros.

Tem publicações em diversos periódicos do país: Revista da 
Bahia (EGBA); Revista Exu (Fundação Casa de Jorge Amado); Re -
vista Travessia (UFSC); Revista CEPA (BA); Revista Teias (UFSC); 
Revista Kawé Pesquisa (UESC); Revist’aura (SP); Revista Arte Li -
vro (BA); Judiciarium (SE); Revista da Literatura Brasileira (SP); 
Nordeste Magazine (SE); Aracaju Magazine (SE); Preá (Funda -
ção José Augusto-RN); Revista de Cultura da Bahia; Candeeiro 
(ADUFS-SE); Letras de Hoje (PUCRS); Revista do Instituto Histó -
rico e Geográfico de Sergipe; Revista Ícone (SE); Revista Memo -
rial do Poder Judiciário (SE); Revista da Academia de Letras da 
Bahia, A União – Correio das Artes (PB), Revista do Tribunal de 
Contas – TCE (SE).



Tiragem
Formato
Tipologia

Papel

250 exemplares
15x21cm
JMH Typewriter mono 16pt, 14pt
TypewriterScribbled 11pt, 10pt
Cambria, 11,5pt, 10,5pt
Arial 8pt
Off-set 75g/m² (miolo)
Cartão Triplex 350g/m² (capa)








